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12 meses flI.Od oUt» 
6 id - 7.00 l i . 
3 id. *> 3.75 id.. 
A D M I N I S T R A C I O N 
D E L 
e r a r i o d e l a M a r i n a 
A cargo del Sr. D . A n d r é s L u b i á n 
ha quedado establecida la agencia de l 
D i a r i o d e l a M a r i n a en Ceiba M o -
cha, y con él se e n t e n d e r á n los actua-
les snscriptores y los que deseen serlo 
en lo sucesivo en aquella loca l idad . 
Habana 4 de J u l i o de 1905. 
E l A d m i n i s t r a d o r , 
/ . M. Villaverde. 
E s p a ñ a 
D e a n o c h e 
M a d r i d t ¿TÍÍÜO é , 
P E U E B A C O N C L T J Y E N T E . 
H a fondeado en B a r c e l o n a l a es-
c u a d r a ing lesa d e l M e d i t e r r á n e o . 
Este hecho se cons ide ra c o m o u n a 
p r u e b a c o n c l u y e n t e de la fa l sedad d e 
lo» r u m o r e s alarmao. tes que h a b í a n 
c i r c u l a d o respecto á l a ex i s t enc i a en 
a q u e l l a c i u d a d de casos de peste b u -
b ó n i c a . 
M O N T E R O R I O S I N D I S P U E S T O . 
K l P r e s iden t e d e l Consejo de M i n i s -
t r o s , Sr. M o n t e r o l l i o » , so h a l l a l i g e -
r a m e n t e e n f e r m o . 
L O S N U E V O S G O B E R N A D O R E S . 
H a n s ido r e c i b i d o s en a u d i e n c i a p o r 
e l Rey y l a R e i n a m a d r e , los g o b e r -
nadores c iv i l e s n o m b r a d o s r e c i e n t e -
u i e u t e p a r a las d i s t i n t a s P r o v i n c i a s . 
C A M B I O S 
IToy s o b a n co t izado en l a Bo l sa las 
l i b r a s es te r l inas ¿ 3 3 . 1 5 . 
S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 
E L 4 D E J U L I O E N E L I S T M O 
P a n a m á , J u l i o 4 . — S e l i a ce l eb rado 
frtriflnn r p u i r - * - eu e l I s t m o «l 121* 
» n i ve r sa r io d e l a i a d « p e u d e u c i a de Los 
Ks tados U n i d o s ; a d e m á s de ca r re ras 
y j u e g o s l í c i t o s de todas clases, e l nue -
vo a c u e d u c t o fué o f i c i a l m e n t e i n a u -
g u r a d o e n presenc ia d e l Sr. A m a d o r , 
P r e s i d e n t e de la R e p ú b l i c a de Pana -
m á y M r . M a g o o n , G o b e r n a d o r de la 
zona d e l Cana l . 
I N O P O R T U N O T E M P O R I L 
- P a r í s , J u l i o 4 . — T e l e g r a f í a n de Les -
champs , A u v e r g n e , q u e u n f u e r t e 
t e m p o r a l ha d e r r i b a d o las t i endas de 
c a m p a ñ a y todos los edi f ic ios de cons-
t r u c c i ó n liprera q n c se h a b í a n l e r a n -
t ado e n e l t r a y e c t o que h a n de reco-
r r e r los a u t o m ó v i l e s que d e b e n r ega -
t e a r m a ñ a n a p o r l a copa B e n n e t t . 
G A N A D O R O B A D O 
B e r l h i , tTulio í . — K l L o h a l A n z e i g e r 
p u b l i c a u n despacho de Odessa, a n u n -
c i ando que los t r i p u l a n t e s d e l aco ra -
zados r o t e n h i n se l l e v a r o n a lgunas 
cabezas de g a n a d o , de l a p r o p i e d a d 
de u n co lono a l e m á n es tab lec ido en 
u n a p e q u e ñ a p o b l a c i ó n de las ce rca-
n í a s de Odessa. 
E N B U S C A D E L O S R E B E L D E S 
O d e s s a , J u l i o 4 . — D í c e s e que va r ios 
t o r p e d e r o s t r i p u l a d o s p o r of ic ia les v 
fogoneros que se b r i n d a r o n v o l u n t a -
r i a m e n t e p a r a p r e s t a r ese s e r v i c i o , 
h a n sa l ido e n busca d e l acorazado 
P o í « n / c m , c o n e l p r o p ó s i t o d e a t a c a r 
y echa r lo á p i q u e , d o n d e q u i e r a que 
lo e n c u e n t r e n . 
T R A N Q U I L I D A D R E L A T I V A 
Se ha r e s t ab lec ido u n a t r a n q u i l i d a d 
r e l a t i v a y los o b r e r o s e s t á n r e a n u -
d a n d o p a u l a t i n a m e n t e e l t r a b a j o en 
el p u e r t o . 
P R O C L A M A D E L O S R E B E L D E S 
B u c h a r e s t , J u l i o 4 . — A n t e s de s a l i r 
de K u s t e n j i , los a m o t i n a d o s d e l /"« 
f e u k i n l a n z a r o n u n a p r o c l a m a m a n i 
fes taudo á las po tenc ias q u e a t a c a r á n 
á todos los buques rusos , cuyos t r i -
pu lan tes se n i e g u e n á u n i r s e á e l los y 
que r e s p e t a r á n e l t e r r i t o r i o y los b u 
ques de las naciones n e u t r a l e s . 
B A T A L L O N J A P O N E S 
A N I Q U I L A D O 
S a n P e t e r s b u r g o , ,7uZ/#4.—El gene-
r a l L i v i e n i t c h i n f o r m a q u e fuerzas á 
sus ó r d e n e s s o r p r e n d i e r o n y a n i q u i -
l a r o n e l d í a p r i m e r o d e l c o r r i e n t e , 
cerca de jL i ao -Choupen , u n b a t a l l ó n 
de i n f a n t e r í a Japonesa. 
N o t i c i a s Comerc ia le s 
Nueva Y o r k , J u l i o 4. 
Por ser hoy t a m b i é n , dia festivo en los 
Estados Unidos, no ha habido mercados. 
Bonos de Cuba, 5 por ciento 106.3i4. 
Bonos registrados de los Estados U n i -
dos, 4 por ciento, ex - in t e rós , 104. 
Centenes, á $4,78. 
Desescuento papel comercial, 60 d jv . , 
3.1i2 á 4 por 100. 
Cambios sobre Londres, G0 d i v , ban-
queros, á 11.85.25. 
Cambios sobre Londres á la vista, 
4.87.00. 
Cambios sobre P a r í s , 60 d [v . banque-
ros á 5 francos lQ.(i\S c é n t i m o s . 
I dem sobre Humburgo , 60 dp ' . ban-
queros, A 95.3|16. 
Centrifugasen plaza, 4. 1(4 cta. 
Cen t r í fugas , n ú m e r o 10, pol . 98. costo 
y flete, 2 ^ cts. 
Mascabado, en plaza, 3.5(8 cts. 
A z ú c a r de mie l , en plaza, 3.3(8 cts. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, $7.40. 
Har ina , patente Minnesota, á $6.25. 
L o n d r e s , J u l i o 4, 
A z ú c a r cent r í fuga , pol . 96, á 13s. Od. 
Mascabado, l i s . Bd. 
A z ú c a r de remolacha (de la presente 
zafra, {Ventregar en 30 días) l i s . Od. 
Consolidados ox - in t e ré s , 90.3(16 
Descuento Banco Ingla terra , 2.1(2 por 
ciento. 
Cuatro por ciento espaílol , e x - c u p ú n , 
91.5(8. 
P a r í s , J u l i o 4. 
Renta francesa, ex - in t e ré s , 99 franco, 
30 c é n t i m o s . 
O F I C I A L 
R e p ú b l i c a d e C u b a 
SECRETARIA D E O B R A S PUBLICAS 
H a b a n a J u n i o S8 de 1905 
Declaradas de utilidad póbliea las obras á 
que se refiere el proyecto presantado por e) 
Sr. Syl vester ^corel para la construcción de 
espigón, oficinas nuevas de Aduana, Edificio 
de Vistas y Muelle público en el Puerto de la 
Habana, se ba dispuesto la subasta de la con-
cesión necesaria para la ejecución de dickas 
obras, sefiaiando para ese acto ei dia nueve 
(9) del próximo mes de Noviembre á las dos 
p. m. en las Oficinas de esta Secretaría, hasta 
cuyo día y hora ae admitirén proposiciones 
para la ejecución y explotación de las citadas 
obras. 
J.n esta oficina, y en los Consulados Cubanos 
de NewYork, Londres, París y Berlín, están de 
manifiestos los planos de las obras, presnpues-
to, pliego de condiciones facultativas.tarifasde 
explotación y su Rer? lamento, y se facilitarán 
& quien las solicite, las condiciones particula-
res y modelo de proposición á que se han de 
ajustar los postores á la subasta. Lo quede 
orden del Sr. Secretario «-e publica para ge-
neral conocimiento. — ^4níomo Fernández de 
Castro.—Jete del Despacho. 
P L I E G O D E C O N D í C I O X E S 
P A R T I C U L A 1 1 E S 
Artículo 1? El valor del proyecto presenta-
do por el señor Silvester Scovel, se ha tasado 
en cincuenta y nueve mil quinientos cuarenta 
y siete pesos cuarenta y cinco cts. (I59..Í47-45) 
oro de los EK. UU. 
Art. 2; De conformidad con la legislación 
vigente, la "Compañía del Puerto", de la Ha 
baña, cesionaria de los derechos del •eñor Sco-
vel, tiene el derecho de tanteo, y lo puede 
eierceren la forma que be expresa en el ar-
tículo 38 del Resrlimento para la ejecución de 
la Ley general de Obras Páblicas. 
Art. 3í Conforme al artículo 39 del citado 
Reglamento, en caso de que no se adjudicara 
la concesión á 1*. citada "Compañía del Puer-
ta", de la Hab»aa, tendrá obliiración la per -
sona ó sociedad A quien se adjudique, de abo-
nar á aquel en eí t l i miao de un mes, el impor-
te expresado en el artículo primero de estas 
condiciones. 
Art. í". Las tarifas que en concepto de m á -
ximas figuran en el proyecto, servirán de base 
de comprobación eutre las proposiciones que 
se reciban. 
Según se expresa en «1 modelo de proposi-
ción, cada postor escribirá en letras y cifras el 
tanto por c<ento de rebaja en las tarifas en que 
se compromete á h^ear el servicio. 
Se entenderá que en la ampliación de la ta-
rifa, eie tanto por ciento será el mismo y úni-
co para todos l oí elementos de la tarifa. 
Art. ó? La ejecución de las obras se ajusta-
rá á los planos del proyecto aprobado, pero 
no será indispensable que el postor se obligue 
á emplear la matoinaria, material rodante y 
aparatos de los íabricantes que figuran en el 
proyecto. 
Art. 6? Para poder tomar parte en la subas 
ta, so depositará previamente en la Pagadu-
ría UenersI de Obras Públicas, la suma de 
treinta v tres mil pesoi (|33.OO0) en efectivo 6 
en check". ó giro extendido á nombre del Se-
cretario de Obras Públicas y sobre algún Ban-
co de la ciudad de la Habana. 
El pagador dará un recibo en duplicado & 
cada postor y unirá uno á su proposición. 
Despuós do adjudicada la concesión lo será 
devuelto el efeativo ó el oheck á los postores, 
con excepción del adjudicatario. 
Art. 71 El postor á quien se adjudique la 
concesión deberá prestar fianza bastante y sa-
tisfactoria en algunas de las formas y modelos 
que rigen en esta Secretaría, por la suma de 
ciento sesenta y cinco rail pesos í|lfi5.000) para 
responder á la completa y satisfactoria termi-
nación de las obras del proyecto. 
Art. 8; Las proposiciones se harán por du-
plicado extendidas en el modelo impreso á 
continnac ión, llenando los espacios en blanco. 
Luego eerún ouesf.os en sobres lacrados y d i r i -
gidos al Sr Societario de Obras Públicas. 
Los postores 6 sus representantes deberán 
estar presentes en la subasta, y entregarán 
suc pliegos al funcionario que presida la 
mixtua. 
Art. 9"! Los gastos de publicación y todos 
los demás que Of-ríinne la subasta, serán de 
cuenta dol que resulte adjudicatario en la su-
basta. 
Habana, Junio 22'de J905, 
Antonio Fernández de Castro. 
m i m m n m m m 
t \ Weallcr Burean 
H a b a n a , Cuba, J u l i o 4. de 1905, 
Temperatura m á x i m a , 31° C. 88J F. á 
las 10 a. m . 
Temperatura m í n i m a , 24° C. 76a F . á 
las 6 a. m . 
S e c c i ó n M e r c a n t i l . 
cta. 12S2 
Jefe del Despacho, 
alt, 4-.20-J1 
A j ^ p o c t o d e l a f l a z a 
J u l i o 4 de 1905. 
A z ú c a r e s — E n Londres el mercado acu-
sa flojedad, no salamente por la remola-
cha, sino t a m b i é n por el azúca r de caña . 
En los Estados Unidos con m o t i v o de 
la festividad del 4 de Ju l io , no ha habido 
hoy mercado. 
Esta plaza rige en completa quie tud , 
no h a b i é n d o s e efectuado ope rac ión a l -
guna. 
Oantbio».—Sigue el mercado con de-
manda moderada, baja en las cotiza-
ciones por letras sobre Londres y alza en 
las sobre E s p a ñ a . 
Dotisamoa: 
Comercio Banqueros 
Liendres 8 drv . 19.3i8 20 
"80 de? , 19 19.5l8 
P a r í s , 3 dtv , 6.S[8 6 
Harabariro, 8 df? . 3.3(4 4.1(4 
EeL'ulos (Jnidos 3 d [ 7 8.7{8 9. 
E s p a ñ a , plaaa y 
santidad 8 d i v . 20 19.1 [4 
Dio . papelcoiaerolnt 8 á ID anual . 
Monedas e.i¡ ira>veraa,^*SQ co t í aan hoy 
como sigue: 
Qreenbacks . 8.7i8 á 9.1iS 
Plata anaerloaaa 
Plata e spaño la 79.3i4 á 79.7i8 
Valore* y Acciones.—Se ha efectuado 
hoy en la Bolsa la siguiente venta: 
$2,000 Greenbacks, á 109. 
MONEDAS Vend Comp. 
Greenbacks »H W» P8 
Plato esoañola _ 79^ 79^ p g 
A Z U C A R E S . 
Asúcar centrífuga d« guarapo/ polarización 
96c 5l4. 
Id. de miel polarización 89. 3^. 
Habana, Julio 4 de 1905—Emilio Alfonso. 
C H T Í Z A C I O N O F I C I A L 
DE LA 
B O L S A P R I V A D A 
BILLETES DEL BANCO ESPAÑOL do la Ifllft 
de Cuba contra oro 4% á 5:s valor. 
PLATA ESPAÑOL-A: contra oro 79^ & 83 





Empréstito de la República da 
Cuba 115^ 117 
ObligaoionM hipotecaria Ayun-
tamiento I I hipoteca 114 
Obligaciones H i p o t e o ar i a 1 
Ayuntamiento 2! 112 
Obligaoiores Hip otecarias P. C. 
Oienfuegos á Yulaolara........... ... 
Id. a* id. id .» 
Id.lí Ferrocarril Calbarion 
Id. lí id. Gibara á Holguln 
Id. 1J San Cave taño á V iñales.. ... t 
Bonos Hipotecarlos de la Compa. 
ñia de Qaa y Electricidad de la 
Habana 97 
i d . Compañía Gas Cubana.... 
Bonos de la República da Onba 
emit idos en 1696 y 1897 ^ 
Bonos 2! Hipoteca The MataniM 
Wat eti Workea..... 
Bonos Hipotecarios Central O-
limpo 











I 0 Í M 0 D E C O i E D O M 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 




París, 3 div _ 
Hamburgo.S dpr 
,, 60 d[V 
Estedos Unidos, 8 djv 
España si plaza y cantidad, 
fd iv . 
Deecnento papel comerofal 




Banco BspaBol de la Isla de üuoa 106% 104 
Banco Agrícola. 60 80 
Banco Nacional de Uuba _ 124 135 
OompafLa de Ferrocarrilee Uni-
do» de la Habana y Almacene* 
de Regla (limitada) .._ 161 168 
Comnaúíade Caminos da Hierro 
de Cárdena» y jácaro 188JÍ 189% 
Comcafila de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 128 129 
Compañía del Ferrocarril del Oao-
t©.:. N 
Compañía Cubana Central Bou* 
way Limited — Preferldiui N 
Ide a, Idem, acciones „ N 
Perrocarrr oe Gibara & H o I t o I i u N 
Compañía Cubana ae Alomoraao 
de Gas 18 
Compañía de Gas v Electricidad 
de Habana - 81% 
Compañía del Dique Flotante N 
Ked Teietónica de la Habana. ..... N 
Nuera Fábrica de Hi«lo ^ 100 
Compañía Lonja de "VÍTeros dala 
Habana. „ N 
Compañía de Construcciones, R*-
?araolones y Saneamiento de uba N 
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S E N © 
S i V d . c o m p r a C O R S E M I S T E R I O , h a b r á e m p l e a 
d o b i e n s u d i n e r o . N e p t u n o 8 6 . 
T H E R O T A L B A N K O F C A N A D A 
I N C O R P C K A D O E N 18GÍ>. 
Asente f s c a l del Gobierno de la República de Cubapara elpagode Ion cheques del Ejército Lbdor. 
C a p i t a l 7 E e s e r v a : $ 6 . 1 9 2 , 7 0 2 . A c t i v o : $ 3 1 . 0 0 0 , 0 0 0 . 
O f r e c e t o d a c l a s e ríe f a c i l i d a d e s h a n c a r i a n a l c o m e r c i o y a l p ú b l i c o . 
El departamento de ahorros recibe depósitos en cantidados de CINCO PESOS O MAS, pa-
gando ínteréB en estas al 3 por ciento anual. 
SUCURSALES EN LA ISLA DE CUBA: 
H a b a n a , O b r a p í a 3 3 : F . J . S H K K M A N y O . A . H O K N S B Y , gerentes . 
í i u n i i a g o de C u b o : E N R I Q C K R O S y AV. E . C O L B O K N , geren tes . 
C a m a f j i l e y : K . W . F O R R E S T E R , g e r e u t e . 
L A E S T R E L L A ° e C U B A 
S Ü A K E Z & C a . - O ' K E I L L Y 5 6 Y 5 S . - T E I . E F O J V O N U M . O G O l 
Llamamo1? la atención del público de la Ha-
bana. eopecialDeento de las señoras elegantes 
y de buen gusto sobro el 
G R A N S U R T I D O DE A R T I C U L O S 
BE F A N T A S I A . 
preciosas figuras de Terra-Cotta, biscuit, ma-
yólica, porcelasay bronce; columnas de varios 
modelos, iarronea de varias clames, etc. 
£ r cuadros para adornar paredes, tenemos 
gran variedad, al óleo, de reputados artistas, 
grabados y oleografías muy lindas. 
f E s l a i i e i i o r i i i l M s l a s S B i r a s 
t e n e r e l e g a n t e s m u e b l e s 
d e m i m b r e e n c a s a . 
Nuestro surtido es tan extenso y rariado, 
que invitamos á las señoras 4 qu- nos honran 
con su vista, aunque no compren, para que 
tengan una idea de nuestras existencias y de 
sus precios, que son baratísimos. 
E n l á m p a r a s p a r a ga.s y l uz e l é c t r i c a 
r e c i b i m o i » ú l t i m a m e n t e p r i m o r e s <lel 
a r t e m o d e r u o . 
H A D I S P U E S T O D E L A S U M A D E 
M I L P E S O S ( I 0 0 . 0 0 0 ) 
P A R A R E C A L O S e x t r a o r d i n a r i o s , á l o s f u m a d o r e s d e e s t o s c i g a r r o s . 
Además de los cupones, de UNO á CINCO MIL, que inchimos en todas las caieíillas, los fumadores 
encontrarán VALES para regalos extraordinarios, que serán entregados al portador, á la presentación 
do dichos VALES, en CALIANO 100, Habana. 
j f é a v a n a C o m m e r c i a i C o * 
Es el mejor reconstituyente conocido hasta el d í a . — P r e m i a d o en las Exposiciones de 
ropa y A i n ó r i c a ú que c o n c u r r i ó . — U o a cucharada a l imenta m á s que un BE10F8 
DAK.—Unicos importadores S á r o s . C S l - i J i ± l i < t f > , B Í 6 í 
N O T A . - K e m i s i o n c s íi todos Tos p u n t o s de l a I s l a . 
A M L I S I S O M H E S 
E l D r . i r t J . l ! , 
m e d i c o c i r u j a n o d e l a s F a c u l t a d e s 
de los E s t a d o s U n i d o s , E s p a ñ a y 
C u b a , lendi-ía verdadero placer en con-
sultar g r a t i s á aquellas perumas que pa-
decen t u b e r c u l o s i s , ú l c e r a s r ebe ldes , 
r c u m o t i s m o , s i f i l ig , l u p u s , c á n c e r , 
a s m a , p r t r á l i s i s y e u f c r i n e d a d e s de 
l a en la seguridad, que una vez he-
cho cargo úe la curación, se garantiza au 
IzltOb 
R E I N A ^ 8 . 
C o r s í i l t a ^ r f e t o t e los ilas í e 12 í l 
DüiiiiEOS y alas í c s t i m . d e l O á l 
Laboratorio Urológico del Dr. VILDOSOLA, 
fundado en 1899.—Un análisis comnuesto 
microícópico y químico | DOS-COMPOÍTELA 
7», entre MURALLA y T):>Í1ENTB RBY. 
C r é d i t o V i t a l i c i o ^ C u b a 
S O C I E D A D M U T U A D E r K O T E C C I O N Y A H O U K O ( S E G U R O en V I D A ) 
D a i i c l É Social: EMPEDRADOR 2 Haliana. Teléfono m . 933, Apartado míin. 903. 
S u b s c r i b a V d . u n a O b l i g a c i ó n á Lo tes , p a r a p r o t e j e r á su f a m i l i a ; es m e j o r 
que u n a D o t a l , y va le m á s que m i l l o n e s ele Ce r t i f i c ados . 
Proteje al anciano y al i n v á l i d o para el trabajo mientras v i v e n . A u x i l i a a l n i -
ño en los prfthérOSftfioa de la v ida , aumentando el Capital Considerablemente. 
El " C R E D I T O V I T A L I C I O D E C U B A " amort iza el t>0 por 100 de Bonos 
anualmente, m á s que entre todas las Sociedades reunidas. 
Reparte ei 50 por 100 de los beneficios en forma de Lotes, eutre las Obligacio-
nes amor tú f tdaa y reserva el 20 por 100 para las que no lo fueron. 
Hace p r é s t a m o s en g a r a n t í a s de sus mismas Obligaciones, lo que prueba la sol i -
dez de la Sociedad y el valor garantizado de ellas. No cobra derechos de insc r ipc ión . 
E L T A L L E R D E C A M I S A S 
E s t a b l e c i m i e n t o de C a m i s e r i a «m sreneral .—Antisrua casa d e S O L I S , 
de S . B R i - Y , c a l l e H a b a n a 7.'5.—Recibe constantemente de los centros de la moda 
los últimos novedades. Trabajes A medida como se pidan. 
F A F E L C R I S T A L F L O R E A D O 
( A P R U E B A C O N T R A E L F U E G O ) 
G K A J Í S U R T I D O D E B O X I T O S D I B U J O S Y C O L O R E S 
Efete papel tiene la ¿ran ventaja de no inflamarse aunque be le pegue un fósíoro. Está 
fabricado con uaa ' naiposición química par» evitar que se queme. Este papel se presta para 
adornar <v̂  casas, i.acer mampiras, macetas, etc., y para vestir de fantasía l >s niños y seno-
ros.—Pida en ls« papelerías papci CREPE CRISTAL, que importan los Almacenistas en 
Muralla 29, Apartado 786. . 
Gran surtido de cajitas ds papal de Moda y Fantasía, Tarjetas Visita, de Bautizo, Feh-
Oitación y Programaa de Baile. 
H o u r t a d e Orete* & Co. M u r a l l a 3Í>, .Agentes de las m á q u i n a s de F o l i a r en 
p rensa , marca, Y V E T T E I I . P i d a C a t á l o g o s . 
_ . R E C I B I M O S Y A . 
y tenemos á la venta, expuesto en nuestras vidrieras, parte del hermoso y gran 
surt ido di) a r t í cu los de A l u m i n i o , especialmente el de 
B A T E R Í A D E C O C I N A ( a M í l i o Duro) 
recomendado por los hombres do ciencia de todos las países , como el mejor, más 
duradero, económico 6 h ig iénico que se conoce. 
cuarenta p o r 
ser-
mejor ñero. w — O . • ' - - - j v,« v< v« n |\. i v./# 
d e J O S i : G O N Z A L E Z , O ' l t c i l l y n ú m e r o s 1 1 H y l ' > 0 . 
N o d e j e u s t e d d e u s a r l a m á -
q u i n a d e e s c r i b i r 
S U T E P R E M 
e n s u O í i c m a . T i e n e c i n t a d e d o s 
c o l o r e s c o m b i n a d o s . 
S E V E N D E N A P L A Z O S 
C U A i í L E S 15LASCO, ú n i c o a g e n t e 
Obi spo n ú m . 2 í ) . 
I N S T I T U T O S E R O T E R A F I G O I N T E R N A C I O N A L 
D i r e c t o r : D r . P . J . V A L D B S . - í t e i n a 7 1 , T e l é f o n o 1 7 0 0 , 
L a I m p o t e n c i a , X e n r a s t e n i a , E s c r ó f u l a s , P a l u d i s m o , A l c o h o l i s » u o , M u e r -
m o , K ü b i a , R e u m a t i s m o , F í s t u l a s M a ñ a n a s , O i í t e r i u , T u m o r e s M a l i g n o s y 
Sffiles, en c u a l q u i e r p e r i o d o , se c u r a n con los sueros e s p c c i ü c o s de cada e n -
f e r m e d a d , ob t en idos d i r e c t a m e n t e . 
C U R A C I O N C I E N T I F I C A de la T u b e r c u l o s i s P u l m o n a r . 
C O N S U L T A S D E 11 á 2 D E L A T A R D E . R E I N A 7 1 . T E L F O N O ITOO 
E l m e j o r c a l z a d o a m e r i c a n o q u e d e s d e h a c e 
V E I N T E A N O S s e i m p o r t a e n C u b a , e s e l d e 
l P o : n s e f e O e t - O x x " f c > s t O I 
c u y o solo n o m b r e es ¡ su f i c i en te ¿ r a r a u t í a pa ra los eonsun i tdoros . C o m o se h a 
t r a t a d o de i m i t a r el c a l z a d o , l l a m a m o s l a a t e n c i ó n de l p ó b l i c o hac ia las s i -
eruientes marcas : 
" Ü I M ^ 
p a r a b e b é s , n i ñ o s , 
n i ñ a s y s e ñ o r i t a s . 
W i c h e r t ^ G a r d i n e r 
P o n s & C a . 
p a r a 
se & o r a 
P a r s o n s 
D c r s c l i 
B u l l - D o g 
P a c k a r d 
D e v e n t a e n t o d a s l a s p e l e t e r í a s d e l a I s l a , 
f . 'ira j ó v e n e s 
y h o m b r o s 
y o t r a s unir ta* 
a l n o m b r e d « 
P O N S J ¿ Ca. 
p?tj-a j ó v e n o a 
y h o m b r e » 
D I A R I O D B ' L A ' M A I I I N A — M í c i ó n déla masaca.—Juno 
ÜH AGTICÜLO D E L " M " 
U n o d e l o s a r g u m e n t o s q u e se 
h a n e s g r i m i d o c o n ma3*or c o n s -
t a n c i a p a r a d e f e n d e r l a c a r e s t í a 
d e l a r r o z , es q u e l o s E s t a d o s 
U n i d o s d e n u n c i a r á n e l c o n v e n i o 
ele r e c i p r o c i d a d s i e n C u b a se 
c o n t i n ú a c o n s u m i e n d o a r r o z d e 
l a I n d i a c o n p r e f e r e n c i a a l a r r o z 
d e l a L u i s i a n a y d e T e j a s . E n 
v a n o h a s i d o q u e d e m o s t r á s e m o s 
c o n n ú m e r o s q u e l a p r o d u c c i ó n 
a m e r i c a n a d e l a r r o z es t a n escasa, 
t a n i n s i g n i f i c a n t e r e s p e c t o á l a 
p o b l a c i ó n d e l o s E s t a d o s U n i -
d o s , q u e s u c o n s u m o e n e l m e r -
c a d o p r o p i o r e p r e s e n t a c o n 
r e l a c i ó n a l a r r o z i m p o r t a d o u n a 
c a n t i d a d í n f i m a . P o r l o t a n t o , 
e s t a n d o á m p l i a m e n t e a s e g u r a d a 
s u v e n t a e n e l p a í s m i s m o d o n d e 
se p r o d u c e , y a d e m á s g a r a n t i d o 
u n p r e c i o r e m u n e r a d o r á c a u s a 
d e l d e r e c h o p r o t e c t o r s o b r e e l 
a r t í c u l o s i m i l a r e x t r a n j e r o , s o l o 
p a r a r e a l i z a r u n a e s p e c u l a c i ó n á 
c o s t a d e l c o n s u m i d o r c u b a n o y 
n o p a r a d a r s a l i d a á u n a p r o d u c -
c i ó n f a l t a d e m e r c a d o s , p u e d e 
p r e t e n d e r s e q u e e n C u b a se a u -
m e n t e n l o s d e r e c h o s s o b r e e l 
a r r o z q u e se c o n s u m e g e n e r a l -
m e n t e e n e l p a í s . 
T e n i e n d o esos a n t e c e d e n t e s e n 
c u e n t a n o p o d í a m o s a d m i t i r q u e 
e l G o b i e r n o d e W a s h i n g t o n a m -
p a r a s e u n a e s p e c u l a c i ó n d e t a l 
í n d o l e y m u c h o m e n o s q u e d e l 
é x i t o d e l a m i s m a h i c i e s e d e p e n -
d e r l a s u e r t e d e l t r a t a d o d e r e c i -
p r o c i d a d . E l Journal of Commerce, 
d o N u e v a Y o r k , q u e r e p r e s e n t a 
g r a n d e s i n t e r e s e s i n d u s t r i a l e s y 
m e r c a n t i l e s , n o s d i ó l a r a z ó n so-
b r e es te p u n t o , y a h o r a n o s l a d á 
t a m b i é n o t r o i m p o r t a n t e d i a r i o 
n e o y o r k i n o , e l Sun, q u e p o c o s 
d í a s a n t e s d e a p r o b a r n u e s t r a 
C á m a r a d e R e p r e s e n t a n t e s e l p r o -
y e c t o e n c a r e c i e n d o e l p r e c i o d e l 
a r r o z , p u b l i c ó u n a r t í c u l o q u e 
q u e r e m o s r e p r o d u c i r , p o r q u e s u 
l e c t u r a r e v i s t e e n es tos m o m e n t o s 
v e r d a d e r o i n t e r é s . 
B n el Congreso Cubano—dice el S u n — 
h a estado pendieute de c o n s i d e r a c i ó n 
du ran te a l g ú n t iempo, una p r o p o s i c i ó n 
para aiHncntar los derechos sobre el 
arroz, a r t í c u l o de p r i m e r a necesidad 
q u e const i tuye realmeoto el a l imento 
d é l a p o b l a c i ó n del p a í s . E n Cuba so 
importaroi? el afio á l t i m o cerca de dos-
r o o * 
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cientos mi l lones de l ibras , por va lor de 
unos cuatro mi l lones de pesos. E l 90 
por 100 p r o c e d í a del E x t r e m o Oriente , 
impor t ado por Ing la te r ra y A l e m a n i a ; 
los Estados Un idos só lo vendieron unos 
noventa m i l pesos, no obstante la reba-
j a del 40 por 100 en los derechos a r a n -
celarios. 
Como es na tura l , los que trafican en 
arroz de Tejas y Lu i s i ana quieren para 
ellos el mercado cubano; que este deseo 
sólo pueda realizarse mediante el au-
mento ma te r i a l en el costo de la v i d a 
de los campesinos y trabajadores cuba-
nos es cosa que no les i m p o r t a con t a l 
de conseguir que Cuba acceda á sus pre-
tensiones. 
U n a camar i l la , evidentemente bien pro-
vista de los elementos que p o r lo c o m ú n se 
emplean en tales casos, trabaja a c t i v a -
mente por hacer un esfuerzo que o b l i -
gue a l Congreso Cubano á fijar una t a -
r i f a que Ies haga ( á los especuladores 
de arroz de Tejas y de Lu i s i ana ) due-
ñ o s del mercado. De esto se ocupa con 
mucho i n t e r é s el M i n i s t r o Amer i cano 
( e n CubaJ y como se t ra ta del M i n i s -
t ro , los cubanos suponen que en este 
negocio ha rec ibido el encargo de ex-
presar oficialmente los deseos de Wash-
ing ton . Q u i z á s trabaje con el conoci-
miento y la a p r o b a c i ó n de Wash inh ton , 
pero es dudoso que el Depar tamento de 
Estado sepa de q u é se t ra ta , y l a duda 
aumenta en lo que se refiere á los m é t o -
dos que se e s t á n poniendo en e j ecuc ión 
para obtener u n resultado favorable á 
los intereses americanos. L a aquiescen-
cia del Depar tamento de Estado á los 
manejos de una L e g a c i ó n A m e r i c a n a 
que pretende ejercer una inf luencia d i -
recta en l a l eg i s l ac ión de un p a í s ex-
tranjero, p o d r í a establecer uu prece-
dente que en un momento dado ocasio-
nase uu disgusto á los Estados U n i -
dos. 
Si se condujese con m á s i n t eg r idad 
la c a m p a ñ a que se persigue para conse-
g u i r el aumento de la ta r i fa sobre el 
arroz, en beneficio de la i ndus t r i a ame-
ricana, algo p o d r í a decirse en su favor; 
pero no es a s í . A lgunos de los argu-
mentos que ae emplean son d é b i l e s y 
otros son falsos. Sé e s t á n haciendo es-
fuerzos, con bastante buen é x i t o , para 
hacer creer que los Estados Unidos con-
s i d e r a r á n como grave ofensa que Cuba 
defienda sus intereses rechazando el 
proyecto pendiente. Por otra par te se 
declara que si Cuba compra el arroz de 
l a Luis iana , los plantadores de aquella 
r e g i ó n c o n y e r t i r á u en campos de arroz 
sus campos de c a ñ a , y de ese modo de-
s a p a r e c e r á l a o p o s i c i ó n que hacen a l 
a z ú c a r do Cuba las casas azucareras de 
la Luis iana . Y al p rop io t i empo que se 
formula esta falsa p r o p o s i c i ó n , se pre-
tende hacer creer que e l aumento que 
se prepone en los aranceles tiene por 
objeto favorecer en Cuba la p r o d u c c i ó n 
del arroz. 
Ea i-ealidad no se t r a t a m á s que de 
intereses americanos que aparentando 
contar con el apoyo oficial , pretenden 
v io len ta r á, Cuba á fin de que acepte 
algo que p e r j u d i c a r í a en p r i m e r t é r -
mino á loa que t ienen menos fuerzas 
D R . L A G E 
Garautiza la cura rápida de las enfermeda-
dea socretas: en SIFILIS no emplea inyeccio-
neani fricciones. 
Horas de 12 4 2 
Enfermedades propias de la mujer y con-
sulta general da 2 á 4 
9476 Aguiar 122 26J-4 
, 
K o m á s v e n é r e o 
H o m á s s í f i l i s 
Vale más evitar que curar. 
No so adquieren esas enfermedades asando 
loa preparados del DR. LAQE. 
8477 26J-4 
para res is t i r : l a clase trabajadora de la 
Is la . E l comercio americano no tiene 
derecho á pedi r nada que siendo en 
su beneficio const i tuya una carga i n -
tolerable para las clases más» necesita-
das de Cuba. Los legisladores cubanos 
deben rechazar como ua i n s u l t o que 
se hace á los Estados Unidos , la 
idea de que rechazando una medida 
que repugna al p a í s se m a l q u i s t a r á n 
con el pueblo americano. Pero si d i -
chos legisladores creen opor tuno con-
v e r t i r á su p a í s en estera de z a g u á n no 
t ienen por q u é e x t r a ñ a r s e de que los 
americanos se l i m p i e n los pies en ella, 
y si condescienden con la camar i l l a éta 
arroz tampoco deben sorprenderse de 
la i n v a s i ó n de otras camari l las . Pero 
los Estados U n i d o s no fueron á Cuba 
para conve r t i r á é s t a en estera de za-
g u á n ; i n t e r v i u o con el objeto de esta-
blecer un gobierno l ibre , independien-
te y respetable, con el cual pud ie ra el 
pueblo americano hacer tratos, pero 
como é s to s deben hacerse. 
E l Presidente Palma asegura que 
"Cuba debe mucho á los Estados U n i -
dos y que a c c e d e r á á cua lquier pe t i -
c ión razonada que se le p^esente.', E u 
el caso de que rechazase proposiciones 
que Cuba no estimase razonables ó que 
careciesen de g a r a n t í a s , esa a c t i t u d no 
d a r í a m o t i v o á la enemistad de los 
Estados Unidos , n i tampoco p r o d u c i -
r í a eu é s to s una i m p r e s i ó n desfavora-
ble. 
E l a r t í c u l o d e l es e l o -
c u e n t e é i n s t r u c t i v o . L o e n t r e -
g a m o s á l a m e d i t a c i ó n d e ' l o s se-
n a d o r e s , q u i e n e s v a n á a h o r a á 
e n t e n d é r s e l a s c o n " l a c a m a r i l l a 
b i e n p r o v i s t a d e e l e m e n t o s " q u e 
g e s t i o n a l a c u e s t i ó n d e l a r r o z ; y 
l o e n t r e g u e m o s t a m b i é n á l a m e -
d i t a c i ó n l o s l o s r e p r e s e n t a n t e s — 
tas d' affmameurs, c o m o l o s l l a m a 
u n m o d e s t o i n d u s t r i a l f r a n c é s es-
t a b l e c i d o d e s d e h a c e a ñ o s e n l a 
H a b a n a — q u e h a n v o t a d o d i c h a 
c a r e s t í a s i n p r e o c u p a r s e d e q u e 
d e p r o s p e r a r s u v o t o c o n v e r t i -
r í a n á s u p a í s , s e g ú n l a g r á f i c a y 
e n é r g i c a f rase d e l g r a n d i a r i o 
n e o y o r q u i n o , en " e s t e r a d e za-
g u á n " . 
P a r a B R I L L A N T E S b l a n -
c o s y l i m p i o s , r e c u r r a u s t e d á 
C u e r v o v S o b r i n o s , H i -
e l a n ü m . 37-*, a l t o s , e s q u i n a á 
A g u i a r . 
C O N T R A E L D U E L O 
Se ha enviado á los Gobernadores 
Provinc ia les y á los'.Tefes de la Guar-
d ia E n r a l y de la po l i c ía secreta l a c i r -
cu lar d ic tada por el Fiscal del T r i b u -
na l Supremo contra el düe lo^ 
4 1 ' 
^iiiii»niimii!iimiiOTiimmitiiiiiia 
E L V E R A N O 
f^y cvr i trastorna la digestión = 
\ \ y ^ . y y dá lugar á Jaquecas, 3 
» <^ Mareos, líllio^.lad, 2 
E ^ Malestar general, etc. 5 
E Una cucharada todas las mañanas ~ 
I evita todas esas inconveniencias = 
E 30 AKOS DE (XITO CRECIENTE i 
1 M A G N E S I A , | 
S A R R A i 
REFRESCANTE EFERVESCENTE I 
DROGUERÍA S A R R Á Kn11odl" I 
E Teniente fUy y ('oiiipnitel». lUboua htiMcUi = 
•riiuiuiuiitaiiiiiiiiiiiinmiiuii'.inuaimitiiiiimiuiiimr. 
L A P R E N S A 
E l Liberal y La República Cu-
bana p u b l i c a n e n e x t r a c t o l o s 
d i s c u r s o s p r o n u n c i a d o s e n e l m i -
t i n q u e e l d o m i n g o c e l e b r a r o n l o s 
l i b e r a l e s e n h o n o r d e l s e ñ o r d o n 
J o s é M i g u e l G ó m e z . 
E n t r e l o s n o t a b l e s d i s c u r s o s 
q u e a l i í se p r o n u n c i a r o n h a y u n o 
e l o c u e n t í s i m o d e l j o v e n d o n J o s é 
M a n u e l C o r t i n a , q u e se r e v e l ó esa 
n o c h e c o m o u n g r a n o r a d o r , h a -
c i e n d o r e c o r d a r e l n o m b r e g l o -
r i o s o d e d o n J o s é A n t o n i o . 
D í a s p a s a d o s h u b o t a m b i é n 
o t r a r e v e l a c i ó n e n e l p a r t i d o m o -
d e r a d o y e n u n m i t i n d e M a r i a -
n a o , d o n d e se d i ó á c o n o c e r p o r 
s u h e r m o s a p a l a b r a o t r o j o v e n d e 
g r a n d e s a l i e n t o s , e l s e ñ o r d o n 
M i g u e l F i g u e r o a , h i j o d e l e m i -
n e n t e t r i b u n o a u t o n o m i s t a d e ese 
m i s m o n o m b r e . 
P o r d o n d e se v e r á q u e l o s d o s 
p a r t i d o s n o v i v e n s ó l o d e l a s 
m i s m a s d o c t r i n a s s i n o d e l a s m i s -
m a s e s p e r a n z a s , y t a n ce lo sos e l 
u n o d e l o t r o , q u e l o m i s m o r i v a -
l i z a n e n m a n c h a r s u h i s t o r i a e n 
u n a v o t a c i ó n a r r o c e r a , q u e e n 
a b r i l l a n t a r l a , p r e s e n t á n d o n o s , ca -
s i e n u n m i s m o d í a , d o s n o t a b i l i -
d a d e s , u n a e n c a d a c a m p o . 
L á s t i m a q u e l a s p a s i o n e s , y a 
q u e n o l o s p r i n c i p i o s , h a y a n d i -
v i d i d o ese c a m p o q u e d e b i e r a ser 
c o m i l n . ¡ C u á n t o m e j o r l u c i r í a n 
e n é l , j u n t o s y u n i d o s , esos d o s 
j ó v e n e s p a l a d i n e s b a t a l l a n d o p o r 
u n a s o l a c a u s a — l a c a u s a d e l a 
p a t r i a — q u e n o s e p a r a d o s y a y u -
d a n d o á l o s v i e j o s e n c o n o s e n sus 
l u c h a s p e r s o n a l e s ! 
E n ese m i s m o m i t i n d e c í a e l 
s e ñ o r O r e s t e s F e r r a r a : 
S í ; a q u í e s t án los manes del general 
G ó m e z para bendecirnos y para malde-
c i r á los quieren hacer de so memor ia 
un mercado ind igno . 
Y los que de ta l modo proceden, los 
que l l evan el t í t n l o de ejecutores tes-
tamentarios, se disponen á realizar, co-
mo la d e s t i t u c i ó n del A lca lde l ibe ra l 
de la Habana, los atropellos y v io l en -
cias que el i lus t re muer to t ra taba de 
i m p e d i r con todo el peso de su auto-
r i d a d . 
Es necesario l l a m a r , como Mara t , á 
esos hombres al pudor . 
C o m o e l s e ñ o r F e r r a r a es i t a -
l i a n o , p u e d e q u e n o c o n o z c a u n 
a n t i g u o r e f r á n d e C a s t i l l a q u e 
d i c e : « A m u e r t o s y á i d o s y a n o 
h a y a m i g o s . » 
T é n g a l o e n c u e n t a p a r a d i s c u l -
p a r c i e r t a s i n g r a t i t u d e s . 
Q u e p o r c i e r t o n o e s t á n t a n t o 
e n t r e l o s e j e c u t o r e s t e s t a m e n t a -
r i o s c o m o e n t r o l o s m i s m o s h e r e -
d e r o s . 
A é s t o s es á q u i e n e s c o n v i e n e 
r e c o r d a r c i e r t a s cosas. 
Q u e a l fin, l o s v e r d a d e r o s tes-
t a m e n t a r i o s , es d e c i r , l o s l i b e r a -
les f u s i o n i s t a s , n o h a n d a d o t o -
d a v í a e l e s p e c t á c u l o q u e d i e r o n 
a y e r e n e l M u n i c i p i o l o s c o n c e -
j a l e s s e ñ o r e s L l e r e n a , B o n a c h e a , 
A l e m á n , V e i g a , A l f o n s o , S e d a ñ o , 
G u e v a r a , L u z u r i a g a , H e r n á n d e z , 
B o s c h , B a r r e n a y o t r o s , a n t e l a 
p e r s p e c t i v a d e l a A l c a l d í a v a -
c a n t e . 
N u e s t r o e s t i m a d o c o l e g a El 
Nuevo País a p a r e c i ó a y e r c o n d i s -
t i n t o f o r m a t o d e l t r a d i c i o n a l . 
O c h o p á g i n a s , n u e v o s t i p o s y a u -
m e n t a d a s u c o l a b o r a c i ó n c o n 
p l u m a s m u y a c r e d i t a d a s , e n t r e 
e l l a s l a d e l j o v e n p o e t a c a t a l á n , 
a u t o r d o Elegías de la guerra, se-
ñ o r C o n a n g l a F o n t a n i l l e s . 
E n l o d e m á s , es d e c i r , e n c u a n -
t o á s u s i d e a s p o l í t i c a s , s e g ú n 
f rase d e l m i s m o c o l e g a , " n o h a y 
n o v e d a d . " A f i r m a t o d a s sus d o c -
t r i n a s y m a n t i e n e su g l o r i o s o p a -
s a d o . 
O i g á m o s l e : 
. . . . como pudie ra infer i rse que E l 
Nuevo P a í s medi taba uu cambio en sa 
v i d a in te rna ó una nueva o r i e n t a c i ó n 
p o l í t i c a , nos i m p o r t a deshacer este 
E n la espaldilla, sobre la cadera es el punto 
de pelero de donde parten casi todos los 
dolores de espalda. L a c a t ó n de ello es solo 
atribuitue á los r íñones que están situados 
cerca de la, espaldilla. 
Estrictamente hablando debieron llamarse 
dolores de ríñones, puesto que el dolor de 
espalda no es otra cosa que dolor de los 
r íñones. 
P A R A L O S M I Ñ O N E S 
^ . Curan los dolores dorsales ó de espalda 
poique llegan hasta la raíz d t l mal. 
i I-as P ü d o r a s de Fos te r cutan toda afee-
; c i ó n que dimane de los r í ñ o n e s ; desde el 
1 ordinat io dolor de espalda hasta ia diabetes. 
Ü n íemedio seguro para toéa diScultad urina-
' ría, para ia retención de le orina y para el 
orinar con demasiada frecuencia y para todo 
' desarreglo de la vejiga y de los ríñones. 
P R U E B A S C O i m i T C S H T E S 
~ — _ _ E l Señor Pedro J. Cano, Jefe de la EsUción cbi 
' « ^ c ^ ^ * * * * * * * * * ^ cabeza y e^alda 
S i d o ^ e T e á S V o ^ l í S ^ n t í l K ú ? ^ coatr* mi sa l e s . 
ftíeC"S6paro?orqr&]*n en mi cbbo , y prueben las Pildoras de Fo.ter p«ra los riñono., ea 1. seguridad 
de que obtendrán un resultado igualmente satisfactorio. 
TíOTA: K a v U u t m i * una muesu-a gratis, franco porte, desde EuffaJo á quien q u ^ a noa escriba EohoiUaaola. 
De venta en todas las Farmacias y Droguer ías . Foster-McCIelSan Co., Buffaio. M . Y . , E . U . do A-
Vapores de trayesiac £1 Tapor español 
P u e r t o 
Saldrá sobre el 24 del actual para 
V e r a c r u z y T a m p i c o 
Admite carga general. 
También admite pasajeros & quienes se les 
dará el esmerado trato que tan acreditada tie -
ne á osta iúrapresa. 
Para mayor comodidad de los pasajeros es-
tará atracado al muelle de loa Alacenes de De-
pósito (San José). 
P rec ios <iel pasaje: 
r 
de B a r c e l o n a 
E L VAPOR ESPAÑOL 
M I G U E L G A L L A R T 
de 6,000 toneladas, é iluminado con luz eléctri-
ca, saldrá de este puerto FIJAMENTE el dia 
16 del actual á las diez de la mañana para 
S a n t a C r u z de l a P a l m a , 
Sanca C r u z de T e n e r i f e , 
L A S P a l m a s de G r a n C a n a r i a 
C á d i z y l i a r c e l o u a . 
E s t e vapor no h a r á cuarentena. 
Admite pasajeros á Jos que dar£ el esmera-
do trato que tan acreditada tiene á esta Em-
presa, 
Para comodidad de loe mismos estará atra-
cado este vapor al muelle de los Almacenes de 
Depósito (ban José). 
Informarán «os consignatarios: 
A . B L A N C H Y C O M P A Ñ I A 
O F I C I O S 2 0 . - H A B A N A 
o USO 15-23 Jn 
Para VERACRUZ fSl 80 f 10 60 
„ TAMPICO $37-10 $15-90 
(En oro español) 
Informarán sus consignatarios, 
A , B L A J S C H y C a , 
OFICIOS 20. 
c 1270 ^ J l 
r í r r f r t e s d e f i l a d o 
p o r e l v a p o r a l e m a a 
A . I S T 3 3 J S S í 
DE LA ANDES S. 8. Co. 
El vapor ANDES es de rápido andar y pro-
victo de buenos corrales é inmejorable venti-
lación, lo que lo hace muy apropúsito para el 
T r a n s p o r t e d e g a n a d o 
en las mejores condiciones. En tal concepto se 
recomienda A los señores importadores de 
ganado de la Isla de Cuba 
Su capacidad es de 950 cabezas grandes. 
Para más informes dirigirse á los consigna-
tarios 
H E I L B U T Y R A S C H 
S a n I g n a c i o 5 4 . A p a r t a d o 7 3 9 
• C 1203 i Jl 
V A P O R E S C O R R E O S 
ü g la C f l i É a g Ü I T m t i É ? 
A N T E S D E 
A H T O I T I O _ L 0 P E S Y C? 
A l f o n s o X I I I 
C a p i t á n Auiézii if i i 
Ealdrá para 
C O R U Ñ A Y S A N T A N D E R 
de 
P I N I L L O S . I Z Q U I E R D O Y CP, 
de C á d i z . 
[ i f f i S J O í M P d S M M O í d l l J . Í M I O ( s . ñ o 
C I E N F U E G O S 
D í a s de salida de los vapores de esta Empresa durante el presente mes de 
J u l i o de B a t a b a u ó á Santiago de Cuba, con escalas en Cienfuegos, Casilda, Tunas, 
J ó c a r o , Santa Cruz, Manzan i l lo y Ensenada de Mora . 
j u l i o 5 Vapor Josefita. 
I d e m 
I d e m 
I d e m 
Idem 






Reina de los Angeles 
P u r í s i m a Concepción 
Joseflta. 
Reina de los Angeles 
P u r í s i m a Concepción 
Los vapores de los miércoles recibirán carga hasta las dos de la tarde de los martes, por la 
^ L ^ v a p o í e í q n e safen los domingos recibirán carga hasta el viernes á las 4 de la tarde 
i« TTat-arion de Villanueva. . . I ! « , , P ^ t 2ñr.rtj3 oasajeros que tomen pasaje para los vapores de esta Empresa que salen de 
V*9 * miérmlps oor la noche, deberán tomar el tren expreso que saldrá de la Estación 
Uatabaxió J ^ S S Í S b o d © * » uocb¿ de dicho día. 
Villanueva a laa ^c ^ ^ domingos saldrá de Villanueva á las 6 v 85 a. m. de dichos días. 
El tren ¿(a 14 do Mayo, loa billetes de pasaje para todos nuestros vapores de-
A partir l*™ ¡^ujent© on las Agencias do o j U Empresa en la Habana y Batabanó y los 
berán tomarse P1^ „ t n á 5onjo sin tener el correspondiente billete, pagarán su pasaje con 
^Tuménto del ^P0/-0 ' ! . ;^^ an esta hasta las cinco do la tarde del día de salida. 
gich m r a r r m £ « " S S r s e á la Agencia de U Empresa, OBISPO 38. 
daos 1J1 
el 2C de JULIO á las cuatro de la tarde, lle-
vando ia correspotiaenciu püblica. 
Admite pasajeres y carga general, inolnso ta» 
taco para diebor nnertos. 
Kecibe azúcar, cale y cacao en partidas £ fle-
te corrida y con conocimiento directo para VI-
go, Gü ín , Bilbao y Pasaos. 
Los billetes de pásate solo serán expedidos 
i s 11 a las diez del día de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
signatario antee ce correrlas sin cuyo requiaito 
serán nulas. 
6e reciben los documentos de embaroue has-
ta el día 18 y la carga á bordo hasta el día I9i 
La correspondencia e o I o se admite eu la A d -
ministración de Correos 
X T O T A Be advierte & los señorea pasajeros 
± * \ J * - - o . que en el muelle de la Machina en-
contrarán los vapores remolcadores del señor 
Bantamarina dispuestos a conducir eipasaje í 
bordo, mediante el pago de VEINTE CEN-
TAVOB en plata cada uno, los días de salida 
dtsde las diez hasta las dos de la tarde. 
El eqnirsje lo recibe gratuitamente la lan-
cha Gladiator ei:el muelle de ia Machina 1* 
víspera y eldia de salida hasta las diez de la 
m&fiana. 
Todos los bultos de equipaje llevarán et iqne 
ta adherida en la cnal constará el n i mero del 
billete de pasaje y el punto en donde éste ice 
expedido y no serán recibos á bordo los bultos 
los cuales faltare esa etiqueta. 
Llamamos la atención de los Eefioreapaaaje 
ios hácia el artículo 11 del Reglamento do pa 
Bajeros y del orden y régimen interior de loa 
vapores de esta Compañía, el cnal dice así: 
"Lospasaieros deberán escribir sobretodo» 
les bultos dé f u equipaje,su nombre yel püir to 
de dettino, con todas sus letras y con ia mayor 
claridad." 
Fnndéadose en esta diposslelfinla Cornpema 
no admitirá bolto alguLo de equipaje que no 
lleve claramente estampado el nombre y ape-
llido de en dueño, asi como el del pnerto de 
destino. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una 
póliza flotante, así para esta línea como para 
todas las demás, bajo la cnal pueden asegu-
rarse todos loa efectos que se embarquen en 
sus vapores. . 
E L VAPOR ESPAÑOL de toneladas 
M A R T I N S A E N Z 
Capitán BILBAO. 
Saldrá de este puerto el 25 de Julio á las 4 
de la tarde DIRECTO para los de 
b a n t a Cruz <lc l a P a l m a . 
S a n t a Cruz ele T e n e r i f e , 
Las Pa lmas de O r a n C a n a r i a , 
Cartiz y B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros para los referidos puertos 
en sus ámplias y ventiladas cámaras y cómodo 
entrepnente. 
También admite un resto de carga, incluso 
TABACO y AGUARDIENTE. 
Para mayor comodidad de los señores pasar 
jeros, el vapor estará atracado á los muelles de 
Ban José. 
Informarán sus consignatarios: 
M a r c o s J l e r m u n o s <£ CKJU 
O 1278 4J1 
Para cumplir el R. D. del Gobierno do Es-
paña, fecha 22 de Agosto último, no se admiti-
rá en el vapor más equipaje que el declarado 
por el pasajero en el momenta de sacar su bi-
llete en la casa Consigoataria. 
De mas pormenores informan sus consigna-
tarios 
M . C a i r o . 
OEICIOB N. 23. 
C1207 78-1 Jl 
S U N S 
ROUTE 
entre 
L A H A B A N A 
N E W - O R L E A N S 
y v i ce-versa. 
Vapores palacio para pasajeros 
con cOiMas y amBliasjef l tUaías cámaras. 
Sal idas d e l a H a b a n a p a r a N . O r l e a n s 
(del m u e l l e de l a l U a c b í n a ) 
Todos los MARTES á la? cuatro de la tarde 
Sal idas de N . O r l e a n s pi t ra l a l l á b a n a 
Todos los SABAD03. 
P K E C I O S D E P A S A J E S . 
De la Habana á New Orleans y regreso á la 
Habana en 1'ciase | 35 
De la Habana á New Orleans en Ir clase 20 
De la Habana á New Orleans en 2í clase 15 
De la Habana á New Orleans en 3; clase 10 
Se expiden pasajes para todas las ciudada-
des del Oeste, centro de loa Ettados Unidos, 
eomo también para México, con boletos direc-
tos desde la Habana. 
El equipaje de los señores pasajeros se reco-
jo en los domicilios y se despachan directa-
mente hasta el punto de destino. 
La linea más barata y rápida para Califor-
nia. Kan Luis. Chicago y demás ciudades de 
los Estados Unidos. 
Se admite carga general de toda clase. 
Para mas detalles,informes, prospectos, &c. 
dirigirse á 
J . W . F l a n a i r a n , 
Agente eeneral y Consignatario, Obispo 49 
Teléfono 462. 
C1146 19 Jn 
Vapores costeros; 
V u e l t a A b a j o S . S . C o 
E l v a p o r 
Capitán MONTES UH OCA 
Saldrá do Batabanó. todos los LUNES y oa 
JUEVES, (con excepción del último Jueves de 
cada mes) á la llegada del tren de pasajeros 
quesale da ia estación de Villanueva á las 3 
ce ia tardo, para 
C o l o m a . 
P u n t a de Car tas , 
B a d é n y 
C o r t é s , 
saliendo de este fdtimo punto todos los MIER 
COLES ylos dAB ADOi (con excepción del fd-
timo sábado de cada mes) § las 9 de la maña-
na, p^ra llegar á Batabanó les dias siguientes 
al amanecer. 
La carga se recibe diariamente en la es-
tación de Villanaevo. 
Paramas informes, acfidaseála Compañía 
c 1293 
Z L E Ü E T A I D (baios) 
78-1 Jl 
m m i DE i P O B E S 
D E 
SOBRINOS D E H E R R E R A 
8. e n C. 
A V I L E S 
C a p i t á n G O N Z A L E Z 
Saldrá de este puerto para Bagua y Caibarién 
Todos los P i l i l o s á las te íel í ía . 
T A R I F A S E N O K O A M E R I C A N O 
I>e H a b a n a á Sat^ua y viceversa 
Pa?a3een V | 7-00 
Id. en 3; | 3.30 
Vi veres, ferré' ería, loza, petróleos. 0-40 
Mercancías ^.gj 
D e H a b a n a á C a i b a r i é n y v iceversa 
Pasaje en lí f^^o 
- W - en 3í { 
Víveres, ferretería, losa, petróleo. 0-40 
Mercancía. 0-60 
T A B A C O 
D o C a i b a r i é n y Sagua á H a b a n a , 2 6 
centavos t o r c i ó . 
El carburo pasa como mercancía 
C O N S I G N A T A R I O S : 
G a l b á n y Comp. S i i^ua . 
Sobr inos de H e r r e r a C a i b a r i é n . 
S A L I D A S D E L A HABANA 
d u r a n t e e l m e s d e J U I j I O d e 
1 9 0 5 . 
V a p o r K Ü E Y O M ü R T E R A . 
D í a 5, á l a s 5 d e l a t a r d e . 
P a r a N u e v i t a s . F u c r t o P a d r e , G i -
ba ra , M a y a n , Ba racoa , G u a n t á n a m o 
(solo á l a ida) y S a n t i a g o de Cuba . 
V a p o r J U U A . 
D í a 8, á l a s 5 d e l a t a r d e . 
P a r a N u e v i t a s , G i b a r a , B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o (solo á ia ida) , S a n t i a g o 
de C u b a , Santo D o m i n g o , San P e d r o 
de M a c o r i s , Ponce , M a y a g ü e z y San 
J u a n de P u e r t o B i c o . 
V a p o r COSME DE H E R R E R A . 
D í a 10. á l a s 5 d e l a t a r d e . 
P a r a N u e v i t a s . G i b a r a , Sama, B a -
ñ e s , Sagua de T á n a m o , B a r a c o a y 
San t i ago de Cuba . A l a v u e l t a t o c a -
r á a d e m á s en P u e r t o P a d r e . 
V a p o r M A R I A H E R R E R A , 
D í a 15 , á, l a s 5 d e l a t a r d a 
P a r a N u e v i t a s , P u e r t o P a d r e , G i -
b a r a , M a y a r í , B a r a c ü ' i , G u a ? » i á u a i n o 
( s o l o á l a ida) y San t i ago de Cuba . 
V a p o r S A N J Ü A Ñ 7 
D í a 20 , á l a s 5 d e l a t a r d a 
P a r a N u e v i t a s , G i b a r a , V i t a , B a -
ñ e s , B a r a c o a y San t i ago do C u b a . 
A l a v u e l t a t o c a r á a d e m á s en P u e r t o 
Padre . 
V a p o r N U E V O H O R T E R A . 
D í a 25 , á las 5 d e l a l a r d e . 
P a r a Nuev i t a s , P u e r t o Padre , G i -
bara , M a y a r í , Baracoa , G u . t u t á n a m o 
(solo á la ida) y San t iago de Cuba . 
V a p o r COSNE H E R R E R A . 
D í a 30 , á las 12 d e l d í a . 
P a r a N u e v i t a s , G i b a r a , S a m á , B a -
ñ e s , Sagua de T á n a m o , B a r a c o a y 
San t iago de Cuba . A la v u e l t a t u o a r i 
a d e m á s eu P u e r t o P a d r e . 
En GUANTANAMO. 
Los vapores de lo-? diai 5 y 15, atracarán al 
muelle de Caimanera y loa de loa días 13 y 23 
al de Boquerón. 
CARGA DE CABOTAJE. 
Se recibe hasta Ias tres de la tarie dal día 
de salida. Cuando esta ocurra o a di i festivo 
basta las seis de la tarde del día auterior. 
CARGA DE TRAVESIA. 
La carga para puertos ds Sinto Donainjo y 
Puerto Rico solo ss rea'biri ¿ai t^ el día 7 í 
las cinco de la tarde. 
Para más informes dirÍErir^c á los armidn-
San Ignacio 72, Sobrinos ce Herrera. 
Sobr inos de H e r r e r a (S. c 
O \ m 78 i 
« r r o r ; porqne «s to debemos á nuestra 
h i s to r i a conocida y a l lazo de c o n f i n i -
d a d p o l í t i c a que nos une con los cons-
tantos suscriplores que á t r a v é s de 
tantas v ic is i tudes nos han signif icado 
• n afecto y su confianza. 
No, a q u í estamos los que e s t á b a m o s 
antes. N i nuevo p rograma n i nuevo 
derrotero. L a t i p o g r a f í a se ha renova-
do; la r e d a c c i ó n so ha reforzado con 
colaboiv.dores identificados con los an-
t iguos. Pero en todo lo d e m á s no hay 
novedad. Cont inuamos s i r v i é n d o n o s 
de nuestras antiguas prensas. Son la3 
mismas que durante muchos a ñ o s c ru -
j i e r o n a l te rnat ivamente estampando en 
el papel las ideas fecundas, los n o b i l í -
simos p r o p ó s i t o s , las honradas aspira-
ciones de los i lustres pensadores, de 
los p o l í t i c o s sagaces y desinteresados 
que d í a por d í a , con incansable perse-
verancia s in o t ro norte que el bienestar 
y el progreso mora l de Cuba, v e r t í a n 
€n luminosos y b r i l l an tes escritos e l 
f ru to maduro de inte l igencias super ior 
meute cu l t ivadas y las aspiraciones ae 
almas v i r i l e s inspiradas en el santo 
amor de la Pa t r ia . Esos, no e s t á n a q u í . 
Glor iosa falange, la han dispersado la 
muerte, las borrascas p o l í t i c a s y el 
desencanto. Los pocos que quedan, 
quebrantados, pero no rendidos, guar-
dai ; en su pecho la las creencias, 
los sentimientos elevados de los c o m -
p a ñ e r o s ausentes; y las dos viejas pren-
sas de Hoe c o n t i n u a r á n estampando en 
las hojas de E l Nuevo Fais , escritos 
menos valioso-; que los de otros t i em-
poe, pero en que h a b r á n de reflejarse 
f \ pa t r io t i smo fervoroso y sano, a á n 
no reconocido, de aquellos hermanos 
ino lv idables . 
R e c u e r d a d e s p u é s d e eso El 
Nuevo País sus v i e j a s c a m p a ñ a s , 
su s p r e v i s i o n e s , s u I p r o y e c t o d e 
g o b i e r n o p r o v i s i o n a l p a r a s u s t i -
t u i r l a a n a r q u í a i n t e r v e n t o r a , t a n 
m a l r e c i b i d o , y s u c o n s t a n t e as -
p i r a c i ó n á u n g o b i e r n o c o n s e r v a -
d o r , ú n i c o p o s i b l e s i d e s d e e l 1 ° 
d e E n e r o d e 1 8 9 9 , n o h a b í a d e 
v e r s e e x p u e s t a C u b a á f r e c u e n t e s 
p e r t u r b a c i o n e s y c a t a c l i s m o s . 
E s e g o b i e r n o c r e e e l c o l e g a 
q u e l o t e n e m o s h o y ; p e r o a ú n n o 
es e l g o b i e r n o " f u e r t e y e s t a b l e " 
q u e p r o m e t i e r o n l o s i n t e r v e n t o -
re s e n e l T r a t a d o d e P a r í s y q u e 
n o n o s h a n d a d o , d e j a n d o i n c u m -
p l i d a l a p r o m e s a . Y h a y q u e 
a r r i b a r á é l . " Q u e r e r es p o d e r . " 
E l c o l e g a t e r m i n a d i c i e n d o , 
d e s p u é s d e h a c e r u n l l a m a m i e n -
t o á l o s e l e m e n t o s d e a r r a i g o y 
d e c u l t u r a p a r a q u e l e s e c u n d e n 
e n l a c o n s t i t u c i ó n d e u n g o b i e r -
n o f u e r t e y r e s p e t a b l e q u e i m p i -
d a v e n g a n á s o r p r e n d e r n o s " l a s 
« p a v o r o s a s c o n t i n g e h e i a s d e u n 
p o r v e n i r i n c i e r t o , p r e ñ a d o d e 
a m e n a z a s : " 
Mien t ra s no se realice esa reforma 
trascendental, l a R e p ú b l i c a Cubana v i -
v i r á en zozobra perenne á merced de 
los arrebatos de uua t u r b a ex t r av i ada 
o un soberbio caud i l lo y expuesta á ver 
sus destinos, su bienestar y su honra, 
confiados á la ignorancia , la rapacidad 
y el c inismo. Pero h a b r á que hacerla 
s in a t ropel lo y sin v io lencia y por los 
medios legales, apelando á la concien-
cia de un pueblo honrado, a l pa t r io t i s -
mo p rev i sor y prudente y á la genero-
s idad y a b n e g a c i ó n de los que t o d a v í a 
r i nden cu l to fervoroso al amado ideal 
de nuestros abuelos, s o ñ a d o por nues-
tros poetas y santificado con los sacrifi-
cios y la sangre de los pat r iarcas y los 
m á r t i r e s de nuestra independencia: una 
r e p ú b l i c a hermosa como la t i e r r a de 
Cuba, p u r a y l i m p i a como su cielo, 
vestida de blanco, enamorada del or-
den, de la cu l tu ra y l a d ign idad . 
A esa labor, á e»a empresa tan á r d u a 
y tan noble deben consagrar todas sus 
e n e r g í a s nuestras clases censervadoras. 
A su lado e s t a r á s iempre M Nuevo F a í s 
cumpl i endo su deber. 
H e a q u í su programa, el ú n i c o , ol de 
s iempre; por lo tanto, no hay novedad. 
C e l e b r a m o s v e r e n e l c o l e g a l o s 
m i s m o s b r í o s d e s i e m p r e p a r a 
d e f e n d e r l a s m i s m a s d o c t r i n a s . 
E s t a l v e z e l ú n i c o p e r i ó d i c o q u e 
h a p o d i a o r e s i s t i r , s i n r e c t i f i c a r -
l a s n i e n u n á p i c e , d e s d e q u e 
a c e p t ó l o s h e c h o s c o n s u m a d o s , 
l o s c a m b i o s y m u d a n z a s á t o d a s 
p a r t e s l l e v a d o s p o r l o s v i e n t o s d e 
f r o n d a q u e h a n r e i n a d o a q u í d u -
r a n t e l o s ú l t i m o s t i e m p o s . 
L i b e r a l y t o d o , L a Publicidad, 
d e S a n t a C l a r a , n o se m u e r d e l a 
l e n g u a p a r a c e n s u r a r á l o s r e p r e -
s e n t a n t e s c o m o c u l p a b l e s d e q u e 
n o t e n g a m o s P r e s u p u e s t o s , e n l o 
c u a l se d i f e r e n c i a d e m u c h o s c o -
r r e l i g i o n a r i o s s u y o s q u e se r e -
v u e l v e n c o n t r a e l E j e c u t i v o p o r -
q u e a c u d i ó á e v i t a r c o n u n d e -
c r e t o u n a c a t á s t r o f e c i e r t a . 
E s c r i b e e l c o l e g a : 
Los presupuestos actuales l l evan dos 
afios de vigencia y probablemente re-
g i r á n o t ro afío m á s ó q u i z á alcancen la 
v i d a perdurable de los santos de la cor-
te celestial. Esos presupuestos son los 
que se h ic ie ron para 1903 á 1904; r i -
g i e r o n en la m i t a d de d icho afio y en 
t o d o el de 1904 á 1905. A h o r a se pre-
t ende i m p l a n t a r ol sistema belga de las 
dozavas provisionales y seguir arrean-
do-con la deficiente o r g a n i z a c i ó n a d m i -
n i s t r a t i v a de tres afíos a t r á s . Es decir, 
que todos los disparates, contrasenti-
dos y o m i s i ó n es que c o n t e n í a el proyec-
to de Piesupaestos do 1903, q u e d a r á n 
sancionados de nuevo para 1905 á 
1906. 
E s t í m a s e po r algunos ene s e r í a con-
t raproducente hacer u n buen presu-
puesto y d á r s e l o a l s e ñ o r Est rada P a l -
ma para que lo ejecute. Nosotros no 
pa r t i c ipamos de esa o p i n i ó n : creemos, 
p o r el contrar io , que con una buena 
ley que regule los ingresos y gastos de 
la n a c i ó n duran te un a ñ o , i n t r o d u c i e n -
do en ella las e c o n o m í a s convenientes, 
enderezadas á l icenciar el cuarenta por 
ciento de los b u r ó c r a t a s que sobran en 
todas las oficinas p ú b l i c a s , y acortando 
todos los gastos de m a t e r i a l y de obras 
nuevas hasta donde sea posible, se ata-
r í a m u y corto a l Ejecut ivo , no só lo por-
que p e r d e r í a un n ú m e r o considerable 
de electores y de cont r ibuyentes á los 
fondos del pa r t i do moderado, s í que 
t a m b i é n porque se le q u i t a r í a la o p o r -
t u n i d a d de ejecutar ciertas obras p ú -
blicas en el p e r í o d o electoral para ga-
narse la buena v o l u n t a d de ciertas lo-
calidades que le convengan conquis tar 
ó conservar á su favor. 
De todos modos, lo peor que ha po-
d ido suceder, es lo que ahora sucede, 
que nos encontramos s in Presupuesto y 
amenazados de que siga r ig iendo , por 
a u t o r i z a c i ó n , el del a ñ o e c o n ó m i c o an-
tea pasado. Los ooho meses que el 
proyecto ha d o r m i d o en las secciones 
del Senado, pud ie ron , indudablemente , 
aprovecharse en su d i s c u s i ó n y apro-
b a c i ó n , si nuestros apreciables repre-
sentantes en las dos C á m a r a s no hubie-
ran estado tan atareados, p r i m e r o zur-
ciendo voluntades para aprobar las 
fraudulentas elecciones de C a m a g ü e y y 
Or ien te y d e s p u é s v o l v i é n d o l a s á zu rc i r 
para revisar el inconsul to acuerdo. 
N i m á s n i m e n o s . 
Y a n t e esas r a z o n e s , p o c o i m -
p o r t a q u e a h o r a g r i t e n c i e r t o s r e -
p r e s e n t a n t e s : ¡ D i c t a d u r a l ¡ G o l p e 
d e E s t a d o ! 
i m p r e s i o n e s 
d e 
r e r a n o 
P a r a p e r s o n a s d e g u s t o : l a 
g a l . 
P a r a h o m b r e s d e n e g o c i o s : 
l a U n d e n v o o d . 
P a r a m u e b l e s d e c a s a y of i -
c i n a : ( e n l a H a b a n a n o e x i s t e 
m á s q u e u n a m u e b l e r í a q u e 
s e a , e n e fec to , m u e b l e r í a y e s a 
e s l a n u e s t r a , c o n q u e e l p u -
b l i c o p u e d e e s c o g e r ) . 
O B I S P O 1 0 1 
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Para impurezas de la sangre nluguna 
otra medicinaos igual á 
% a " i r z a p a m l l a 
Esta preparación «xpale prout» y eficaz-
noute del sistema tudas las impurezas 
y obstrucciones; cura Ulceras y llagas; 
destruye las Manobas, Granos y otras 
iaparfecciones del cutis, y produce una 
Complexión liuipia y hermosa. Para 
Desórdenes Eiorofulosos es un espo-
cíftfeo sm rival y debea usarlo inuaedia-
tamoute todos los que tienen huaiores 
escrofulosos en el sistoma. 
Eí Vigor del Cabello 
del D r . A Y E R 
P a r a e l T O C A D O R 
Las enfermedades del cabello, que 
Lacen perder la fuerza, brillo y color á 
este natural adorno de la cabeza, pue-
den curarso con el Vigor del Cabello 
del Dr. Ayer; el cual devuelve á este 5.11 
primitiva frescura y belleza. 
Dr. J. C. AYEBy Ca.. Low«ll, K m s . . . 2, VT. Á. 
N O H A S 
D O M E S 1 E M U S . 
LA 
O D O N T A L I N A 
Preparada segña férniila 
del 
U n a i n s t r u c c i ó n q u e l a 
a c o m p a ñ a e x p l i c a e l m o -
d o d e u s a r l a . 
Se e n c u e n t r a 
e n t o d a s l a s B o t i c a s 
y D r o g u e r í a s . 
ESTADOS psmm mm s u p w s b i 
Y E L D E S U F A M I L I A . 
T i e n e 
U n S o b r a n t e M a y o r . 
, p r o p o r c i o n a 
U n a P ó l i z a M e j o r á l o s A s e g u r a d o s , 
reparte 
M a s D i v i d e n d o s á s u s T e n e d o r e s d e P ó l i z a s , 
y p a g a 
S u s S i n i e s t r o s c o n m á s P r o n t i t u d 
Q u e n i n g u n a o t r a C o m p a ñ í a de S e g u r o s d e V i d a d e l M u n d o . 
Rará más informes ocúrrase al infrascrito Representante-General en la República de Cuba.a 
é cualquiera de los Agentes de la Sociedad fuera de la Habana jo ¿a ¿o *M 
V . M . J U L / B E ^ , R E P R E S E N T A N I T E , G E N E l R A I , -
a p a r t a d o 54.7 A G U I A R . I O O , H A B A N A t e l e f o n o r a s 
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P o r q u e e l p a í s r a b e á q u é a t e -
n e r s e . 
Y c u a n d o n o l o s u p i e r a a h í es-
t á e l S r . V i l l u e n d a s d i c i e n d o e n 
u n m i t i n : " E l g o b i e r n o a c a b a d e 
r e a l i z a r u n g r a v e a t e n t a d o c o n -
t r a l a C o n s t i t u c i ó n , p r o m u l g a n d o 
l e y e s q u e e l C o n g r e s o n o h a d i c -
t a d o . " 
S ó l o l e f a l t ó a ñ a d i r : " f a l t a n d o 
a n t e s q u e n a d i e á esa m i s m a 
C o n s t i t u c i ó n , q u e o b l i g a á d i s c u -
t i r y a p r o b a r l o s p r e s u p u e s t o s a n -
tes d e l n u e v o e j e r c i c i o " . 
L a a c t i t u d d e l g r u p o q u e e n 
l a C á m a r a h a c e l a p o l í t i c a d e l 
s e ñ o r N ú ñ e z , i m p i d e q u e h a y a 
quorum p a r a c u a n t o f a v o r e z c a á 
á l o s l i b e r a l e s f u s i o n a d o s . 
P o r c o n s i g u i e n t e l a r t v i s i ó n 
d e l a s ac t a s d e O r i e n t e y C a m a -
g ü e y p a s ó á l a h i s t o r i a . 
D e s c a n s e e n p a z , q u e p a r a 
g u e r r a b a s t a l a q u e n o s h a d a d o 
d u r a n t e l o s ú l t i m o s m e s e s . 
E l Correo Español, d e S a g u a , y 
E l Heraldo, d e C á r d e n a s , se l a -
m e n t a n a m a r g a m e n t e d e l a v o -
t a c i ó n r e c a i d a e n l a C á m a r a so-
b r e s e í p r o y e c t o d e l e y d e l a r r o z . 
N o h a y m o t i v o p a r a t a n t o . 
E s e p r o y e c t o n o s e r á l e y . Se 
a t a s c a r á e n e l S e n a d o , p o r q u e 
l o s S e n a d o r e s s a b e n q u e s i h o y 
v o l v i e s e á p r e s e n t a r s e á l a C á -
m a r a n o se v o t a r í a p o r l o s R e -
p r e s e n t a n t e s , e n j u s t a r e c i p r o c i -
d a d a l d e s e n c a n t o s u f r i d o e n l o 
d e l a r e v i s i ó n d e ac t a s . 
N i s i q u i e r a h a r á f a l t a e l v e t o 
p r e s i d e n c i a l . 
E l Diario Cubano, d e C i e n f u e -
gos , q u é j a s e d e q u e e n l a s h o n -
ras f ú n e b r e s c e l e b r a d a s e n s u f r a -
g i o d e l a l m a d e M á x i m o G ó m e z , 
se n o t a s e l a a u s e n c i a d e r e p r e -
s e n t a c i o n e s d e l o s V e t e r a n o s , d e l 
Liceo y d e o t r a s s o c i e d a d e s c u b a -
nas e n a q u e l l a i g l e s i a c a t e d r a l , y 
q u e d e l A y u n t a m i e n t o s ó l o h u -
b i e r a n a s i s t i d o e l A l c a l d e y n n 
c o n c e j a l . 
V E S T R E Ñ I M I E N T O 
Un terció del taraafJo original, 
'patente Dic. a, 1903. r 
He aquí la figura del LÁPIZ P r e v e n t i v o 
da las Almorranag. ^ 
Este mal, tan común y tan conocido, es 
un* enfermedad do la parte inferior del in-
testino recto causada por la dilatación do 
las venas hemorroidales y se ínaniñesta 
por irritación ó intensa picazón con dolor, 
producido por unos granos, y en cases 
graves por úlcoras sangrantes. La dificul-
tad de llevar la medicina & las partes infla-
madas, hace que esta enfermedad sea una 
de las mas rebeldes de curar. 
E l LAPIZ P r e v e n t i v o d e T V i l l a r d , es 
de tamatlo v forma de fácil introducción y 
no causa dolor en las parces inflamadas. 
Consiste de modicamentos antisépticos que 
pu.ieen virtudes muy potentes que curan y 
calman instantáneamente la irritación. No 
es ungüento, ni supositorio,ni cala; sino un 
medicamento ap'icativo y de mérito in-
trínseco. Recomendado y garantizado por 
eminentes facultativos como curativo se-
guro y permanente. Cada lápiz de W i l -
L A R D , tiene medicamento suficiente para 25 
aplicaciones _ 
De venta, Sa'rrá y principales boticaŝ  
FOTOGRAFOS. S A N R A F A E L 32. 
Se h a c e n seis r e t r a t o s á l a p e r -
f e c c i ó n p o r U N P E S O . 
" B R Í L Í A N T E S B L A N C O S 
D E Ira C L A S E 
Y D E T O E O S T A M A Ñ O S , 
desde l a 10 qu i l a t e s de peso, suel tos 
y n i o n t i i d o s en Joyas y l l e l c j e s o r o s ó -
l i d o d e 1 4 y 18 qu i ta tes . 
A c a b a n de r e c i b i r s e ú l t i m a s n o v e -
dades en la J o j c r í a i m p o r t a d o r a 
E L D O S D E M A Y O 
D E B L A N C O E H I J O , 
( H a b a n a ) A n g e l e s n ú m e r o 9 . 
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L a P o l i c í a , s e e t f n e l c o h g a , 
e n v i ó d o s n ú m e r o s á ú l t i m a h o -
r a , y e l p ú b l i c o f u é escaso, á p e -
sa r d e h a b e r i n v i t a d o p e r s o n a l -
m e n t e e l s e ñ o r O b i s p o y e l P á -
r r o c o . 
¡ T r i s t e es, en verdad- exc lama e l 
jD/ario—tener que hablar de este modo 
de nuestro pueb lo ! ¡ C u á n peeo amor 
demostramos tener a l Padre de la Pa-
t r i a , a l que s a l v ó á Cuba de la esolayi-
t u d ! . . . 
E s o s e r á e n C i e n f u e g o s . 
P o r q u e a q u í , e n l a H a b a n a , 
d e s d e q u e se h a m u e r t o e l c a u -
d i l l o , h a s t a l o s c o n c e j a l e s l o l l o -
r a n i n c e s a n t e m e n t e . 
L o q u e h a y es q u e n o se sabe 
á p u n t o fijo s i l l o r a n p o r é l ó p o r 
l a a l c a l d í a . 
D e t o d o s m o d o s . . . " m u é r e t e y 
v e r á s . " 
E l Dijestivo Mojarrieta cura en un dia las 
indlirestiones, en un mea las l)j¿pepsias y en 
tres meses las más graves eníermedades cró-
nicas del estómago y grastrointeatinale?; pero 
se debe exigir que cada hostia tenga grabado 
su nombre. 
E l S r . M M L l ó r e n t e 
A u n q u e e l lunes e x p e r i m e n t ó una l i -
gera m e j o r í a en su enfermedad, ayer 
cont inuaba insp i rando serios temores 
el estado de salud del i lus t re Magi s t r a -
do del T r i b u n a l Supremo don Pedro 
G o n z á l e z L l ó r e n t e . 
Son muchas las personas, pertene-
cientes á todas las clases sociales, que 
han acudido á la morada de l venera-
ble anciano, á saber c ó m o se encuentra. 
N o h a v cerveza como la cerveza 1 / A. 
R T O P I C A U 
Poco nos impor t an el robustecimien-
to y la d e s m e m b r a c i ó n de los p a n i d í j 
p o l í t i c o s , cuando el lo no responde á l a 
v i r t u a l i d a d de las ideas, &ino á los es-
fuerzos del personalismo. 
Mas, en ejercicio del derecho de ob-
s e r v a c i ó n , que no p o d r á negarnos la 
democraoia a l uso, adver t imos en nues-
t r o reciente a r t í c u l o L a cr i s i s l iberal , 
del i nminen te pe l ig ro que para e l 
t r i un fo , di f íc i l de por s í , de las oposi-
ciones, presentaba la d i s g r e g a c i ó n de 
sus fuerzas, frente á un enemigo v igo-
roso, d i sc ip l inado y b i en d i r i g i d o . 
L a p a s i ó n j u z g ó m a l de nuestra ac t i -
t u d . Unos creyeron ver en el la el pro-
p ó s i t o de dar l a voz de a la rma á los 
fusionados, para que con tuv ie ran e l 
m o v i m i e n t o de a t o m i z a c i ó n y redobla-
ran sus e n e r g í a s ; mientras otros pen-
saron que el lo t e n d í a á sembrar el de-
saiieoto en las tilas l iberales, dando 
per fracasados todos sus in tentos por 
la poses ión del Poder. 
Trabajo de p u r a c r í t i c a p o l í t i c a , re-
sumen de bechos palpables, fresqueci-
tos, de l momento; d e d u c c i ó n exacta Ue 
los graves inconvenientes que la fal ta 
de c o h e s i ó n of rec ía al hombre, que ha-
b í a renunciado á l a Vicepres ideuc ia de 
la R e p ú b l i c a , s e g u r í s i m a , y ar ros t raba 
serias responsabilidades ante la his to-
r i a , por unirse á elementos i n d i s c i p l i -
nados, prestos á u t i l i z a r ¿ los v i l l a r e -
fios para revisar actas, pero no pa ra 
l l e v a r á su jefe al Palacio de los V i -
rreyes, él no t e n í a o t ra i n t e n c i ó n que 
la de ex te r io r iza r creencias, que los á í -
t imos acontecimientos han venido á ro-
bustecer. 
E l Gobernador E m i l i o Nuf íez se k a 
ido, y no se ha ido solo, como asegura-
ban los traductores de nuestro a r t í c u l o . 
Numerosos elementos lí» s iguen. Comi -
tés que le aman y A y u n t a m i e n t o s 'ue 
le temen, a g r ú p a n s e en su to rno . 
J O S E B R E T O N , HABANA. CUBA 
U N N I Ñ O R O L L I Z O 
es siempre'interesante y admirado, así como uno raquít ico inspira 
lást ima y conmiseración. 
La buena nutrición es el fundamen'o do la robustez y bienestar 
de los niños, y los que son delgados y raquíticos, ó es porque t i 
estado débil de su es tómago no les permite digerir la grasa quo 
contienen los alimeutüs ordinarios, ó es porque estos no se la su-
ministran en cantidad suficiente. En ambos casos el mal es grave y 
debe remediarse administrando 
L A E M U L S I O N D E S C O T T 
L E G I T I M A 
que se compone de la grasa más nutri t iva quo la cieneia conoce, 
aceite de hígado do bacalao reducido á glóbulos tan infinitamente 
pequeños, quo los niños, por muy debilitados que estén sus funcio-
nes digestivas, digieren y asimilan con asombrosa facilidad. 
Esta emulsión va directamente á la sangre, enriqueciéndola y 
purificándola, nutre y desarrolla los tejidos vivientes y aporta á la 
vez el fósforo y las sales calizas que tan necesarias son para la 
nutrición y formación de los huesos y los nervios. Es de sabor tan 
agradable que los niños la toman como una verdadera golosina, y 
es considerada y recomendada por todos los médicos del mundo 
como el mejor auxiliar de los organismos en desa-
rrollo y el más poderoso de los reconstituyentes. 
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P r e c a u c i ó n Necesaria.—La Emulsión de ü to t t 
Legítima es la única Emulsión que no se separa ni se 
enrancia, ni cambia su color blanco y la única que se 
conserva siempre inalterable. La Emulsión de Scott 
Legítima no quema la boca, ni fermenta en el estó-
mago, ni causa diarreas á los niños, 7 es la Única 
que todos los médicos recetan. 
Ninguna es legítima sin la marca del " Hombre coc 
el pescado á fiestas " 
SCOTT Qnímicos, HÜEYA Y O R K . 
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II 
Nove la h i s t ó r i c o - s o c i a l 
POR 
C A E O L I N A I N V E R N I Z I O . 
3 ilí revela, publioada por la Casa Editorial 
cr ^5aucci, ee veude en ' La Moderna Po-
li», "Obispo 125.; 
( C O N T I I T D A ) 
i Q u é p o d r í a n ser aquellas hojas? E l 
miserable no le impor taba saberlo: é l 
m i r a b a el semblante del conde que es-
taba i l u m i n a d o por la l l ama de la bu -
j í a colocada sobre la mesa. 
L o p a r e c i ó ex t raord inar iamente con-
movido , animado; la boca s o n r e í a t r i s -
temente, los ojos desde el pape l fueron 
á un pun to de la pared, y Eospo, s i -
guiendo aquella mirada , se fijó enton-
ces en la figura de la condesa que h a b í a 
c r e í d o v i v a y que no estaba m á s 
que p in t ada sobre uua tela. 
iPero q u i é n h a b í a puesto el re t ra to 
en aquel s i t io ! ¿ Q u i é n lo h a b í a hecho! 
P a r e c í a l e realmente ver á la condesa 
v i v a , ve r t i da como l a noche de l c r i -
aaen. 
Eospo no p e n s ó en estrujarse el ce-
rebro y estaba cansado de permauecer 
en su observatorio. 
— L e e lee—dijo extendiendo el 
p u ñ o cerrado hacia e l conde;—con los 
plsegos que tienes delante t e n d r í i s para 
toda la noche; yo teugo m á s que hacer; 
v o l v e r é á ver te al ser de d í a . 
He des l i zó del á r b o l . Le h a b í a asal-
tado una nueva idea. 
Q u e r í a vo lve r á ve r á T r a m p o l i n o . 
Este no p o d r í a defenderse atado como 
estaba y le o b l i g a r í a á confesar d ó n d e 
estaba N i n a , y las relaciones que t e n í a 
con ella. 
— S é el medio de que hab le—di jo el 
miserable, que h a b í a o lv idado por 
comple to sus terrores anteriores—basta 
tostarle los p i é s ¡ A h ! ¡ a h ! 
N o s e n t í a j a n i cansancio n i miedo. 
S a l i ó de la qu in t a y se d i r i g i ó hacia el 
bosque: l a luna b r i l l aba en el cielo, 
pero se h a b í a levantado un v ien to á s -
pero, frío, que s a c u d í a los á r b o l e s con 
l ú g u b r e ru ido . 
Eospo caminaba cou paso agitado, 
f e b r i l , á saltos, sin que la h ie rba al ta 
n i las zarzas molestaran sus p i é s . 
Cuando l l egó á la cab i ñ a del l e ñ a d o r , 
se detuvo para tomar al iento. 
Y a l mi smo t iempo se s o b r e s a l t ó . 
H a b í a v i s to la puer ta ajustada, y por 
l a l i sura sal i r un r ayo de luz. 
N o se acordaba ya si el conde h a b í a 
cerrado aquella puer ta . A p l i c ó el o í d o 
y no o y ó nada. 
¡ Q u e T r a m p o l i n o se haya d o r m i d o en 
una p o s i c i ó n tan i n c ó m o d a y con aque-
llas l igaduras que l e i m p e d í a n hacer 
m o v i m i e n t o a lguno! 
D e s p u é s de un instante de vacila-
c i ó n , se a c e r c ó y a b r i ó . 
Y casi en el acto un ronco g r i t o s a l i ó 
de sus labios; ¡a cabana estaba v a c í a . 
T r a m p o l i n o h a b í a desaparecido. 
A Eospo se le iuyec ta ron ios ojos. 
¿Era , acaso, posible que e l l e ñ a d o r 
se hub ie ra soltado las l igaduras que le 
a taban! 
— V a m o s . . . ref lexionemos—dijo Eos-
po, d e j á n d o s e caer en el banco que es-
taba a l lado de l a mesa, apoyando en 
é s t a los codos y ocul tando la frente e n -
tre las manos;—puede suceder muy 
bien que T r a m p a l i n o hubiese conse-
gu ido soltarse las l igaduras, y por te-
mor á que yo volviese, porque h a b í a 
v is to el odio en mis ojos, ha cfcapado 
al bosque y e s t a r á en a l g ú n á r b o l espe-
rando que el conde y yo hayamos p a r -
t i do de la qu in t a ; s í . . . . : , debe ser a s í . 
I n v a d i d o por este pensamiento, el 
b r i b ó u v o l v i ó á a d q u i r i r su desenvol-
tura , su ma l igna sonrisa. Sus ojos, va-
gando en torno, se í i já rou en uua a r t e -
sa abier ta y en una bote l la . 
— ¡ O h ! ¡oh! c r e í a que ensa lva je no 
conoc ía m á s bebida que el agu;i pura 
quo baja por la m o n t a ñ a , pt-ro parece 
que a q u í no le falta nada. 
Se l e v a n t ó para coger la botel la . 
Estaba casi llena. Eospo la d e s t a p ó 
y por e l perfume que le d i ó en las na-
rices c o m p r e n d i ó que se t ra taba de uua 
bebida favor i t a : el cognac 
— j A h ! ¡ a h ! esto me d a r á u n poco de 
fuerza y de ca lo r—di jo l levando á v i d a -
mento la botel la á los labios. I n g i r i ó 
un buen sorbo del fuerte l i c o r y su 
semblante se a n i m ó , sus ojos b r i l l a r o n 
como carbones encendidos. 
— N i n a , t ú no me e s c a p a r á s no 
me e s c a p a r á s — b a l b u c i ó . 
Y s i g u i ó bebiendo el l icor que le 
quemaba el e s t ó m a g o ; mas Eospo pa-
r e c í a sent ir una agradable s e n s a c i ó n : 
su cabeza a r d í a ; su m i r a d a se h a c í a 
cada vez m á s tu rb ia , inquie ta , san-
gr ienta , l a sangre le a t l u í a á la p i e l , la 
cara la t e n í a encendida de modo h o r r i -
ble. 
A l fin, la botella le c a y ó de las m a -
nos y se h izo pedazos. Eospo sol tó una 
carcajada, y apoyando con fuerza las 
manos sobre la mesa, i n t e n t ó levan-
tarse. 
Duran te algunos segundos fueron 
ranos sus esfuerzos. R e í a y blas-
femaba. 
— ¡ A h ! ¡ a h ! he bebido demasiado, 
pero ¡ v o l ó á b r í o s ! a 01a me siento en 
condiciones de matar á nn hombre co-
mo á un p o l i o ¡ a h ! ¡ a h ! 
H a b í a conseguido levantarse, mas 
se s o s t e n í a con trabajo eu e q u i l i b r i o , y 
para l legar á la puer ta t r o p e z ó dos ó 
tres veces. 
— ¡ V i v e D i o s ! — r u g í a ea t a n t o — a q u í 
hay t rampas: el pav imento no e s t á fir-
^ ¡ A h ! T r u m p o l i n o , »i te cojo, 
te hago caer eu el lazo y decir que 
N i n a prefiere aquel v ie jo esqueleto 
que parece andar s iempre sobre zan-
cos á m í que, no es po r dec i r lo , 
tengo las piernas hermosas. 
I n t e n t ó levantar uua, y poco fa l tó 
para que rodase por el suelo. 
Eospo se hizo á sí mismo reproche 
de amigable c o m p a r a c i ó n : no preten-
d í a estar borracho, pero aseguiaba que 
en aquel cognac h a b í a drogas inferna-
les que quemaban y que é l *e seutia 
con m á s fuerza que nunca. 
Cuando estuvo fuera de l a c a b a ñ a , 
el aire fresco le a t u r d i ó a ú n m á s ; cami-
naba á empellones, chocando con las 
plantas, d e t e n i é n d o s e apoyado un mo-
mento para emprender luego el cami-
no, y haciendo eses á derecha é izquier -
da, t an to que eu vez de acercarse á la 
qu in t a se alejaba. 
A l fin t r o p e z ó con un t ronco de á r -
bol que le interceptaba el paso, y , 
perdiendo el e q u i l i b r i o , r o d ó sobre la 
h ie rba á poca d i s tanc ia . 
— ¡ C u e r p o del d e m o n i o ! — b a l b u c i ó 
groseramente. 
N o d i j o m á s . C e r r ó los ojos y c o -
m e n z ó á roncar con el ronquido fuerte 
y p ro longado de los borrachos. 
E n aquel momento no estaba Eospo 
solo en e l bosque. 
Dos hombres le h a b í a n Bepuido en 
la sombra, se h a b í a n contenido d e t r á s 
de él y a l ver le caer a d i v i n a r o n la v e r * 
dad. 
Aque l los dos hombres erao T r a mpo* 
l i n o y T r u s i l l o , que por o rden d e l d u -
que d e b í a n espiar a l b r i b ó n y apode-
rarse de él sin hacerle d a ñ o a l g u n o . 
—Antes de hacer j u s t i c i a , le necesi-
tamos — h a b í a d icho E o l a n d o . 
A l ver á Eospo rodar por la h i e r b a 
y o i r l e roncar, e l l e ñ a d o r se e c h ó á 
r e í r . 
— S e r á fácil meter lo en el saco, e s t á 
bor racho perd ido . 
— ; S i abriese los ó j o s ! — d i j o T r u -
s i l l o . 
—Pues, a l ^erte, c r e e r á ve r a l d ia -
b lo y no i n t e n t a r á revolverse . 
E l moro a b r i ó los labios pa ra r e í r , y 
sus blancos dientes b r i l l a r o n en la obs-
c u r i d a d . 
—Ves , T r u s i l l o d e c í a en tan to 
T r a m p o l i n o — s i yo no e s t u v i e r a consa-
grado á t u s e ñ o r en cuerpo y a lma, s i 
no hubiese j u r a d o rbedecer le en todo, 
le a t a r í a á un á r b o l y te . aseguro que 
no se d e s p e r t a r í a m á s que en e l m _ 
fierno. , 
— E l s e ñ o r ha mandado que lo l i e v » 
ramos v i v o . . 
— Y o me conformo con ca rga r l o 
hombros y l l e v a r l o a s í , bo r racho , * * 
q u i n t a ; pero me g u s t a r í a m á s r e t o r c e r 
le el pescuezo. , 
— E l s e ñ o r ba d i c h o que so b a r ^ J " " 
ú c i a , y no e n g a ñ a n u a * * 
De pers is t i r en sn a c t i t u d los d i s i -
dentes, ya se puede prejuzgar el re-
sa l tado de las elecciones p r ó x i m a s , qoe 
fio nos e n t r i s t e c e r á , si é l trae á las Cá-
maras elementos genuinamente couser-
vadores, de orden y cu l tu ra , hombres 
lu t ío r iosos y cumpl idores de su deber, 
que vengan á cerrar el per iodo consti-
tuyente y r e í o r z a r los c imien tos de la 
nac iona l idad soberana. 
Juzgado el manifiesto de l s e ñ o r N u -
fiez por t i r ios y t r ó v a n o s ; cal i f icado de 
sobrio, conciso, elegante y p a t r i ó t i c o , 
p o r unos; de superficial , inexacto, per-
Bona l í s imo ó interesado, po r otros, no 
hemos de a ñ a d i r una l inea m á s á lo 
d i c h o por la prensa toda, con r e l a c i ó n 
á l a í n d o l e de l documento; si bien nos 
hub i e r a agradado m á s que en él predo-
m i n a r a la nota a l t ru is ta , l a c o n v i c c i ó n 
d o c t r i n a l , e l j u i c i o de soluciones i n -
convenientes, como la anunciada crea-
c i ó n de m i l i c i a s armadas, ó la censura 
acre á esa m a y o r í a que no realiza los 
fines par lamentar ios de la fus ión y des-
c u i d a sus deberes de d i sc ip l ina , y no 
]as manifestaciones de una queja i n d i -
v u i u a l . por l a d e s i g n a c i ó n , m á s ó me-
nos festinada, de de terminado candi-
dato. 
E l s e ñ o r N n ñ e z , á l o que se ve, des-
conoce el desdoblamiento d i p l o m á t i c o , 
e l ar te de disfrazar las intenciones y 
e n g a ñ a r con sofismas á las mul t i tudes , 
y obra impulsado por su franqueza. 
L a s incer idad t iene t a m b i é n sus pres-
t i g io s ; y el Gobernador de la Habana 
parece hombre franco y v i r i l , enemigo 
de a lambicamientos y hueca palabre-
r í a . 
Lectores asidnos de L a Discusión, 
c o n o c í a m o s la personalidad física del 
s e ñ o r Nnfiez, por las graciosas carica-
turas de T ó r n e n t e . Y a nos lo p in t a -
r a en el cuerpo de nu pajarraco, y a le 
v i é r a m o s , abu l t ado el seno, v o l u m i n o -
so el p o l i s ó n , l a maleta en la mano y 
poblado de flores el cabello, p o d í a m o s , 
v i endo á dis tancia el p e r i ó d i c o , saber 
cnando el Gobernador de la Habana 
hab ia s ido objeto de las t ravesuras de l 
car ica tnr i s ta . 
Soberbio e n g a ñ o fué el nuestro, al 
Ter, de lejos, la rara efigie del s e ñ o r 
l í n f í e z ¡en L a Lucha, so amigo leal 
y co r r e l i g iona r io ! 
Buscamos entonces L a Discusión, y 
a l l í estaba, en p l a n ^ de honor, la foto-
g r a f í a exacta, na tura l , humana, de i 
caballero recto y h á b i l gobernante, á 
qu i en desde entonces conocemos, no 
como el l á p i z d e T o r r i e n t e lo d e s c r i b í a , 
s ino como l a naturaleza, m á s generosa, 
l o ha hecho. 
¡ I n s t a b i l i d a d de los j u i c i o s p e r i o d í s -
t icos y de las s i m p a t í a s populares ; vo-
l u b i l i d a d desesperante de los amores 
p o l í t i c o a , que refleja en c l i c h é s p r i m o -
rosos ó en rasgos groseros, sus odios 
pasajeros j ' sus caricias mentirosas! 
S i r v i e n d o de dosel a l cuadro, ence-
r rado en a r t í s t i c a or la , l e í m o s este p á -
r ra fo del Manifiesto de N u ñ e z , el m á s 
de te rminan te de su o r i e n t a c i ó n y e l 
m á s trascendente en la conciencia de 
los l iberales, á juzgar p o r s u cuidadosa 
y a t r a y e n t e r e p r o d u c c i ó n : 
' • J a m á s aceptamos el G e n e r a l í s i m o 
M á x i m o G ó m e z y yo, l a fusión del 
P a r t i d o L i b e r a l Nac iona l y el Repu-
bl icano de las V i l l a s , sobre la base de 
l a d e n t a d u r a es segura g a r a n t í a de 
c o n s e r v a r l a f u e r t e y s a ludab l e . 
P O L V O D E N T I F R I C O 
d e l D r . T a b o a d e ! a 
Iv<M o n o c i d o y a p r o b a d o p o r a u t o r i d a -
des Gient i t ieaR. 
Cajas de va r io s t a m a ñ o s . 
E L I X I R D E N T I F R I C O 
f o m n i U i d o p o r el m i s m o a u t o r . 
I K ' l i o i o s o para e n j u a g a t o r i o de l a 
boca y p a r a m a n t c u e r i a eu c o m p l e t a 
«Í€!s in íeee ion . 
Frascos de va r io s t a m a ñ o s . 
l í n todas las S e d e r í a s , P c r l u m e r i a s 
y B o t i o í i . s d e l a I s l a . 
C u i d o su d e n t a d u r a y l a c o n s e r v a r á 
s a l u d a b l e . 
0300 • 28.^ j ! 
- N O R A L T E -
A L A F I E S T A 
wWhM persoa»» k privan de R.sistir & «na-
á»bU Ut-rtas cMBMMi y eitiminnet *1 airí 
librt, per Uujor i nna hcaii Jíqi KtA. Sn 
wU.-nap» «Ma dmwjuilibrailo por «n ti4a 
twutir» y por H «Iw. t«i(S« ta e»tAm¡uo y 
friUM las Jaqatcaa. Xtrcai, etc. • • • • 
Dna cucharada toda.; las mañanas 
durante los calores de 
M A G N E S I A S A Í I R Á 
REFRESCANTE Y EFCRVCSCCNTt 
Es el mis seguro preservativo de loa 
trastornos gástricos. 
DROGUEhÍA SARRA ÍN Too*» ¡ 
Ttf. Kry y tvinpMW*. Hihana FARMACIAS 
la cand ida tu ra del general J o s é M i g u e l 
G ó m e z , como requis i to p r e v i o para i n -
gresar en aquel la e l segundo de dichos 
p a r t i d o s " . 
Esa m a n i f e s t a c i ó n solemne, hecha 
por un hombre de honor; esa r e v e l a c i ó n 
del pensamiento resuelto del i lus t re 
desaparecido puede de te rminar el agru-
pamiento de numerosas voluntades al-
rededor del Gobernador de la Habana. 
Refieren las leyendas hispanas de los 
siglos X I y X I I , qne la a rmadura m i -
l i t a r de Rodr igo D í a z de V i v a r in t ro -
d u c í a el t e r ro r en los campos de A r a -
gón y C a t a l u ñ a y d e c i d í a del é x i t o de 
las batallas, no obstante estar ya po-
dr idos bajo t i e r r a los huesos del teme-
ra r io amigo de don R a m ó n Berenguer. 
Bien s a b í a la v i u d a d o ñ a J imena, 
qne el ascendiente que e j e rc í a en los 
reinos de Levante el forminable brazo 
de su esposo, perduraba, d e s p u é s de su 
caida, como se prolonga el rayo de luz 
d e s p u é s de puesto el sol y se d i l a t a en 
las vibraciones a é r e a s el eco de un so-
nido . 
H a y prest igios as í , que sobrenadan 
en el naufragio de la existencia; auto-
ridades p ó s t u m a s , capaces de determi-
nar orientaciones populares. 
Roes el G e n e r a l í s i m o le m a n i f e s t ó su 
inconfo rmidad con la cand ida tu ra de 
G ó m e z , y pues el general l í u f í e z lo dice 
de manera solemne, el nacionalismo 
h i s t ó r i c o vuelve á sus tiendas, y un 
tercer par t ido , inc l inador del p l a t i l l o 
en la b l ianza p o l í t i c a , p r e p á r a s e á re-
presentar en l a g o b e r n a c i ó n del p a í s el 
papel qne los Representantes indepen-
dientes han ven ido d e s e m p e ñ a n d o en 
l a C á m a r a . 
L a idea de dos fuertes agrupaciones, 
que tu rnen las funcionesdel Estado, 
parece fracasada t o d a v í a . ¡ G r u p i t o s , 
g rup i tos y m á s grupi tos ! 
¡ A h : s i quis iera Dios que surgiera de 
los archivos nacionales l a f é r r e a arma-
dura de a l g á n Campeador, bastante á 
ganar los combates p o l í t i c o s en que, 
basta ahora, vence el personalismo; 
bastante sugestiva y fuerte para impo-
ner la conciencia del deber, la fe en los 
p r i n c i p i o s y la salvadora r e so luc ión 
de salvar para el derecho, para la l i -
bertad, para el p o r v e n i r de nuestros 
hijos, estos reinos de Occidente, per-
turbados por las ambiciones de Yussuffs 
y Jimenas, de Condes de A r a g ó n y 
Califas á r a b e s , á quienes u n d í a j u z g a r á 
merecidamente la h i s to r ia ! 
J . A k a m b ü e ü . 
J e s ú s C a s t e l l a n o s 
A bordo del vapor Yucatán e m b a r c ó 
ayer para los Estados Unidos , donde 
propone pasar una corta temporada, 
a t f .diendo a l restablecimiento de su 
salud, e l b r i l l a n t e escritor y per iodis ta 
D . J e s ú s Castellanos, redactor de nues-
t r o colega L a Discusión. 
Lleve feliz v ia je el m u y estimado 
amigo y c o m p a ñ e r o . 
Si tienes en t u casa lo bueno, no la 
busques en la ajena. D í g a l o la cerveza 
L A T K O P I C A L , que es la mejor 
que se conoce. 
SSSmiSSimmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmtmmmñ ümm' 
E L T R I U N F O D E L J A P O N " 
A la al tura quo estamos ya no puede 
ponerse en duda que los Japoneses t r i u n 
fan de los rusos. En loque no se ha pen 
sado PvS en la verdadera causa; es decir, en 
el verdadero secreto del é x i t o . De nada 
se rv i r í an el talento del mariscal Oynma 
y del a lmirante Togo, la v a l e n t í a y dis-
ciplina del ejército y la marina, las armas 
modernas y de precis ión, y el arrojo de 
los combatientes si no tuvieran éstos la 
precaución de tomar el T é J a p o n é s que los 
mantiene siempre corrientes, siempre 
con buen apetito y siempre dispuestos á 
luchar por la dama y por la patr ia . 
N o es posible gozar buena salud estan-
do e x t r e ñ i d o . H a y que e l iminar el resi-
duo de la a l i m e n t a c i ó n de ayer antes de 
tomar la a l i m e n t a c i ó n de hoy. E l Té Ja-
ponés que prepara el Dr. Gonzá lez , re-
suelve el problema del e x t r e ñ i m i e n t o de 
la manera m á s sencilla. Centenares de 
damas y señor i t a s , así como de caballeros 
y machuchos emplean hoy el 7'é Japonés 
y han logrado disfrutar la mejor salud. 
Con el empleo del Te Japonés se evi tan 
los dolores de cabeza, los mareos, las obs-
trucciones, el cólico miserere y sobretodo 
la opendieUis qne, t éngan lo presente los 
e x t r e ñ i d o s , la principal causa que reco-
noce es el e x t r e ñ i m i e n t o . 
E l 7ré Japonés del Dr . Gonzá lez se ven-
de en la Botica San José, calle de la Ha-
bana n ú m . 112, esquina á Lampar i l l a . 
C 1221 l J l 
M i g u e l A n t o n i o N o g u e r a s , 
A B O G A D O 
DoniieiHo: Reina 143, entre Gervasio y Be-
%.«i>vin i j o cbo á dooi. 
J A B O N E S M E D I C A M E N T O S O S 
De G H Í . I 1 V I A . T J 3 L . 1 ' y Oi« 
JABON SULFUROSO contra los granos, 
las manchas y eflorescencias á que se 
halla espuesto el culis . 
JABON SULFO-ALCALINO, llamado de 
Helmaricfi, contra la a t r n a , la U ñ a , 
el p i t i r ias i s del cuero cabelludo. 
?ABONdePRGTO-CL0RURO3eHIDRARGIR0 
contra las comezones, [os empeines, la 
hcrpss el eczema y el prurigo. 
JABON DE ALQUITRAN DE NORUEGA 
JABON DE ACIDO FÉNICO, preservativo 
y an l iep idén . ' co . ' 
JABON DE eiCLORuRO DE HIDRARGIRO 
que reemplaza la pomada mere." "1 
en le des t rucción de los parás i tos 
del cuerpo. 
E t T T E v i v i e i s t i s t s 
M A I I C O DE G R I 
raURMtikGSWZCOS 
I N Y E C C I Ó N DE M A T I C O 
kEEPARADAconlashoja< de 
M a t i c e d e l P e r ú , es ta 
i n y e c c i ó n h a a d q u i r i d o 
e n p o c o t i e m p o r e p u t a c i ó n 
u u i ^ a l ' p o r s c r l a s o l a i n ó -
c u a y c o r t o r en s u p r i n c i p i o 
l a s b i o n o r r a g i a ^ m; i s t enaces . 
PARIS, 8. ru3 VJVIÉKNE. y rn todas t«t i 
I T y C* 
JBIT P A R Z S 
C Á P S U L A S DE M A T f C O 
e s u l t a d o i n f a l i b l e p a r a 
c u r a r l a G o n o r r e a , s i n 
c a n s a r n i m o l e s t a r e l 
e s t ó m a g o c o m o c o n las C á p -
su las do C o p a i b a l i q u i d o y de 
c u b e b a . E m p l é a n s e e n l o s 
casos c r ó n i c o s . 
5 f̂nai>>35 6t¡ Espina América. 
L A S H A . W U D E G E 1 R . 
A bordo del vapor f r ancés L a X a v a -
r re , que fondeó en puer to en l a t a rde 
de ayer, ha regresado á esta cap i t a l l a 
d i s t i nga ida s e ñ o r a d o ñ a Olement iua 
B o u i l l ó o , v i u d a de Gener, a c o m p a ñ a d a 
de sus hijos. 
Fueron á r e c i b i r l a á bordo muchas 
personas de su amistad, que a d e m á s de 
saludarla, i b a n á darles el p é s a m e p o r 
el sensible fa l lec imiento del D r . M i -
guel Gener y R i n c ó n . 
Sean bienvenidos. 
C ü ü i (le M m c a r r í l s s , 
E n la ses ión del d í a 3 t o m ó l a C o m i -
s ión , entre otros, los siguientes acuer-
dos: 
I n s c r i b i r en el regis t ro de C o m p a -
ñ í a s , de servic io p ú b l i c o , qne se l l e v a 
por la C o m i s i ó n l a denominada " T h e 
H a vana Cent ra l R ' d C o . , " con todos 
los derechos y sujeta á todas las o b l i -
gaciones qne de termina la v igente l e y 
de Ferrocarr i les ; y declarar que l a c i -
tada C? qneda subrogada en l u g a r de 
" T h e In su l a r R ' d . Co . " en las accio-
nes y derechos para construir , mante-
ner y exp lo ta r ciertas l í n e a s de ferroca-
r r i l e l é c t r i c o en la p rov inc i a de la H a -
bana a d q u i r i d a por " T h e H a b a n a 
C e n t r a l " de aquella Co, segiin escr i tu ra 
otorgada en la c iudad de N u e v a Y o r k 
eu 12 de M a y o del corriente a ñ o . 
A p r o b a r en p r i n c i p i o la C o m p a ñ í a 
denominada " Y u m u r í Matanzas, and 
Bellaraar R ' y C o . , " i n s c r i b i é n d o s e en 
e l registro de Co. que se l leva por l a 
C o m i s i ó n y a p r o b á n d o s e el p lano y me-
morias descr ip t iva . 
A p r o b a r á los Ferrocarri les U n i d o s 
de la Habana el plano presentado para 
in ten ta r la e x p r o p i a c i ó n de una faja do 
terreno p rop iedad de don J o s é R i e r a 
dedicada para a m p l i a c i ó n del a n d é n de 
l a E s t a c i ó n de Matanzas. 
Resolver la so l ic i tud de l a J u n t a L o -
cal de Sanidad de Placetas para que 
" T h e C u b a R ' d . Co . " haga desaparecer 
n u pantano en el t e r r a p l é n de sn l í n e a , 
en la colonia " M a r í a " p r e v i n i é n d o l e A 
la C o m p a ñ í a qne restablezca la s i tua-
ción p r i m i t i v a en que se encontraba el 
terreno antes de la c o n s t r u c c i ó n de la 
l í nea , re l lenando dicha zanja hasta a l 
n i v e l que t e n í a el terreno an te r iormen-
te y comunicar ambos lados del te r ra-
p l é n por medio de alcantari l las . 
T r a s l a d a r á " T h e Cuban Cent ra l R ' y 
L ' d " de no informe de la I n s p e c c i ó n Ge-
neral en qne se recomienda sus t i t u i r la 
obra actual de l puente del " I n g l é s " 
p o r o t ra mayor resistencia dent ro del 
plazo ocho meses s i g n i f i c á n d o l e qne 
mientras subsista dicha obra ac tua l l a 
velocidad de los trenes á sn paso por el 
c i tado puente no d e b e r á ser mayor de 
ocho k i l ó m e t r o s por hora. 
A p r o b a r el cuadro d i s t r i b u t i v o de 
las cantidades con que han de con t r i -
b u i r los F . O . p ú b l i c o s a l sos tenimien-
to de la C o m i s i ó n durante e l a ñ o fiscal 
de 1905 á 1906 de conformidad con to 
preceptuado en el a r t í c u l o 33 c a p í t u l o 
11 de l a ordeu 33 s é r i e de 1902. 
C i r c u l a r á las C o m p a ñ í a s de Fe r ro -
carr i les la p r o h i b i c i ó n do amar r a r toda 
clase de car r i tos de r e p a r a c i ó n ve loc í -
pedos, c i g ü e ñ a s etc, etc, á la cola de 
trenes ó locomotoras ú fin de ev i t a r en 
lo sucesivo accidentes del como de que 
se t ra ta . 
E u r o p a y A M e r i e a 
L A J O K K A D A D E L P A P A , 
P í o X ha d i v i d i d o su exis tencia en 
dos partes: la una dedicada á las au-
diencias y á las ceremonias actualmente 
en m a y o r nrtraero que duran te el r e i -
nado de sus predecesores, la segunda, 
i n t i m a , reservada por completo a l t r a -
bajo y a l reposo. 
Pero dice la Remie de Far i s , á pesar 
de las a n t e c á m a r a s secretas, de los ca-
mareros secretos y aun de los barren-
deros secretos, en Roma todo el mun-
do sabe como pasa el d í a el P o n t í f i c e . 
A las cuat ro y media ya e s t á eu p ie , 
comienza el rezo del b rev ia r io , baja al 
segundo piso, celebra la misa á las 
seis y media, de lo cual se lamentan 
muchos devotos, y da la C o m u n i ó n á 
quien quiera qne se presente. 
D e s p u é s de o i r de rod i l l a s otra misa 
celebrada por su c a p e l l á n , snbe de 
nuevo á sn gabinete, de cuyas venta-
nas nna m i r a á San Pedro y o t ra al 
cas t i l lo de San Ange lo . 
U n ayuda de c á m a r a le presen* v 
una taza de leche que el m é d i c o t ion 
prescr i ta á su temperamento a r t r í t i c o . 
E u seguida, da una vne l t a po r la 
" l o g g i a " inmedia ta 6, si lo pe rmi t e el 
t i empo , po r los ja rd ines , invar iab le -
mente á p ie . 
L a s i l l a de manos de L e ó n X I I I ha 
s ido relegada al gnardarancble y P i ó 
X ha v e n d i d o sus cuatro troncos de ca-
ba l los . 
E l Papa trabaja con sus dos secreta-
r ios par t iculares , p r e s b í t e r o s venecia-
nos uno y o t ro : d e s p u é s con el Secre-
t a r i o de Estado, ojea los p e r i ó d i c o s , la 
" D i f e s a " de Venec ia en pa r t i cu l a r , y 
da algunas audiencias. 
A la una y media, a lmuerza á la ve-
neciana: " r i s o t t o " con marisco, ostras 
asadas en p a r r i l l a , carne con "broco-
l i " 6 lentejas, una fruta , j a m á s n i n g ú n 
p l a to dulce. 
B l viernes, pescado cocido, el do-
mingo , "cora te l l e a l i a venez iana" . 
P i ó X no gnsta de comer solo é i n -
v i t a d i a r i amen te á sus secretarios, lo 
cual sorprende u n p o q u i l l o á su pre-
fecto de ceremonias. 
De tres á cinco, da audiencias p ó 
bl icas en las " L o g g i a s " do Rafael; de 
cinco á siete, audiencias pr ivadas . 
1 3 e > k ^ o j v ^ 
524 BROADWAY. Esqu-iva de Spring Sí. 
NEW YORK. 
Efttf>n Suilditvg, 66 HVDSCH ST. 
HOBOXEN, K. J. 
Funda Jos ea J S 0 4 . 
Los Colegios Mírcanlües dcEagun son délos principales 
que en los listado» Unidos se ocupan eiclusivaríente de 
prepnrar á 1 os jórenes para las carreras comerciales. Kl 
de N-ueTa York es el CMegtá Mercantil muycr y mejor 
montado de la Metrópolis; el de Hoboken lo caen el 
Kstado de New Jersey. Arabos tienen Departamento» 
Especiales para lo» j venes Latino-Americanos. Pora 
estos tienen dermitorics. 
Están abierto» todo el afio, y se puede ingreíar en 
cualquier época. «• 
El Colegio Mercantil de Eagac déla Ciudad MMtiem 
York, 5£* Broa£l*-ay, Esquina de Spring St., presenta 
oportunidad espírciaí á los j óvenes Eatmo-Americarros 
para adqnirir la .ir.ás vasta instrucción comercial. Eo» 
padres que se opongan A las grandes ciudades pueden 
tener á sus hijos en el Colegio de Hoboken. 
Se envía un MAgnífico Catá logo Ilastrado Gitmtíi 
á quien lo solicite, mencionando este periódico. 
DIRECCIÓK: 
- í r ^ T T T V T T ir-i a . /—t 4 mr 5 2 4 BROADWAY, 
J i J i l i ^ l J o ü i A i j A n l , Presidente. NEW YORK. N . Y . 
Son las especialidades i ' i falibles qua prepara el Ldo. Peña en su Laboratorio y vende en su 
oficina de Partnaflia, Aguí 1* 133 
Poción antiblenorragica infalihte: Cura la Blenorragia, gonorrea y toda claso de flujos con 
nn solo frasco de estu maravilloso especifico, su precio 9) cts., plata irasco. 
Pildoras tónico yn-italex n. 1 vina Regenerador: Curan la impotencia y debilidad general, 
precio $4.60 medicicion par x un me?. 
Pildora* tónico geni.'nles n". 2 y Vino Regenerador: Ouran la eíperraatorroi y las pérdidas se mi-
minales, precio ÍF4.60 me-iieación para un rae?. 
Pildoras antisiJilUioai u Pación depurativa: Curan la sí ñlis en todos sus periodos y mani-
festaciones. Precio f3. medicación para un maa. Vino creosotado tónico reconstituyente al Gí¿-. 
ccro/osfato decaL 
Cura toda clase de catarros por crónicos y rebeldes que sean, y la tisis en bu primer pe-
riodo; Precio 90 centavos. 
Estas especialidades se remiten por Express á Icualquier punto de la Isla, con solo dirigirse 
al Ldo Peña Farmacéutico, Águila 136, Habana. C 1148 26-19 Jn 
P E P S I N A D E C A S T E L L S 
G R A N U L A D A E F E R V E S C E N T E 
Prec ioso r e m e d i o en las e n f e r m e d a d e s d e l e s t ó m a i r o . 
Sus maravillosos efectos son conocidos en toda la Isla desde hacs m4s de veinte años. M i -
liares de enfermos carados respondan de sus buenas propiedades. Todos lo ; médico? la reco-
miendan. 
A las nueve y media, cena á l a ro 
mana: ensalada, una lonja de j a m ó u y 
una naranja. 
E l Papa concluye el rezo brev ia r io , 
y á las diez y media qned n apagadas 
todas las luces en su aposento. 
L A N A V A R R E 
En la tarde de ayer e n t r ó en puerto 
el vapor f rancés L a Navavre, proceden-
te de Saint Nazaire , Santander y la Co-
r u ñ a , coa carga general y pasajeros. 
E L E X C E L S I O B 
E l vapor americano de este nombre 




U n a comis ión del C o m i t é del P a r t i -
do Moderado del ba r r io de i Arsena l v i -
s i t ó ayer tarde al Jel'e de l Estado, ha-
c i é n d o l e entrega de un a r t í s t i c o cuadro 
con el t í t u l o n o m b r á n d o l e Presidente 
de Honor de dicho C o m i t é . 
E l s e ñ o r Estrada Paima a g x a d e c i ó e l 
obsequio. 
KHSOLUCIÓN REVOCADA 
E l Presidente da la R e p ú b l i c a ha re-
vocado la r e s o l u c i ó n dei Gobernador 
P r o v i n c i a l que con f i rmó e l acuerdo del 
A y u n t a m i t í n 4 0 de la Habana , des t i tu -
yendo del cargo de Secretario General 
a l s e ñ o r don E m i l i o Carrera P e ñ a r r e -
d^ndo. 
E n su r e s o l u c i ó n dispone el Jefe del 
Estado que el A y u n t a m i e n t o resuelva 
si la s u s p e n s i ó n del s e ñ o r P e ñ a r r e d o u -
do, decretada por e l A l c a l d e , se ajusta 
á Ja Ley . 
EL REGLAMENTO DE IMPUESTOS 
U n a comis ión del Centro General de 
Comerciantes 6 Industr ia les , compues-
ta de los s e ñ o r e s Mi ró , P é r r i z , B a c a r d í , 
Or t i z , A l d a b ó y R o d r í g u e z (don L a u -
reano) v i s i t ó ayer tarde a l s e ñ o r Presi-
dente de la R e p ú b l i c a para darle las 
gracias por las reformas in t roduc idas 
en el Reglamento de los Impuestos y su 
p u b l i c a c i ó n en la Guceia. 
E l s e ñ o r Estrada Palma se m o s t r ó 
m u y satisfecho de que el comercio haya 
quedado complacido con las reformas, 
ra t i f icando su promesa de atender cual-
quiera i n d i c a c i ó n que se le haga en ca-
so de que el Reglamento no d é los re 
saltados apetecidos. 
D icha comipión v i s i t ó m á s tarde al 
Secretario de Hacienda, con igua l ob-
je to . 
E l s e ñ o r R í u s R i v e r a a g r a d e c i ó la 
a t e n c i ó n , mostrando su deseo de que el 
comercio e s t é preparado á fin de que el 
d í a que comience á reg i r el Regiameu-
to no se presenten dificultades. 
P A G A D U R Í A CENTKAT. D«L K.TÉIíCITO 
Reanracn de pa^os y trabajos v e r i f i -
cados desde su c r eac ión á la fecha: 
Cant idad pagada $7.700,478-20 
Cedentes y concesiona-
rios pagados 15.132-00 
ü e c i a r a t o r i a a r emi t idas 
á los pagadores de los 
seis Cuerpos 4 . S Í 6 - 0 0 
Comisión Calificadora 
Escrituras examinadas $12,105 
Declaratorias i d 4,846 
Poderes bastanteados 2,900 
Documentos defectuosos 815 
T o t a l do documentos 20,702 
Negociado de Registro 
Expedientes de reclamaciones 
despachados I 1.298 
I d . de cancelaciones 153 
Documentos que entraron en 
el Registro 5,164 
I d . salidas G,815 
N ú m e r o de orden de presen-
t ac ión al pago 11,999 
Habana, J u n i o 30 de 1905. 
P O S E S I O N 
E n atento B . L M . nos p a r t i c i p a e l 
s e ñ o r don Federico Cardona y G ó m e z 
de M o l i n a que ha tomado p o i e s i ó n de l 
cargo de juez m u n i c i p a l de l d i s t r i t o 
Oeste de esta c iudad . 
Le deseamos el mayor acierto en su 
d e s e m p e ñ o . 
U N A Z A N J A 
Hace cuatro meses nada m á s que 
entre las calles de Vento y de San L á -
zaro, se a b r i ó un^Pzanja quo c o n t i n ú a 
abier ta con notor io per ju ic io d é l a sa-
l u b r i d a d p ú b l i c a . Las pestilencias que 
de d icha zanja emanan hacen volver e l 
r o s t r o á los que c i r c i 1 m por ; q iel lugar . 
Rogamos á quien correspouda p ro -
coda á su cierre. 
i f 
S I N O P E R A C I O N 
L U P U S , H E R P E S . E C Z E M A S Y T O D A C L A S E D E 
U L C E R A S Y T U M O R E S . 
O o x x e r u J L t » » c i ó X X Á X y d o 3 
c 1233 alt 1 J l 
B a n c o N a c i o n a l d e C u b a 
N A T I O N A L B A N K O F G U B A . 
0 * * K « , : o J . z ¡ a . c X o l o « J o l a . » X o y o » c i ó O i X f c > « 
D e p o s i t a r i o d e l G o b i e r n o . 
C a p i t a l a u t o r i z a d o S 5 . 0 0 0 . G 0 0 U . S. C y 
C a p i t a l p a g a d o „ 3 . 0 0 0 . 0 0 0 
A c t i v o e n C u b a „ 1 2 . 8 4 0 . 0 0 0 
Q f L o i x a . * * I p r - r L c L O l l o a X , « " Z O X T I O ^ L , S t . H A B A N A 
B a n t t i a n n « " c ú r s a l e s : 8 4 O A L i l A N O , H A B A N A . 
Prec iosa c o l e c c i ó n , í í » a , s i n a m m -
CÍOS, en tintas de colorea, compuesta de 21 
Tarjetas Postales, alusivas ñ, las Fiestas de la 
República en sa Tercer Aniversario, y á las 
del Tercer Centenario de la conruemoracióa 
del "Quijote," tod s enuraeradaís, á, saber: 
Número 1. Martí—núm. 2. la bandera en el 
Morro—núm. 3, Tomás Estrada Paltua, Pr i -
mer Presidente de la Repfihlicr.—nüm. 4, Art i -
llería—núm. 5, Guardia Rural, Infantería— 
núm. 6, Guardia Rnr.íl, Caballería—núm. 7, 
Policía, Infantería—uóm. 8, Policía Caballería 
—nüra 9, Regatas, al par t i r -núm. 10, Cervantes 
—nfm. 11, Cartel del Diario —iidrn. 12, Parque 
de San Juan de Dios—núm. 13, Universidad 
(exterior)—núm. 14, Universidad nriteríor) — 
núm. 15, La Lucba—núm. Ifi, La Discirsión— 
núm. 17, Cienfuegos (la Perla del Sor)—núm, 
18, Academia de Ciencias—nú.Ti. 19, La. Unión 
Española—núm. 20. Teatro Nacional—ufim. 21, 
Prensa de la Habana—núm. 22, Niño cubano 
que se llevó el 2. premio en las Uczatas del 20 
de Mayo—núm. 23, Guardia Rural cubana en 
evoluciones—ñúm. L4, Castillo de la Punta y 
Morro de la Habana. 
De venta: en la FOTOGRAFIA ARTISTICA, 
REINA 59, (HABANA) la casa de moda para 
los afamados retratos al platino, (hiico depó-
sito, al precio de: Sueltas, 3 ceutavos plata. 
Colección completa, 50 centavos plata, 
Se remiten por correo aumentando cinco 
centavos moneda americana, pa rad franqueo 
n í i s m í i o i f i o m m . 
Pmctica todas ias operacioiuíá de la 
boca por los m é t o d o s m á s modernos. 
Ex t racc íbuea sin dolor cou ane.-jtúáKx>3 
inofensivos. 
Dentaduras postizas de todos los sLa-
tomas. 
Dentaduras de P U E N T E en sus divo!? 
sas formas, y que tanta comodid id ofr« 
cen por su fijeza y poco volumen. 
SUS PRECIOS M O D E R A D O S 
Tod j s los d ía s de 8 á 5. 
G a í i a n o n ú m . 5 8 
0000 26-1 & 
| ÍIESTBQS B i m f M E S E S M i m I 
O pan los Anuncies Franceses son los v 
| S k L M A Y E N C E i C ' | 
7 18, ru$ do la Grange-Bateliérej PARIS T 
DEL. 
. D r C O N S T A N T I N P A U L 
OFICIAL DE LA LEGIÓN DE HONOR 
MiEMiano r>s l a academia oe medicina 
Profesor Agregado de la /acuitad de Hedirina 
MÍD1CC DE LCS HOSPITALES OU PARÍS 
Preciado era U Medalla de Oro — Paria — 1833 
Adoptado por los Hospitales de Paris 
Evltensd ¡as.groseras y peligresas imitaciones 
lú\** soi-r :»> Uf.lw.4s K-tóns • BitEi; S lielB'COKSTmiü PWl 
Eiliíse sobre -jrrnTffyv Lui»»* sotrs / C i jJn. 
el penor., 1 « / C ^ ^ % r \ las válvulas /«^^¿X 
mares de UToífoséjrf la rnarc» Je r^l^);*.) 
fibrica ad-\r.^5~rf'^/ fábrica ad- \ n^C^y 
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E L N O M B R E 
Gota, Enfermíída iAs de la Piedra 
y Afüccioii3s de la Vejiga. 
G 'Úíl í ü E^rmedadee del i l l L L t Hígado. 
Enfermedadas del Estómago. 
psra íafiüüar la í \ m M 
] 
SAGU A LA. ÜRA.ÍÍDU, 
CAIBARIEN 
l O i r o o t o z f o s : 
Ignacio N&zabal. 
ThornvaidO. Calmell. 
Edmund O. Vauguan. 
Mannel Silvoira. 
^ O f r e c e t o d a c ^ c a e ^ u ^ 
GUANTANAMO. 
John CK Carlisle. 
José María Borríz. 
Jules S. Bache 
José A. QoazálM Lanv««. 
CAR D13* A. S, 
PINAR DEL RIO 
Pedro Gómez 3C*a» 
Samuel N. Jarvis. 
Win. I . Buchaoaa. 
W. A. Merchanu 
Mannel Luciana Días. 
baacarias al comercio y al páMic*. 
U L T I M A C R E A C I O N 
P L H F Ü V Z M U Y C O N C E N T R A D O 
PASA EL 
f o í . , ¥ 0 , L a e i c w e t c . ) 
lijn». 
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l i N O T A D E L D U 
Un Don Herminio Inchaustégui, abogado, 
y policía él, ha denunciado 
«1 hombre Dio», por medio de un escrito 
Biuy relepimpolludo, que ha pasado 
•lJae¿ Correccional (Primer distrito.) 
El señor abogado y policía 
4ice que el hombre Dios se pasa el día 
haciendo curaciones 
con agua saturada de oraciones, 
y que para curar ea necesario 
un titulo de médico ¡Canario!, 
tiene mucha razón el vigilante, 
dice el letrado bien, pero se explica 
que acuda al hombre Dios tanto marohant» 
que no ha de agotar nanea su botica. 
•421 agua es obra del poder divino" 
(Hay quien adora el agua y bebe el vino, 
yo bien lo sé,) mas siempre será extraño 
que la oración y el agua causen daño, 
cuando la Fé del alma, santa egida, 
hace tantos milagros en la vida. 
Y qué hará el Juez Alum, cuando se vea 
ante la mansedumbre de Juan Manso, 
peregrino piadoso de una idea 
que no tiene sosiego ni descanso? 
El Jue» no es un Doctor en medicina, 
ni un Jhonson, ni un Sarrá, naturalmente; 
ni loma pulsos ni comercia en quina 
(Cito la medicina más decente, 
la única quizás, que á todo evento 
pueda luchar con el raudal de Vento,) 
y alendo así, ni es justo ni e? prudente 
que lo envíe á Atarás como un vergante 
aolo por darle güito al vigilante. a 
p. a 
La Rural ha detenido 
otro hombre Dios en Madruga, 
llamado Andrés Pérez Díaz; 
se dedicaba á hacer curas, 
no con agua y oraciones, 
con chichas y con unturas. 
A ese paso muy en breve 
tendrá la Isla de Cuba, 
un Dios hombre en cada pueblo 
propag.mdo su locara. 
— iaiDi iBa» 
R I P E Z A F O R E S T A L 
E l últ imo número de L a B a n c a y L a 
I n d u s t r i a de Madrid trae el interesante 
art ículo que reproducimos á continua-
ción, por creer que algunas de laa re-
comemlacioues que en el se Lacen son 
apl'cables á esía Isla también : 
INDUSTRIAS FLORESTALES EN ESPAÑA 
Sólo 20 millones de hectáreas, de los 
50 que constituyen el territorio nacio-
nal, están hoy cultivados, y no hay que 
hacerse muchas ilusiones sobre la posi-
bilidad de ensauchur grandemente el 
patrimonio de la agricultura patria, 
pnos lo escabroso de nuestro suelo se-
íiala ¿ti él una extensa zona infranquea-
ble al arado. Hay, pues, que elegir, 
entre tenor yermos ó tener bosques, y 
ciertamente que en este dilema la elec-
ción no es dudosa. 
Las estadísticas de nuestras Adua-
nas acusan por otra parte, en este pun-
to, un déíicit de más da 50 millones de 
pesetas al año que pagamos al extran-
jero por productos forestales que nues-
tro suelo podría producir en la medida 
r e csaria, no sólo para satisfacer nues-
tras atenciones, sino aun para facilitar-
nos un importante comercio de expor-
tación. 
No es posible, ante tales hechos, de-
j a r de reconocer que las industrias fo-
restales están llamadas á tener en Es-
paña un gran desarrollo, si bien la 
lentitud con que aquí se desenvuelven 
todos los elementos de progreso, sólo 
permite vislumbrarlo en los horizontes 
jlel porvenir. 
Hay motivos, no obstante, para fiar 
;n el incremento do estas iuduslrias:, 
Cjánch nos ea el que úl t imamente han 
adquirido. Hace apenas treinta años 
?e arrendaban en España muchas ñu-
cas de alcornoque sin tener en cuenta, 
por su escasísimo valor, el aprovecha-
miento descorcho, que hoy abastece á 
una de nuestras primeras industrias, la 
corcho-tapón era. Análogamente los 
jugos de las especies resinosas, que hoy 
nos permiten (enviar al extranjero en 
grandes cantidades, aguarrás y colofo-
nias, ó quedaban sin aprovechar ó se 
recogían por un procedimiento tan de-
fectuoso, que los mermaban considera-
blemente, y bien puede decirse que, á 
excepción de la de nserrio de maderas, 
que por su imprescindible necesidad 
tiene su origen en muy remotos días, 
pocas industrias forestales con que hoy 
contamos son nacidas ayer. 
Queda indudablemente mucho, ma-
chísimo que hacer en España para fo-
mentar tan grande elemento de riqueza. 
Prescindiendo de la producción de la 
pasta de madera para la fabricación de 
papel, que por la creciente demanda 
de éste constituye hoy en el extranjero 
una industria impor tan t í s ima las cor-
tezas, los frutos, las flores, las hojas, 
todos los productos forestales, en fin, 
van teniendo constantemente nuevas 
aplicaciones, y, por si esto no fuera 
bastante, asegúrase que el hierro y el 
carbón guardados en las ent rañas de la 
tierra, tienen ya contados sus días, y 
que, por lo tanto, la madera y la leña 
no tardanin en verse libres de la com-
petencia que les hacen, porque laa mi-
nas podrán acabarse, pero el poder re-
poblador de los montes asegura el 
eterna beneficio de los productos que 
nos brindan. 
Hoy nada debe abarjdonarse, nada 
debe dejarse por inúti l , contando con 
el auxilio de las máquinas que elabo-
ran un gran número de objetos que an-
tes se hacían á mano. De los desper-
dicios de corta que quedan abandona-
dos en la mayor parte de los montas 
españoles, sacan á máquina loa nortea-
mericanos los más variados objetos de 
madera de pequeñas dimensiones. Hay 
en el Estado del Maine máquinas que 
proporcionan anualmente 500 millones 
de palillos de dientes, 250 millones de 
carretes, 320 millones de espitas y 
150 millones de fichas, y otras más in-
geniosas que fabrican cajas de todas 
clases y dimensiones, tableros de da-
mas, piezas de ajedróz, de dominó y de 
otros varios juegos, sin dar al obrero 
otro trabajo que el de guiar la maqui-
naria. 
Hay que tener además en cuenta que 
la escabrosidad de nuestro suelo y la 
abundancia de arroyos que cruzan la 
zona forestal española, guarden, distri-
buida por las sierras, la energía del 
salto de agua, que es el factor más 
princifyal para el desenvolvimiento de 
la industria. 
Tenemos, pues, millones de hectáreas 
á cuyos dormidos elementos de riqueza 
es preciso despertar energía en su pro-
pia zona para elaborar los productos 
que nos proporcionen y mercado segu-
ro donde colocarlos, puesto que hoy se 
ve obligado á pedirlos al extranjero. 
Es, según lo expuesto, de gran inte-
rés, el estudio de las industrias fores-
tales que puedan establecerse en Espa-
ñ a y de las condiciones en que deberían 
desarrollarse para alcanzar un éxito 
seguro, y porque así lo creemos firme-
mente, esta Revista procurará publicar 
cuantos datos y orientaciones puedan 
facilitar la solución do esto problema, 
de excepcional importancia, para el 
desenvolvimiento de la riqueza pú-
blica. 
imfíf KSBaii • 
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SEÑALAMIENTOS PARA MAÑANA • 
T R I B U N A L SW&BSBSm: 
S a l a de lo Oív i l . 
Recurso de casación por infracción de 
| ley establecido por Faustino Fonstra y 
otro, en cau-sa por robo. Ponente: tír. Ta-
pia. Fiscal: Sr. Divinó. Letrado: Ledo. 
Ponce de León. 
Recurso de casación por Infracción de 
ley interpuesta por Juan Pimienta, en 
causa por rapto. Ponente: Sr. Cruz Pérez. 
Fiscal: Sr. Divifló. Letrado; Ldo. Castro. 
Secretario, Ldo. Castro. 
A U D I E N C I A 
S a l a de lo C i v i l 
Autos seguidos por Teresa Quijano 
de Molina contra D. Carlos C. Betancourt, 
ea cobro de pesos. Ponente: Sr. Presiden-
te. Letrados: Ldos. Tovar y García Koh-
ly . Juzgado del Norte. 
Autos seguidos por D. Javier Batista 
contra D. Antonio González López y otro, 
sobre reivindicación de cédulas hipoteca-
rias. Ponente: Sr. Hevia. Letrados: licen-
ciados Romeu y Pancorbo. Procuradores: 
Sres. Tejera y Slayorga. Juzgado del 
Norte. 
Secretario, Ldo. Almagro. 
J U I C I O S O B A L B 3 
S e c c i ó n 1* 
Contra Pedro Miqueline y otros, por 
falsedad. Ponente: Sr. La Torre. Fiscal: 
Sr. Céspedes. Defensores: Ldos. Jorrin y 
Losada. Juzgado del Este. 
Secretario, Ldo. Saavedra. 
S e c c i ó n 8* ] 
Contra José Menéndez, por raptó. Po-
nente: Sr. Monteverde. Fiscal: Sr. Arós-
tegui. Defensor: Ldo. Lámar . Juzgado 
del Oste. 
Secretario, Ledo. Moré. 
¿ i 
Y A P A S A R A 
Este es el albergue de miles de per-
sonas que sufren de debilidad ó enfer-
medades que no les obligan á abando* 
nar la actividad de la vida diaria. Sin 
embargo, la historia de muchos infeli-
ces que yacen debajo de un marmol 
frío, podr ía comprsnderse en esa sim-
ple pero, en su caso, funesta frase: 
44.Ta p a s a r á . " Todos sabemos de casos 
más ó menos ínt imos en que se ilustra 
esa tan grande como sensible verdad, 
en que en lugar de la enfermedad, fué 
el corteo fúnebre lo que p a s ó . 
Es p íes prudente estudiar los p r i -
meros ; dicios de debilidad ó malestar 
y darles atención debkia. Bi es la 
Sangre ó los Nervios que están direc-
ta ó indirectamente afetados, recórrase 
á las renombradas Pildoras Rosadas 
del Dr. Will iams, qne llevan años y 
años de éxitos probados. 
Una prueba notable la da el Sr. Ra-
fael Vázquez y Riva, callo Maceo 40, 
Manzanillo, (Cuba), de 40 años de 
edad y del comercio: 
"Padec ía de los nervios y también 
de calenturas, y estuvo así 10 meses, 
sufriendo infinidad de dolencias. Ja-
quecas, agudos dolores de la espina 
dorsal, y desarreglos gástricos, dieron 
lugar más tarde á la aparición de la 
terrible parál ises. Postrado en cama 
me parecía que mi deslino era la tum-
ba, pues ninguna medicina me proba-
ba. A eeío mi hermano insistió á que 
siguiera el tratamiento de las Pildoras 
Rosadas del Dr. WiHiams, y con cuan-
to asombro v i que apenas concluido el 
primer bote, ya sentí los electos do es 
ta salvadora medicina, completando 
mi curación.después de haber tomado 
catorce frascos. 
"Considérome bien afortunado de 
haber eludido la terrible Pnrálisis y 
me doy por muy agradecido. Toda 
esta población sabe de mi curación y 
estoy dispuesto á corroborarla perso-
nalmente ó por carta." 
(Firmado) R A F A E L V A Z Q U E Z 
R I V A , 
Testigos: Francisco Gutierre/., F i l i -
berto Fonseca. 
La eíieaoia de las Pildoras Rosadas 
de Dr. Wil l iams para Personas Pál i -
das (Dr. Wil l iams ' Piuk Pilis for Pa 
le People) en el vasto número de en-
fermedades debidas á la mala condi-
ción de la sangre ó trastornos del siste-
ma nervioso ha sido demostiada en mi-
les de casos tan notables co iao el que 
precede. Ninguna persona que snfra 
puedo desechar este modo de recupe-
rar su salud.' 
La Dr. Wil l iams Medicine Co., de 
Schenectady, N . Y. , E. U . de A. , dá 
consejos, absolutamente gratis, á cual-
quier paciente qne le comunique sus 
síntomas y sufrimientos. 
E L C H A M P I O N 
del mata-chinches. Hormigas, Come-
j é n , Cucarachas y Garrapatas. 
I2st4 por demás que recomiende mi Inaecti-
cidU, porque en toda la República ha ido de 
dia en dia aumentando más su crédito y para 
que el público vea qne es ana verdad que des-
truye las chinches, comején, hormigas, &, &, 
y que con la venta del DESTRUCTOR VIVES 
no se trata de engañar á nadie, como resalta 
con la propaganda de otros mata-chinches, 
que se pierde el dinero que emplean. Ailá va 
mi garantía. 
A toda persona que al emplear el DESTRUC-
TOR VIVES, para laa chinches, hormigas, co-
mején en la forma que recomiendo en los 
prosoectos qu* acompaño, no les diera resul-
tado, pueden mandar por escrito ó verbal en 
Santa Catalina 13, Cerro, que probada la ver-
dan, iré con mis dependientes á untárselo de 
balde, y si después de esta operación tampoco 
resultara, se les devolverá el dinero. Con esta 
garantía, nadie puede dudar de la boudad de 
mi Insecticida. 
PUNTOS D E V E N T A . 
Droguerías del Dr. Sarra, Johuson, La Ame-
ricana, Galiano 129.—La Vizcaina Prado 112, 
Santa Catalina 13, Cerro, casa del inventor, y 
en las principales farmacias. 
9617 alt 6-5 
COMUMCAOOS. 
RENOVADOR A. GOMEZ 
La fama conquistada con tan precioso me-
dicamepto, por vúl lares de ctiraa mará iLlosos 
en enfermos desahuciados que padecían de 
ASMA ó AHOGO y todos los caíarros viejos y 
nufiuos, agudos y crónicos y afecciones del pe-
cAo por rebeldes quesean; esta siendo objeto 
de codicia é tmtfriciones poco escrupalosas 
uaarpando el nombre de GOMEZ, frascos y én-
eo/íumaporecidos, etc.—El Licdo. F. Marre-
ro como preparador de tan precioso remedio. 
A V I S A A l P U B L I C O 
que es faUificado v debe rechazarée todo frasco 
qne carezca de! SELLO DE GARANTIA re-
gutrado de la Droguería y Farmacia 
'"'SAN J U L I A N . " 
de Larrazábal Hnos. —Riela 99, Habana. 
Unicos depositarlos y agentes generales del 
AFAMADO RENOVADOR A. m i l 
Con depósito en las droguerías de 
S A R R A , JOHNSON y T A Q U E C H E L 
DE VENTA EN TODAS LAS DROGUERIAS 
Y FARMACIAS. 
C 1274 13-1 Jl 
C R O N I C A R I I I G I O S A 
D I A ó DE JULIO DE 19Q5. 
Este mes está consagrada á la Precio-
sísima Sangre de N . S. Jesucristo. 
El Circular está en Santa Clara. 
Santos Miguel de los Santos; Pedro de 
Luxemburgoy Everardo, confesores; Ci-
rilo y Metodlo, obispos mártires; santas 
Zoa y Triftna, mártir, y Filomena, vir-
gen. 
Santa Zoa, mártir . En Roma, mujer 
del bienaventurado San Nicostrato már-
tir, la cual en la persecución de Diocle-
ciano, estando en oración junto á, la .se-
pultura del apóstol San Pedro, hallada 
por los perseguidores, la metieron en un 
calabozo, y después colgándola en un ár-
bol por los cabellos, haciendo de bajo de 
ella humo muy espeeo, murió ahogada. 
Santa Eiloinena, virgen. No hay no-
ticias de la vida de esta Santa, pero según 
opinión de los holandés, únicos autores 
que hablan de ella, floreció en el siglo 
V I . Es creibie que toda su vida sería 
una continua serie de virtudes, atendida 
la grande gloria que goza y veneración 
en que es tenida, no solo donde murió, 
sino en toda Italia. Pero donde es céle-
bre la memoria de la insigne virgen San-
ta Filomena, es en la ciudad de San Se-
veriuo, que posee el rico tesoro de aquel 
sagrado cuerpo, en la iglesia de Sau Lo-
renzo. 
No hay que confundir esta San ta con la 
taumaturga del siglo I X , del mismo 
nombre, cuyo culto se ha extendido pro-
digiosamente en España y cuya tiesta sa 
celebrad 11 de Agosto. 
FIESTAS EL JUEVES 
Misas solemnes.—En la Catedral y ea 
las demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María Dia 5.-—Corresponde 
visitar á Nuestra Señora de las N leves ea 
Paula. 
Socio de m é r i t o de la Sociedad Económica de Amig-os del Pa í s de la Habana, fnudador del 
premio " L u z Caballero" y de l:v Kscuela gra tu i ta " R e d e n c i ó n . " 
• F V ^ l l o c i ó e x x M ^ c i x - i c a . o l 3 c í o J t l x ^ I o d o X Q O O . 
Y acordada la traslación de sus restos par.i el día 5 del corriente á las cuatro y 
media de la tarde, la Junta de Gobierno y Secciones ruegan á sns amistades se 
sirvan concurrir al Editicio de la Corporación, Dragones 02, donde están expues-
tos, para acompañarlos hasta el Cementerio de Colon. 
Habana Julio 3 de 1905. 
POR LA JUNTA DE GOBIERNO. Presidente: Alfredo Zayas y Alfonso. 
ler. Vice Pdte: Federico Martínez de Quintana 
2' Vice Presidente: Eligió N'. Viilaviceucio, 
Censor: Miguel F. Viondi. 
Tesorero: Antonio Qonrílez Curqnejo, 
Contador: Cándido Zib irte y París. 
Secretario: Ramón Mesa. 
Brblioteearlo: Fraucisc.) Y Vildóaola, 
Adjuntos: Julio Cíaneroa. 
Ignacio Garrido. 
Felipe Beltráu. 
,, Adolfo Ñuño. 
,, Rebasfrian Gelabert. 
„ Ciindido íloyoi. 
,, Manuel Vald-js Rodríguez. 
.Miguel Melero. 
POR LA SECCION DE EDUCACION, BENEFICENCIA Y SU COMITÉ EJECUTIVO. 
Presidente; Raiinundo Cabrera.—Secretario; Francisco Rodríguez Ecay.—Vocal: Ramiro Cabrera. 
POR LA SECCION DE HISTORIA. 
Piesideulo: Pedro Esteban Larrinaga.—Secretario: Esteban Q. Comoglia 
POR LA SECCION DE CIENCIAS. 
Presidente; Carlos Theyes. —Secrotario: Juan F. Albear. 
POR LA SECCION DE AGRICULTURA. 
Presidente; Jorgá Vílar.-^Seerotarij: Joaquín Obregón. 
POR LA SECCION DE BELLAS ARTES. 
C-12S0. Presidente; Miguel Melero.—Secretario: Alfredo Pérez Carrillo. 2-4 
E l L d o . G - a M e l M i U e t j 
F a l l e c i ó e n M a d r i d e l 3 d e J u n i o d e 1 8 9 9 . 
(̂J habiendo lleóado sus rectos, á estz cíxd^d en el vapor Jfflfáasf 
el ¿ftlbacea Testamentario, hermana, sobrinos, pr:m?.z :;. caosát 
V $os, ruedan á sus amistades se sirvan eoneurrir á las c-uatro y. media 
de la tarde del día § del corriente mes, a! edificio de la Sociedad S e o -
| nómica de ¿^fmióos del féais, calle de féraóones OS, para acompañar 
diclioo restos al Gementerio de Golón, cuyo favor agradecerán eterna' 
mente. 
¿Jabrna, tfulio 3 de 1§6S. 
Manuel F. MojanHn. s 
Eduanhi Millet, V'tla. de Alamo. 
Josi', Vicente, Eduardo y .María ele los 
Angeles de Alamo y Millet, 
Nllo 'l'arafa. 
Jotó Itfuacio Alamo y Valdís . 
Josefa Martí y Millet Vda. de Losa. 
Ramói> y José Lo>a y Martí. 
Ldo. Federico Martínez de Quintana. 
Ldo. Raimundo Cabrera. 
Dr. Antonio Góviu. 
Juan G. Gómez. 
Dr. J o p h María Gfófc»** 
Dr. Kiisio (íinor^n. 
Frndoni'io A. del IVey. 
Ldo. Leopoldo C'am .o. 
Jííoardo del Monto. 
Aütdri.i S:.r! Mifruel. 
Dr. lía miro Cabrera. 
Dr. Manuel VaMcs ilodrí^ucz. 
Dr. Gonzalo Aró-degui. 
Dr. Luis Aiüzarcna. 
Dr. Diego Torres y Pérez. 
NO SK RJEl'ARTBN" ESO l »> L . \ ^ . 
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CASA DE BENEFICENCIA Y M-ATERNÍDAD DE LA HABANA 
CTOa DB ESTA CASA, 
FALLECIO BN MAiymi) EL 3 DE JUMO de tH<)9 
Y dispuesta la traslación de sus restos al Cemeníeno General 
de Colon, el que suscribo, como ÍVe-i<iéme de ía Junt;! de Gobierno 
de dicha casa, ruega á los senores que la componen se sirvan coneu-
rrir al expresado acto, á la callé de lira-enes num. (VI, local de la 
iad fiüORum-iea de Amigos d< l País, donde se hallan dichos res 
tos. ei día 5 del corriente mes á las cuatro y media de la tarde 
Habana, Julio 3 de lt)0o, 
W PRESIDENTE, 
R E G I S T R O m i l 
J u l i o 4 
N A C I M I E N T O S 
i h s t r i t o n o r t e . — 1 var^a blanco, le-
gítimo.—1 hembra blanca, legítima. 
d i s t r i t o s u r — 2 hembras blancas, le-
gítima»—1 hembra negra, natural.—1 va-
rón blanco, legítimo, 
d i s t r i t o o e s t e — 1 varón blanco, le-
gítimo.—1 hembra blanca, legítima. 
M A T R I M O N I O I t E L l G I O S O 
No hubo. 
M A T R I M O N I O C I V I L 
No hubo. 
O E F U N C I O N E S 
d i s t r i t o s u r . — J u l i á n Alfonso, Ha-
bana, Escobar 112. Meningitis—Caridad 
pérez, 25 años, Habana, Rayo 57. Tu-
berculosis. 
d i s t r i t o e s t e . — J u l i o Ruiz, 30 dias. 
Habana, San Isidro 68. Atrepsia.—Car-
men Padermi, 32 aflos. Habana, Cristo 
18. Tuberculosis. 
d i s t r i t o o e s t e — C a r i d a d Fernández, 
14 mese», Habana, Jesús del Monte 18. 
Sarampión.—Encarnación Durafiona, 91 
afioa, Cuba, Asilo " L a Misericordia". Ve-
jez.—Martin Marrero, 4 meses, Habana, 
Marqués de la Torre 23. Meningitis. 
R E S U M E N 
Nacimientos 8 
Matrimonios religiosos 0 
Matrimonio civil 0 
Defunciones 7 
E m p r e s a s H e r c a n t U e s 
y S o c i e d a d e s . 
OomnaSía t Gas y ElecWci ía i de la M a n a 
Monte núm. 1. 
V E N T A D E C O B R E Y B R O N C E . 
E l día 12 del meo «ctual, i las 3 en punto 
de la tarde, se admit irán en esta Adminis-
tración proposiciones firmadas bajo pliego 
cerrado, para la compra de un lote de co-
bre y bronce que enageaa esta Compañía, 
él cual pueden examinarlo en los terrenos de 
Tallapiedra los que deseen ser postores. 
Pe advierte que laa ofertas del precio de 
compra habrán de ser hechas á razón de un 
tanto por quintal de cobre jr un taato por 
quintal de bronce, j la Compañía se reserva el 
derecho de rechazar todas ó cualquiera de las 
proposiciones que i su juicio no estime admi-
sibles. 
Habana, Julio 4 de 1905.—Emeterlo Zorrilla, 
Administrador General. o 1237 6-5 
l i f i l O l O l i r D E Li i B I i 
T E S O R E R I A . 
Abiertos por la Junta Directiva los pagos de 
JIont» Pío correspondiente al mes de Junio 
{>róximo pasado, ponaro en conocimiento de os personas que disfrutan del mismo, que 
pueden hacer efectiva la pensior» do dicho mes 
en la Tesorería de éste Colegio, sito en Amar-
gura 82, en cüaiquiér dia hábil de S de la ma-
ñana á 4 d- I r tarde. 
L o í j interc ido-, deberfu acudir personal-
mente ó por uiódio de apoderado con poder 
bastante. 
Habana 1! de Julio do 1905.—Jesús María 
Barraqué. 9387 4-4 
" E l I r i s 5 9 
C O M P A Ñ I A DE SEGUROS M Ü T Ü O S 
C O N T R A I M C B N D Í O S 
EslaWeiMa en la M a n a , el alo 1855 
E S L A U N I C A N A C I O N A L 
Lleva cincuenta año» de existencia 
y de opdiacioues c&utiuuas. 
V A L O R resoonsable 
taata hoy $ 33.239.213,00 
Importe de las io-
dem a i zaciones paga-
d a hasta la íeoha.. .S 1.552.983-80 
A Beguraca&aa de mamposter íaex ter iormen-
te, con tabiquería interior de maniposter ía y 
los pisos todos de madera, altos y bajos y ocu-
pado» por familia á 3234 centavos por 100 anu-
al. 
Casas de mamposter ía cubiertas con tejas, 
f>karra, metal 6 asberto y aunque no tengan os pisos de madera, habitada solamente por 
familia á 473̂  centavos por 100 anual. 
Casa? de tablas con techos de tojas de lo 
xul^mo. habitadas solamente por familia á 55 
centavos por 100 al año. 
Los edificios de madera que contengan es-
tablecimientos como bodega, café, etc., pa-
garán lo mismo que estos, es decir: si la bode-
ga esta en escala 12; que paga $1,40 por 100 
oro español anual, el edificio pagará lo mismo 
y si sucesivamente estando en otras escalas, 
pagando siempre tanto por el continente co-
mo por el contenido. Oficinas en su propio 
edificio. Habana 55, esq. á Empedrado. 
Habana 1? Junio de 1905. 
O 1237 Í6-1 J l 
h i í e o m m ce u m 
S E C R E T A R I A 
Amortización del Emprést i to 
de 31.800 pesos oro hecho por esta 
Sociedad. 
Llevado á cabo el 7 de A b r i l ú l t i m o , el sép t i -
mo sorteo de los bonos de dicho e m p r é s t i t o , se 
b r o c e d e r á con arreglo á las bases estabiecidas, 
al octavo sorteo de los mismos, el p r ó x i m o d í a 
7 del mes en curso, á Jas ocho de la noche en 
él ealon pr inc '>a l este Centro, para d e t e r m i -
nar los que hayan de ser amortizados. 
L o que se publica para general conoc i -
miento . 
Habana 1.? de Julio de 190Ó-E1 Secretario 
J o s é López . Il9e a i t ¿ . j 
C o m i C ü i as M m 
E M P E D R A D O 30, H A B a N A 
Esta CompníKa está legalniante constituida 
bajo las leyes de la Repñbl lca . Sus fianzas son 
aceptadas y consideradas como metál ico por 
todas las dependencias del Estado, Consejos 
Provinciales, Ayuntamientos, Tribunales, E m -
presas particulares, etc., etc. L a Compañía sólo 
«obra una módica prima por las fianzas que 
C O M P R A - V E N T A Y P I G N O R A C I O N 
de iodo.' los valeres que se cotizan en la Bolsa 
Privada de es'. . ciudad. 
Dtdica su preferente atención y sv trabajo 
desde 1885 i wte importante ramo de .las i a -
TersioDes del dinero, 
J o a q u í n P u n t o n e t , P e r i t o M e r c a n t i l , 
Domicilio: Lealt td 11? y 114.—En la Bolsa: 
de ¿ á 4^ de U tarde.—Coi-mpondencia: 8 3 I -
ea Privada. 8170 26-7Jn 
C A J A S R E S E R V A D A S 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B ó v e -
d a c o n s t r u i d a c o n todos los ade -
l a n t o s m o d e r n o s y las a l q u i l a m o s 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s de todas 
c la se s , bajo l a p r o p i a c u s t o d i a de 
los i n t e r e s a d o s . 
E n e s ta o f i c i n a d a r e m o s todos 
los d e t a l l e s q u e se d e s e e n . 
H a b a n a , A g o s t o 8 de 1904. 
A G U J A R N . 1 0 8 




D E N T I S T A Y M E D I C O 
¿íedjoina, Cirujía y Próteaio do la bosa, 
B e m a z a 3 6 ~ l e t é f o n o n . 3 0 1 2 
C 1 224 1 J l 
D o c t o r J u a n E . V a l d é s 
Cirujano Dentista, 
D r . P a n t a i e d n J u l i á n T a l d e s 
Médico Cirujano, 
A G U I L A número 7 i 
c 1811 2e-:4 J n 
V i r g i l i o d e Z a y a s B a z á n 
D O C T O R E N C I R U J I A D E N T A L 
De la Facultad de N o t t Y o r k 
Ex»jefe de la Clínica de operativa de la E s -
cuela D E N T A L de N E W YÚRK. 
O b i s p ó l o , a l to s . -Te l é f975 
C-1109 26-7Jn 
DR. FEANCISGO F E E N A M LEDON 
Consultorio Médico-Quirúrgico. Consultas y 
operaciones de 12 á 2 tarde y de 7 á 9 noche.— 
Amargura 72, altos. Te lé fono 3204.—Habana. 
• c 1212 ^ J l 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 
y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s -
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n s e 
á n u e s t r a o f i c i n a A m a r g u r a 
n ú m . 1 . 
fypmann & C o * 
( B A N Q U E R O S ) 
C*3o 7iu-18My 
Se vende en grandes cantidades, con entre 
ga inmediata, P I E D R A P I C A D A , del t amaño 
que se desee, para Macadan y Concreto. R E -
S K B O D E P I E D R A P I C A D A Y A R E N A D U L -
C E . 
C A N T O S de los conocidos por D U B R O C Q , 
sin rival sn la Isla. 
Para iafermes dirijírse á los Sres. Sussdorff, 
Zaldo Se Co. en Cuba SO, Habana, ó á los Sres. 
Roig Se Co., Contreras 5, Matanzas. 
9338 12-2 
del Dr . Kmilio Alamilla. 
Tratamiento por la Electri . dad de las E n -
fermedades de la piel, Lupus, Eczema, Cán-
cer, 'rumores ,ülceras , Reumatismo, Diabetes, 
Gota, Neuralgias, FstreSinaiento, Hmorroi-
des, Parálisis, Neurastenia, Emermedades de 
Beñoras, 
Des trucc ión de verrugas y vellos. 
Reconocimiento con los Rayos X y Radio-
granas de todas clases. 
Consultas de 12 á 4. Todos los días escepto 
los festivos. 
Teléfono 3154. Teléfono particuJar 
1001. Campamento Columbia. 
O'Keilly 43, esq. Compostela. 
78-24 J n 
B E . G U S T A V O L O P E Z 
B K F E E aKDADEa del o k k s b k o y de los NEBVioa 
CoDsaltas en Belascoafn 105 ^ p r ó x i m o á E a i -
na.de 12 á 2. C 1115 9 J n 
D r . J o s é R . V i l l a v e r d e 
D r . L u i s d e S o l o 
A B O G A D O S 
O B R A P I A Ni BGK. E S Q U I N A á A G Ü I A E 
Consultas: de 9 á 11 y de 1 á 4 
8058 26-4 J n 
J E S U S R O M E U . 
Galiano 79. 
c 1130 
A B O G A D O . 
2e-15 Jn 
D R . Á W T 0 N I 0 C U E T O 
E x Médico Interno del Hospital Mercedes, 
Enfermedades de Señora y Cirujía general. 
Teléfono 1517. Reina 126. 
8096 26-9 J n 
presta. 
9230 alt 15-30 J n 
b m ) m u . d i iii m de m i 
E l Consejo de dirección del Establecimiento, 
en vista do las utilidades obtenidas en el pri-
mer semestre del corriente año, acordó en se-
sión de hoy que se reparta un dividendo de 
C U A T R O P O R V I E N T O E N ORO E S P A Ñ O L 
uobro las 50.00^ acciones de á |100 en circula-
ción; pudiendo en consecuencia acudir los 
Sres. accionistas á este Banco en días hábiles 
y horas de 11 á 2 de la tarde para percibir sus 
fespectivRS cuotas, desde el ala 14 del actual 
en adelante. 
L o que se hace saber á los Srei?. accionistas 
para su condeimiento, advirtiendo <jue se han 
de cumplir los requisitos que, acerca del par-
ticular, previene ei Reglamento. 
Habana Junio 1" 1905.—El Secretario José A. 
i e l Cueto. 
c 1198 5-2 
O B R A S A D I C I O N A L E S A L A A D A P T A -
CION D E L A S E S C U E L A S D E I N G E N I E -
ROS Y A G R O N O M I A . — S E C R E T A R I A D E 
O. P . - D I R E C C I O N G E N E RAL.—Habana 2« 
de Junio de 1905. —Hasta las dos de la tarde del 
D I A 10 D E J U L I O D E 1905 se recibirán en la 
Direcc ión General de Obras Públicas , edificio 
Hacienda, proposiciones en pliegos cerrados 
para la ejecución de obras adicionales á las de 
adaptación de las Escuelas de Ingenieros y de 
Agronomía en la Universidad Nacional.—Las 
proposiciones serán abiertas y le ida s públ ica-
nenie, 4 la hora y fecha mencionada, ante 
una Junta de Subasta que estará compr.esta 
por el Director General, como Presidente, y 
como Vocales, el Ingeniero Jefe de la Oficina 
en que se haya redactado el proyecto, el Le-
trad.) Consultor del Departamento de Obrf.s 
Públ icas y de un empleado designado por la 
Direcc ión General, que fungirá como Secreta-
rio. Concurrirá también al acto un Notario 
que dará fe de todo lo ocurrido.—El Director 
General podrá adjudicar provisionalmente la 
subasta, siendo aprobada en definitiva por el 
Becrctario de Obras Públicas.—En esta Oficina 
se facilitará á los que lo soliciten los Pliegos 
de Condiciones, modelos en blanco y cuantos 
informes sean necesarios.—Juan M. Portuon-
do, Director General. 
1170 15-26 
- - E X I J A - -
L A L E G Í T I M A © e 
I * C O L O N I A S A R R Á : 
^ Perfuma. Preserva y vigoriza la © 
piel y el cutis. o 
a Tan barato como Alcohol. o 
x No use Alcohol común, o 
J - - - deja mal olor. 9 
U S E L E G I T I M A r © 
• C O L O N I A S A R R A • 
Y RECHACE IMITACIONES. 
X D R O G U E R I A S A R R A Tte. Rey y i 
0 HABANA Compostela 9 
D r . A n t o n i o R i v a 
Médico del Dispensario de la L iga contra la 
Tuberculosis. Especialista en las enfermeda-
des delpecbo. Lunes, miérco les y viernes, de 
12 á 2. Campanario 75. 919S 26-5jl 
ffialbmo S o n z á t e z > 
A B O G A D O 
Asuntos judiciales y administrativos. C U B A 
núm. 37.—De 1 á 5. 9101 26-4J1 
D r . J u a n P a b l o G a r c í a 
V I A S U R I N A R I A S 
Consultas de 12 á 2.—LUZ número 11. 
c 1219 1-J1 
La, liei mosura en la mujer 
Leoni Bueno, Masajista para la neurastenia, 
arrugas v el vientre . Vis i ta á domic i l io . Indus-
t r i a n. 10e. Peinadora se da r a z ó n en la mi s -
ma casa. 8976 13-25.Jn 
D R . J . R A F A E L B U 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
H a t r a s l a d a d o s u G a b i n e t e 
á C o n s u l a d o n . 5 9 , a l t o s . 
Consultas M a 2. T e l é f o n o 1196 
; 9322 26-j 7 i n 
P R O T E C C I O N 
D E L HOGAR 
S»f.cra: eritf rn su 
MM U MCtiÓB f»UI lj| 
los ffruitnw conla-
giajos )f su principal 
traíiniwr fl J!(tS(|l |. 
Tü. Kmplecfn c«f'.<-. 
slllHtdrrus, iiiMltr i, 
MdUiidiTss, i- fl FK-
AO-CflCM)!, SiRKA. 
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E X I T O . ^ 
de I 
S A N I D A D 
en 
- C U B A - - ( - a 
wuUcomo 
F E N O - C R E S O L S A R R Í 
EriUlos «oi()ait«s, aaio. 
1 'a BíCMf. es » 
" ««liifM- a- M 
««o ti i ? * 
A j i í o i i í o P é r e z y S á n c h e z 
N O T A R I O PUBLICO. 
Antiguo protocolo de Qalvez Guillen, Merca-
deres 22, Habana. 0000 26-1? J l 
D r . P a l a c i o 
Ciruj ia en general.—Via? urinarias.—Enfer-
medades de s e ñ o r a s . - C o n s u l t a s de 11 á 2 Ta 
gnnas 68, T e l é f o n o 1342. C 1)83 24 Ja 
D r . G o n ^ a J o ^ T í r ó s t ^ 
M E D I C O 
de la C íle Beneftcenola y Maternidad 
Especialista en las enfermedades de los n i -
ños , m é d i c a s y q u i r ú r g i c a s . Consultas de 11 á 
1, Aguiar 1 0 % T e l é f o n o S24. 
C 1216 l - J l 
D r . D . M . S a b a t e r . 
Médico-Cirujano Dentista,—Superintenden-
te y Profesor por muchos años del Colegio 
Dental de N. York.—San Rafael 1, entre I n -
dustria y Consulado. 8203 26-131 n 
D r . J . S a n t o s F e r n á n d e z 
O C U L I S T A 
Coasultaa en Prado 106.—Costado de V l l l a -
nutva. C 1186 26-24Ja 
D R . F E L I P E G A R C I A C A Ñ I Z A R E Z 
P I E L , S I F I L I S Y V I A S U R I N A R I A S 
Consultas: Junes, miércoles y Tiernos, oe 12 á 2 
Neptuno 114, altos. Teléfono 1026. 
7678 26-2 J n 
D r . U . C ' h o m a t 
Tratamiento especial de foifiies y enfermed?-
des venéreas .—Curación rápida.—Consultas do 
12 á 3. Te lé fono 854 Egido núm: ?, alt 
C 1217 l - J l 
O C U L I S T A 
Corsultas de 12 á 2. Particulares de 2 á 4. 
Clínica de Enfermedades de los ojos para 
pobres $1 al mes la inscripción. Manrique 73, 
entre San Rafael y San Jasé. Telcibno 1334. 
C 1142 26 i5 Jn 
D r . J u s t o V e r d u g o 
M é d i c o C i r u j a n o de l a r a c u l t a d de 
Especialista en las enfermedades del e s t ó -
mago é intestino, según el procedimiento do 
los profesores Dres. Hayem y Winterde París, 
por el análisis del jugo gástrico. Consultas de 
12á 3-Monserrate número 113. 
8384 2a-15J 
D R , F . J ü S T I N I A N I C H A C O N 
M é d i c o - C i r w j a u o - D e n t i s t a 
Salad 42 esquina k Lealtad. 
C1143 26-13 Jn 
D R . J Ü Á N JESUS V Á L D E S 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Garantiza sus operauionos. Galiano 103 (al 
tos) de 8 a 10 y de 12 a 4. c 1129 17 J n 
D o c t o r J . A . T r é m o l s 
Médico de Tuberculosos y de Enfermos del 
Pecho. Se hatrasladado á C O N S U L A D O 123, 
entre Virtudes y Animas.—Consultas de 12 á 3. 
8SS0 26-lSJn 
D o c t o r A . D i a z B r i í o 
Curac ión de l a tuberculosis pulmonar en el 
T. y '¿: grado, por el sistema del Dr . S. Herrero 
que tantos é x i t o s alcanza en M a d r i d . 
8509 26-17 Jn 
D O C T O R E N R I Q U E N U N E Z . 
De 12 á 2. 
Neptuno 43. Teléfono núm. 1213. 
C1226 26-2 J l 
D R . H . A L V Á R E Z A R T I S 
E N F E R M E D A D E S D E L A G A R G A N T A , 
N A R I Z Y OI uOS. 
Consultas de 1 a 3.—Animss n. 7.—Domlci. 
lio: Consulado 114. c 1227 1J1 
" D L G Ü S T Á V O G. D ü P L E S S í S 
C I R U J I A G E N E R A J L . 
ContnUss diarias de á 3.—Teléfono 1132.— 
8 » Nicolás n. 3. C 1225 1 J l 
R a m ó n J . M a r t i n e s 
ABO 3 A DO, 
SIS H A T R A S L A D ^ D ^ A. A M A R G U R A 33 
C 1218 1 J l 
D r . J o s é A . P r e s n o 
T E L E F O N O 447. 
Catedrático por opoHición d é l a Facultad da 
Medicina.—Cirujano del Hospital n. 1. Consul-
tas de 143. Lampari l la 78. c 1182 24 Jn 
D R . R O S E L I N 
Piel.—Sí tilia.—Venéreo.—Males de la sangra. 
-Tratamiento ráoido por loa úl t imos aiateuiaB. 
J E S U S MfARIA ül, D E U a 1 
C 1122 1 J l 
D R . E N R I Q U E P E R D 0 1 0 
V I A S U R I N A R I A S 
E S T R E C H E Z D E L A U R E T R A 
Jesús María 33, De 12 á 3. C 1214 1 J l 
Oculista del Hospital n, 1. 
Consultas de 12 á 3.-Clínica para pobres: L u -
sas, Miérco les y Viernas de 2 á 4. 
A G U I L A 98. T E L E F O N O 1743. 
9473 26-5J1 
BE. GALM GUILLEI 
I m p o t e n c i a - - - P é r d i -
d a s s e m i n a l e s . - - E s t e -
r i l i d a d . - V e n é r e o . " S í ' 
f i l i s v H e r n i a s ó q u e * 
b r a d u r a s . 
Concullas de 11 a 1 v de 3 a 5. 
49 
C 1234 
H A B A N A 49 
1 J l 
P . B . D o d 
^ C I R U J A N O D E N T I S T A 
E E R N A Z A 36. A U S E N T E . 
: 8438 22-25 jn 
8 á 1 1 , 
%-Jn 6 
A B O C A D O 
8 A N J g f 2 ^ c ^ Q ^ , . . u E 
D r . M a n u e l B e l t i n 
M E D I C O D E N I K o q 
Conultass de 12 4 3 . - Inc lus tr i l i ^ f esaui 
na á San M i g u e l . - T o l é f o n o lafii 
m u s í s « O R I N E S 
Labori-iono ürolóírlco dal Dr. Vildo*oU 
( F U N D A D O E N 1889) 
Dn aufilisis oomoletc, micro icóp ico y quími-
co4 DOS pesos. 
Compoatola 97, entra Muralla y Teniente Rey 
Cl?80 26-7 J 
Para el Carbnnclo-bacteridiano ( B A C E R A ) 
y para Oarbu-c ío s intomát ico (Epizootia de 
los terneros). Se vende en el Laboratorio B A G 
T E R I O L O Q I C O de la Crónica Médico-Quirúr-
gica de la Habana, P R A D O 105. 
C1230 1 J l 
DK* A N G E L . P. P I E D R A . 
MKDICO CIRUJANO 
Especialista en las enfermedades del e s t ó -
mago, h ígado , bazo é intestinos y enfermeda-
des de niños. Consulta»; de 1 a 3 en su domici-
lio, Inquisidor 87. c 1184 24 J n 
T O M A S S A L A Y A 
G A B R I E L P í C H A R D O 
- A - l o o s c i , d o » . 
Mercaderes n: 4. De 8 a 11 y de 1 a 5 
Teléfono 5098. 
C—1097 7 J n 
D R . J O S E A . T A E O A D E L A 
M E D I C O - C I H U J ANO. 
Medicina y Cirugía general de la 
boca. 
Enfermedades del pecho y del apa-
rato digestivo. 
G a H a n o n ú m . 6 8 . 
0000 28-1'.' J l 
D R . A D O L F O R E Y E S 
Enfermedades del E s t ó m a g o é Inteíií inos ex-
clusivamente. 
Diagnostico por el análisis del contenido es-
tomacal, procedimiento que emplea el profe-
sor Hayem del Hospital de San Antonio de Pa-
rís, y por el análisis de la orina, sangre y 
microscópico. 
Consultas de 1 á 3 de la tarde.—Lamparilla 74 
altos ,—Teléfono 874, c 1114 10-Jn 
D r . M a n u e l B a n g o y L e ó n 
M E D I C O C I R U J A N O 
De regreso de su viaje á Europa y los Esta-
dos Unidos ha abierto nuevamente su gabinete 
de consulta en la calle del Prado 34% de 1 á 4, 
c 2454 156Db-9 
P o ü c a r p o L u j á n 
A B O G A D O 
^ ^ ^ a ^ r o 1 ' p r í D c i ^ ¡ - i n e 1 6 ' 
V a i d é s T t f a r i í 
A K a í : A r»/-k 
A L B E R T O M A E I L L 
A B O G A D O y N O T A R I O 
Habana mim 98. H A B A N A . 
9193 26-29J 
D O C T O R H E R N A N D O S E G U I 
Catedrático de la Universidad 
E N F E R M E D A D E S D E L P E C H O , B R O N -
QUIOS Y G A R G A N T A , — D e 12 á 2. 
N E P T U N O 137. 
C 1228 26-1 J l 
r . E . F o r t u 
Ginecólogo ael Hospital n^l. 
Partos y enfermedades de Señoras. 
De 12 a 2. S A L U D 34. 
14782-2401 Teléfono 1727. 234-Otl4 
ÍLBEBTO 8. BE BÜSTÁMÁÍÍTE 
Catedrático auxiliar. Jefe de Clínica de Par-
tos, por oposic ión d é l a Facultad de Medicina. 
Especialista en Partos y enfermedades de 
Consultas de 1 a 2: Lunes, Miércoles y 
Vlaf&éa en Sol 7». 
Domicilio: Jesús María 57. Teléfono 565. 
7311 156m m y l ó 
C A R L O S D E A R M A S 
A B O G A D O 
Domicilio: Maceo 10, Teléíono 0331. 
Marianao. 
Estudio: Guba 79,Teléfono 417, A. 
De 12 á 4. 
01223 1 J l 
DR. FRANCISCO J . YELASCO 
Enfermedades del Corazón, Pulmones Ner-
viosas y de la Pial , (incluso V e n é r e o y Sifiiles). 
Coasultas de 12 á 2 y días festivos de 12 á 1,— 
T R O C A D E R O 14. Te lé fono 459. 
C1213 1 J l 
D r . G a b r i e l C a s u s o . 
Catedrático ae Pato logía Quirargica y Glna 
co leg ía con su Clínica del Hospital Morcadas 
Ü ^ N S U H S D E 12 A 2. V I R T U D E S 57. 
C 1128 16 J n 
R A M I R O C A B R E R A 
ABOGADO 
Galiano 79.—Habana.—Da 71 & %. 
c 11S5 23.24 J n 
S . C a n d o B e l l o y A r a ü g o 
A B O G A D O . 
9 1127 
J d A B J i N A 5 0 . 
16 Jn 
D r . A b r a h a m P é r e z M i r ó 
C a t e d r á t i c o por oposic ión de l a Escuela 
de Med ic ina—Peñapobre 14, 
Horas de consulta; de 3 á 5,—Teléfono 101, 
01116 9 J n 
D K . J . I í A M O N E L i I j 
Médico-Ocul is ta .—Ex-Jefe de Clínicca del Dr. 
Weeker, en París, 
Ha regresado rie su viaje á París ,—Consultas 
de 8 á 10 mañana y de 12 á 4 tarde. Amargura 
núm. 60 entre Compostela y Habana. 
8130 26JnlQ 
D r . L u í s M o n t a n é 
Diariamente consultas y operaciones de 1 4 3. 
SAN I G N A C I O 14. C 121i 1 J l 
D r . C . E . F í n l a v 
Bapecialista en ení'erinedade« de los 
ojos y de los oídos. 
Consultas de 12 á 3. TeléC 178?. Reina núm. 138 
Para pobres:—Dispensario Tamayo, Luuea, 
miércoles y vieraes, de 4 á 5. 
C 1220 1 J l 
A L Q 1 U I L E B E S 
Modernos bnjoü, Lag-unas 85, A. 
cerca MalecOn y Parque Maceo, seis cuartos 
mosaico, acera brisa; i n fo rman a l l í (se desocu-
pa en el acto: se dá en $53. Su d u e ñ o vive Nep-
tuno 63, bajos. 9509 4-5 
Nuevo y bif.n situado local 
para establecimiento. Se alqui la Monte 213. 
Puede verse á todas horas, é in lo rman de pre-
cio y condiciones. Casteleiro y Vizoso, A l m a -
c é n ' d e f e r r e t e r í a . Oficios 18, 9467 1&-5J1 
P l n r i n 1 ^ 1 ^e a^(lu^a acabada de fabr i -
V J l ü l l c t -t,-'-t?car con todos los adelantos 
modernos, el bajo y el alto independiente, es-
carera de m a r m o l , con 5 cuartos, sala, come-
dor, cecina y d e m á s servicios, lo mismo e) a l to 
que e l bajo, en la bodega esquina á Anton-Re-
cio esta la llave. Informes Vir tudes 93, 
9523 8-5 
Se alquilan departamentos ctm Tista 
á la calle y habitaciones altas y ventiladas, 
propias para hombres solos, se da comida si lo 
desean. Monte 12, altos de La Ceiba esquina á 
Agui la . 9518 8-6 
SK A L Q U I L A 
la casa Carlos I I I esquina á Marques G o n z á l e z 
construida para fabrica de tabacos y con a l -
macenes de de p ó s i t o con elevador. Su d u e ñ o 
Mercaderes 4, de 1 á 4, 9164 4-5 
Se alquilan los modernos bajos de E s -
pada n ú m e r o siete entre C h a c ó n y Cuarteles, 
i, una cuadra do l a Iglesia del Angel , 
9514 4-5 
S E A L Q U I L A d 
una espaciosa casa en el gran edificio de 
Monte y Castillo, altos, informarán Ba-
ba tés y Boada, Uulversidud n. 20. 
9532 t f ! 
A los dulceros.-Un horno propio 
para una dulcería, con su local para trabajar 
desahogadamente. Informan Campanario es-
quina á San Miguel, t r e i de lavado E l Siglo 
X X . 9466 4-5 
S E A L Q U I L A S 
Galiana 38, alto y bajo para larga familia, en 
la mi.i jaa i m p o n d r á n su dueño , Prado 88, 
9501 4-5 
So alquila 
en el mejor punto de la Habana los altos Mon-
te 493 ,̂ frente al parque Colón, con sala de 
mármol , 4 habitaciones corridas. Informan en 
la sastrería L a Francia , Monte 51. 
9504 4-5 
IVIuy fresca», amplias, 
ventiladas y sanas habitaciones altas con bal-
cones á dos calles, se alquilan á personas de 
reconocida moralidad en la casa Monte 2 A , 
esq. á Zuluera, últ imo piso. 
94S2 4-5 
R E I N A 3 4 
esquina á San Nicolás , se alquilan habitacio-
nes, 9480 4-5 
S E A L Q U I L A 
la casa de nueva construcción, Jesús del Mon-
te 460 (Víbora) , con portal, saia, saleta, cuatro 
cuartos, uno chico par í criados y buena coci-
na. Está fi-ente á la Sociedad de recreo E l Pro-
greso y tiene todos los pisos de mosaico. L a 
llave en el número 462 y de más informes E m -
pedrado 47. 9388 4-4 
E n Guanabacoa, Hotel B ó b m " 
Casa de las Figuras, Habitaciones lujosamen-
te amuebladas vengan y comparen. Respec-
to al fresco y confort es bien conocido del 
püblico. Diríjanse á C, Bobm, M á x i m o Gómez 
n, 62, Guanabacoa, Tiene todas las comodida-
des modernas, 6269 52-9M 
S E A L Q U I L A N 
los esplendidos y ventilados altos de Manri-
que 69. entre San Rafael y San José, informa 
Cuervo y Sobrinos. c 1̂ 73 Indf-1. 
Teniente-Rey n. 14.-Se alquilan los 
bajos de esta casa, propios para a lmacén ó es-
tablecimiento. Informan en la Notar ía del 
señor don Antono G, Solar, Aguacate n. 128, 
de una á cuatro, p. m. 9376 26-4 J l 
Se alquilan en $135-00 o í O america-
no los bajos de la casa Prado 46, la llave en los 
bajos de Prado 43, Informará en Cuba 76 & 78, 
Pedro M. Bastiony. 8137 4-4 
Se alquilan en Zanta 41, 
cuatro hermosas habitaciones altas, con vistas 
á la calle, juntas ó separadas dos á dos, k per-
sonas serias y de verdadera responsabilidad, 
sin niños, 9866 4-4 
Teniente Rey 104 altos.—Se alquila 
una maarnífica habi tac ión con balcón á la ca-
llo y vista á Prado y otra á cont inuación, j u n -
tas 6 separadas, 9393 4-4 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos bajos de Sta. Clara 3, esq. S. Pe-
dro, sala, comedor, saleta al fondo y 4 hermo-
sas habitaciones, pisos mosaico, informan en 
los altos. Be dan eu diez centenes. 
9455 4-4 
Se alquila 
en |9,54 cts, un departamento de dos habita-
ciones, en casa de moralidad, compostela 113, 
entre Sol y Muralla, por la esquina le posan 
los tranvías, 9439 4-4 
Se alquilan dos hermosas habitacio-
nes, juntas ó separadas, con su cocina, baño , 
inodoro y grande y hermoso patio, piso mar-
mol, precio 3 centenes, Paula 12. 
9413 4-4 
Vedado en la calle 19, esquina á C, 
se alquila una casa cerca de las dos l íneas, con 
todas las comodidades para una familia, tiene 
buen terreno para sembrar. Informan calle 15 
esquina á Baños , 9Í16 4-4 
Se alquilan en 16 centenes los altos 
de la casa calle de San Miguel número 76, es-
quina á San Nicolás , Bon muy cómodos , con 
portero y luz eléctrica. Pueden verse á todas 
horas, 9459 4-4 
Oe alquilan en 20 centenes los espaciosos, có-
^modos y muy frescos altos de l a casa calle 
de San Nicolás 76 casi esquiaa á Neptuno, es-
tan situados próx imo á l a s tres lineas del tran-
vía e l éc tr i co , sin la molestia de que le pasen, 
por el frente. 9460 4-4 
A M I S T A ! ) 98 
Se alquilan explendidas habitaciones y de-
partamentos con y sin muebles á matrimonios 
sia niños ó á hombres solos, 
9441 15-4J1 
E S C O B A R 27 
piso alto con entrada independiente á la mo-
derna, con sala, saleta, comedor, 4 cuartos y 
d e m á s servicio, se alquilan en 12 centenes. L a 
llave en el n, 29, Informan Neptuno 56. 
9428 8-4 
Salud OO, altos independientes, mo-
dernos, con sala, saleta, comedor, 4 cuartos y 
demás servicio, se alquilan en 12 centenes. L a 
llave en Escobar 166, Informan Neptuno 66. 
9127 8-4 
Se alquilan en $37 oro espl. mensua-
les los altos de la casa Picota 28, compuestos de 
sala, comedor, 4 h tbitaciones y demás servi-
cios. L a llave en los bajos de la misma. I n -
forman en Corrale» 6 altos, Colomé de 11 á 1 
p, m, 9392 4-4 
E n la espaciosa y ventilada casa 
Aguila. 203 se ceden dos habitaciones juntas 
ó separadas y una en la azotea. Se cambian 
referencias. No es casa de huéspedes ni de 
inquilinato. 9390 4-4 
S E A L Q U I L A N 
los boni tos y frescos bajos del M a l e c ó n entre 
Crespo y Agui la , com puestos de antesala, sala, 
comedor y 4 cuartos. Tiene s ó t a n o s m u y ven -
ti lados donde se hayan los cuartos de criados. 
Hay cuarto de b a ñ o , lavado de agua c o r r i e n -
te y 2 inodoros. In fo rman Campanario 164, 
9391 4-4 
S e a l q u i l a 
ona gran sala y una habi tac ión en Tejadillo 
número 15, Casa particular. 9442 4-4 
Se alquila en $ 37-10 oro español 
mensuales la casa Cienfuegos £9 compuesta de 
sala y comedor de mármol , tres habitaciones 
de mosaico y d e m í s servicios. L a llave en la 
bodega esquina á Gloria. Informes en Corrales 
^ a l t o s ^ d e l l á 1 p, m. 9452 4-4 
H A B I T A C r O N E S A L T A S , 
con balcón á la calle, con y sin muebles, se a l -
quilan á personas sin niños. E n Dragones 31 y 
33 informan. 93S3 8-4 
S E A L Q U I L A N 
dos buenas habitaciones altas á oeñoras solai 
de moral idad, en casa de familia respetable— 
Com postela n. 99, altos 9395 4-4 
E n casa de familia decente se alquilan 
tres habitaciones seguidas y una separada, 
t ienen ba lcón á lacs l le , gas, ducha, etc. Be p i -
den y dan refere . ic ia» A g u i l a 72, entre San 
Migue l y Neptuno 9411 8-4 
P A U L A (JO 
Se alquila esta ma gn í f i c a casa, propia para 
persona de gusto. Tiene sala, saleta, 2 patios, 
7 habitaciones, cuauo de b a ñ o , etc. E n la mis-
ma i n f o r m a r á n , 
9410 4-4 
S E A L Q U I L A 
nn piso p r inc ipa l , 3 habitaciones, cocina é 
inodoro. Plaza del Vapor n ú m e r o 34, por Ga-
l iano, I n f o r m a r á n café "Peces Vivos" . 
0408 8-4 
Se alquila por 18 centenes la hermo-
ea casa O b r a p í a 69, de zaguán y 2 ventanas y 
nuove gra-.des hsb i aciones. Aguiar 43, de 12 
í, 5, 9474 5-5 
A caballeros solos se alquila una ha-
h i t ac ión amueblada, de inmejorables c o n d i -
ciones, con vista á la calle, con 6 sin asisten-
cia y una p e q u e ñ a may barata. Es casa de fa-
m i l i a decente donde se cambian referencias. 
Reina ¿3, altos, 9485 i-5 
A R R E N D A M I E N T O 
Por no poderla atender, se traspasa el arren-
damiento de una finca de 5cabal lerías de tie-
rra á 3 leguas de la Habana, p o r c a l z a d a á 2 
cuadras de ella, de muy buenos terrenos para 
crianza y para tabaco, se venden de 25 á 30 
vacas paridas y p r e ñ a d a s y demás aperos, con 
una carreta. Galiano 111 á todas horas. 
9406 4-4 
L A CASA R O J A 
San Ignacio 82, se alquila, reformada con 
grandes departamentos para almacenes 6 de-
pósi tos , bufetes. Comisionistas, oficinas de em-
presas, con la higiene y aseo que pueda desear 
el más exigente 9404 8-4 
Se alquilfin los bajos de San Juan de 
ÍMos n. 3; próx imo 4 terminarse los bajos da 
la de Kan Juan de Dios n. 1 y á desocuparla 
los altos de la n, 3, también se alquilan. Infor-
ma M . Villegas, Compostela esq. á Chacón. 
9845 8-2 
Magníficos altos 
Be alquilan on Cárlos I I I n. 209, esq. á Fran-
co, L a 11 ave co los bajón, botica, E l d u e ñ o 
Prado u, 7, 9347 4-2 
S E A K K I E N D A 
un paño de tierra de regadío con una casita e a 
la Calzada de Buenos Aires, á tres cuadras do 
la esq, de Tejas, E n S, Lázaro n, 202 informa-
rán. 9351 4-2 
M A N U I Q U E 34 
Se alqui lan l o i altos con sala, saleta cuatro 
cuartos, sa lón de comer, b a ñ o y d e m á s c o m o « 
didades, e s t á n situados d la brisa y son muy 
frescos y ventilados. 9354 4-2 
E n Jesüs del Monte, calle de Santos 
Suarez 49, se alqui la esta fresca casa con sala, 
saleta, 4 cuartos, z a g u á n , pa t io , traspatio, a-
fua de Vento y d e m á s en Fomento 33, esq. do ovo e s t á la l lave é i n fo rman en Neptuno 19, 
altos, 9323 4-2 
Se alqui lan estos lindos altos, acabados do 
fabricar con todas las comodidades para uno 
f a m i l i a de gusto. In fo rman Sol 68, altos. 
9325 4-2 
H a b i t a c i o n e s 
Altas y bajas en Campanario 4, j a u t o a l mar 
las hay de 6 á 12 pesos plata, 
9324 26-2jl 
a g e n t e d e c e n t e , 
Se alquilan hermosas habitaciones on la elo-
gante casa Salud 79. Grandes baños, duchao, 
jardines, patios, galerías , todo regio. 
9331 4-2 
N E P T U N O 22. 
Se alquilan los magníf icos bajos, recien cona-
truídos expresamente para establecimiento. 
Gas y electricidad^ lujosos cuartos interiores, 
baños, duchas, cocina, etc., etc. Informu 7. L 
de Almagro, Obrapía 32, de 1 á 4, 
9269 13-1 
S e a l q u i l a n á i n e d i a c u a d r a d e l P r a -
do, habitaciones amuebladas y con limpieza 
en precios módicos , Refugio 4, media cuadra 
del Prado. 9327 4-2 
Habitaciones amuebladas. 
Para hombres solos en casa grande y c ó m o -
da, con luz eléctrica y baño. Monte 51, altoa. 
frente al Campo Marte, á 2, 3 y 4 centenes al 
Bes, S0Í7 4̂ 2 m 
S 3 S ^ I j i C ^ T J I X j ] ^ . 
la casa Monte 411, con sala, saleta, 5 cuartoa 
bajos y 2 id , altos, b a ñ o , cocina, etc. L a i iavo 
en el 413, I n fo rman Sol 42 9328 8-2 
Para reranear, botel Bohm e n G u a -
DaOticoa: acaba de abrirse u n m a g n í f i c o ho-
tel , habitaciones lujosamente amuebladas yon 
magní f i cas condiciones para el verano. Pro-
pielar o: .̂ Bohm, Di recc ión : M á x i m o G a m o » 
62. PreciJ 25 cts. en adelante, 9113 52-2Sjn 
Se alquila casa Teniente Rey 21, 
entre Cuba y Aguiar con 4 ventanas frente jr 
gran puerta, tiene 40 varas de fondo, propici 
para a lmacén 6 tienda. Informan Üarioi I I I ft 
9276 4-1 
S e a l q u i l a 
una accesoria con dos habitaciones y patio, 
Virtudes n ú m e r o 62, 9287 4-1 
S E A L Q U I L A 
dos cuartos altos y uno bajo á s e ñ o r a s solas d 
matrimonio sin niños en Neptuno u, 90, 
9307 4-1 
Cario" í l í número 223 
al lado de Concua se ídqv.'.-an los altos m á a 
frescos y ventilados á ciu.iro costados, capaoea 
para una larga familia. E n los bajos infonnaa-
9283 4-1 
SE A L Q U I L A 
la espaciosa casa Tejadillo n, 10, Informarán 
Manrique 141, 9280 4-1 
So alquila una accesoria que en quo 
ha habido hasta hoy carbonería , tiene soa 
enseres, se vende arreglado, el local es barato 
en alquiler, hay barriada para el e s tab lec t» 
miento. Informan en la misma. Dragones y S . 
Nicolás , bodega. 9249 8-30 
Habitacicnes altas con vista á la ca* 
He con ó sin muebles, á 2, 3 y 4 centenes, en l a 
misma se sirven comidas, Cbrapia 6? esquina 
ú Aguacate, antiguo Hotel "Comercio," 
9219 6-30 
O'líejlly ÍÍO.-Sc alquila un hermoso 
salón, suelos de mármol , dos balcoii63 á la ca-» 
lie con tres compartimientos, Ademis bool* 
tas habitaciones altas y bajas, 
9178. 8-29 
Se alqui la esta magn í f i ca casa, con ba lcón A 
la calle, z a g u á n , ampl io pat io y gran azotea 
con hermosa vista, acabada do reconstruir c o ú 
todos los adelantos modernos, de dos pisos qao 
pueden util izarse independientemente, com-» 
puesta de siete cuartos altos y nueve bajos, to-
dos muy espaciosos, muy frescos, secos y vea— 
tilados. con pisos de mosaicos, C A D a CUAK» 
T O T I E N E U N M A G N I F I C O L A V A M A N O 
E S M A L T A D O C O N A G U A C O R R I E N T E , sa 
entrada independiente y correspondiente 11a-
vín; cocina, b a ñ o , ducha y dos inodoros mo« 
dernos en cada piso. I n f o r m a r á n en A g u i a í 
100, altos, de 9 A 11. 9202 8-29 
Se alquilan espléndidas habitaciones con 6 
sin muebles. 9145 8-29 
O ' K E I L L Y 34.-Se alquilan 
hermosas y frescas habitaciones altas. T a m -
bién dos hermosos salones juntos en una onza. 
Un cuarto en la azotea en 5 pesos plata. 
9179 6 29 
Se alquiian Calzada <lel Monte 12¿$v 
entrada por Angeles, una casa de alto y bajos 
con saia, comedor, patio, cocina y agua, y 3 
habitaciones frescas y á la brisa y unos boni-
tos entresuelos al lado con comodidades para 
corta familia, t ambién fresco y ventilado, l a -
forman en los altos. 9089 3-28 
S E A L Q U I L A 
en Amargura n. 91 un precioso al to compues-^ 
to de dos departamentos con piso de marmol' 
Tienen b a l c ó n á la calle, 
9094 8-28 
L a Casa Habana n. 61 
entre O'Rei l ly y S, Juan de Dios, Tiene sala, 
comedor y cuatro cuartos y se da en diez cen-
tenes. L a llave esq, á O'Rei l ly , 
9120 8-28 
Vedado.-Se alquila ó se vende la gran 
casa, 5; n . 07. acabada de reedificar, compues-
ta de sala, s á l a l a , gabinete, 7 cuartos, 2 patios, 
2 inodoros, cuarto de b a ñ o , cocina, pisos d « 
mosaico y marmol , de azotea y tejas. La l lava 
en la bodega do 5! y A. Para informes Sol 42 P 
9092 15-28 Jn 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de Nep tuno 47 entre Amis tad y Aguí -
la. L a l lave en los mismos. Su d u e ñ o Lucunas 
68. Te lé fono 1342. 6 
9425 4.4 
S E A L Q U I L A N 
los e s p l é n d i d o s altos del p r inc ipa l izquierda 
de la casa Prado 123, con vista al Parque de 
Colón y de la India y frente á la p i la . 
9400 6-4 
S e a l q u i l a 
L a casa Q. núm. 8. Informan en Ancha del 
Norte núm. 17. 8337 16-2 
Casa de f a m i l i a . Habitaciones amue-
bladas lujosamente y ventiladas, b a ñ o s grat is , 
ex ig i éndose referencias y se dan, una cuadra 
del Prado, calle de Empedrado 75. 
9119 8-28 
S e a l q u i l a 
el amplio, hermoso y venti lado alto indepeu-
diente de Agui la 203 y 205, entre Reina y E a -
t re l ia . 9116 8-23 
S e alquila en el m e j o r punto del Ce* 
r ro , Atocha 8 por Zaragoza, una casa con sa-» 
la, 3 cuartos, comedor, buena cocina y todo el 
servicio sanitario, á la brisa. I n f o r m a n de su 
ajuste y condiciones en Atocha 8. 
8984 g-27 
V E D A D O , — E n la calle 11, entre R. y C, se «1-
quila en seis centenes la casa n ú m . 27, c o m -
puesta de cuatro cuartos, sala, comedor, agua 
de Vento, gas, b a ñ o é inodoro, con todos los 
adelantos h ig i én i cos , e s tán acabados de p i n -
tar, á una cuadra del e l é c t r i c o . E u la misma 
i n f o r m a r á n . 9010 8-27 
s e X l q u i l a 
la casa Escobar 162, entre Reina y Salud, con 
sala, saleta, comedor, 5 cuartos y 2 altos, co» 
c i ñ a , b a ñ o é inodoro. L a llave Rayo 17. 
8840 15-23J 
Se alquila en Bejucal una espaciosa 
casa en lo m á s c é n t r i c o del Pueblo, con pisos 
de mosaico, persianas y agua. I n f o r m a n en la 
misma D. Francisco lm>ré y en la Habana sa 
d u e ñ o , Teniente Rr v 19, se da barata. 
8ó05 15-20J 
Espaciosos bajos, Cuba í)6, Conusío» 
nistas, Representantost Almacenes, local e l*» 
ro y propio para exhib i r 6 almacenar á la v i s -
ta. I n f o r m a r á n en Teniente Rey 41. 
6581 15.18 Jn 
ITSPEClALT^Se a lqui la para establecimiento 
•^de impor tancia , hote l , casa de h u é s p e d e s ó 
fami l ia rica, la lujosa casa, Aguiar i)5. A l t o s y 
bajos, local bajo y amplio para a l m a c é n 6 pa* 
ra cocheras y caballerizas, I n f o r m a r á n eu T©-< 
•lente Rey 4 i , b680 15-18ja 
G A C E T I L L A 
U n s o n e t o d e l C o n d e d e C h f . s t e . 
— E l Conde de Caga-Valencia, que des-
de hace cuatro años preside casi todas 
las sesiones de la Academia Española, 
ha recibido del ilustre Conde de Ches-
te, director de la Academia, que tiene 
noventa y seis años, y ahora está en 
Begovia, el siguiente soneto: 
Hoy que sufrimos tan intenso duelo 
por Valera inmortal, loh, conde amado!, 
deja que por tí sea recordado 
cnanto he debido & su amistoso celo. 
Y del que debo á tí, por tu desvelo 
en suplir íl este cuerpo fatigado, 
pues ya fuerzas en ól no rae han quedado, 
para su pago lo remito al cielo. 
Y en prez humilde con fervor lo pido, 
que al lado de tu esposa y de tus hijas 
lindos capullos de rosal florido, 
goces las dichas del hogar, prolijas, 
y en el sillón, de tí ya conocido, 
que el hispano crisol diestro dirijas. 
E l Conde de Cheste. 
A l b i s u . —Buen cartel el de la no-
che. 
Está combinado con tres tandas qne 
ee sacederán en este orden; 
A las ocho: L a buena sombra. 
A las nueve: Doloretes. 
A las diez: E l Organi s ta de MóstoJes . 
Noche de aplausos para la Fernán-
dez de Lara, Oármen Duatto y Blena 
B^rada, las tres tiples que harán el 
principal gasto en las obras menciona-
das. 
E l viernes, L a C a r a de D i o s , 
La parte de Soledad en esta bella 
zarzuela está á cargo do la siempre 
aplaudida Carraita F^rn^odez. 
B o d a s s i m p á t i c a s . — E n la mañana 
del lunes último, y en la iglesia de Je-
flás Mariu, con trajeron macrimonio la 
agraciada señorita Josefa Aneiros y 
Hernández y el laborioso joven Raíael 
Praginals y Herrera. 
Fueron padrinos de tan simpática 
boda la respetable señora Cárraen M i -
teles de Seris y el padre de la desposa-
da D. And t és Aneiros-
Muchas felicidades deseamos á les 
nuevos esposos. 
C á l c u l o . — 
No tiene mitad mi edad, 
En su línea proseguida, 
Que si es un punto la vida, 
En el punto no hay raitud. 
Y sino, de la edad mía 
Dígame el BBÜ sabio aquí: 
— ¿Qué día ea la mitad, si 
Puede el fin ser cada día? 
I \ de l a Torre . 
C u r a M u s i c a l . — L a simpática re -
vista Cuba M u s i c a l anuncia en sw n ú -
mero último que suspenderá su p u b l i -
cación por algún tiempo á fin de p lan-
tear ciertas reformas en el periódico 
Llama la atención en el número de 
referencia una composición musical de 
TJbago, un vals que con el t í tulo de 
X c s u i l g i a , y escrito para piauo, ha edi-
tado la popular casa de Anselmo L ó -
pez. 
No es una sorpresa. 
Ubago, además de posta, ha revola-
do sn inspiración musical en varia» 
producciones que han sido objeto de 
aplausos por parto de los iuteligentee. 
Muy interesante, entre ios trabajos 
q u e trae Cuba Mwticaly el ar t ículo de 
Henríqnc-z Ureña sobre Gnerra Núfíez. 
Eecomcndamos su lectura^ 
C a m b i o s d e l a . v i d a . — Cuando la 
emperatriz Eugenia reinaba en Par ís , 
pasaba por ser la señora más elegante 
del mundo. 
En un tiempo, su guardarropa estaba 
evaluado en un millón de pesos y los 
gastos de su casa subían á 200.000 
franco» mensuales 
Hoy, agobiada por las penas, la au-( 
gusta seño: a gasta en su persona lo me 
nos posible. 
No se viste más qne de negro. 
" S o y c u b a n o " . — f í n su úl t imo n ú -
mero da cuenta FA F \ g < ; o de haber re-
cibido varios dibujos panv el certámen 
Soy Cubano, y a! mismo tiempo, caitas 
en que se le ruega que ampl íe el plazo 
de admisión. 
Entre ellas, una firmada por T a r i o s 
Estudiantes , que á la vez son artistas, y 
que no han podido concurrir por los 
exámenes de Junio. Y otras, eu que 
'.uos dibujantes dicen al colega que 
andan en pos de modelos. 
Por estas consideraciones atendibles, 
y deseando M F U / a r o facilitar todos los 
medios, á su propóhiío, se prorroga 
hasta fiu de Julio la admisión de dibu-
jes. 
Conste así. 
P a y k e t . — C o m o las olas del mar, 
nnas tras otrns, se suceden las uovr ia-
dades en el magnífico bioscopio inglés 
qne fanciona eu el ventilado teatro del 
doctor Saaverio. 
Raro es el día en que lYank Costa, 
el propietario de dicho aparato, no ofre-
ce nuevas vistas. Y así se explica la 
protección que el públieo le dispensa, 
llenando todas, las localidades de Pay— 
ret. 
Esta noche volverán á ofrecerse la co-
rrida de toros con el sensacional espec-
táculo de la cogida y raaerte de un 
diestro, y El Amante de la luna, ó el 
sueño de un libertino, que han obteni-
do dos grandes éxitos en Europa y los — 
Estados Unidos. 
Los precios inalterables, cada tanda 
«na peseta. 
las urracas, los cuervos y otras aves 
pueden llegar á hablar si se les en-
seña. 
R e m e d i o a f o r t u n a d o . — Aumenta 
ta considerablemente el consumo de ése 
afortunado remedio para el dolor de 
muelas, titulado Odontalina, y que se 
prepara según fórmula del doctor Ta-
boadela. Corto tiempo ha bastado para 
que se generalice por todas partes di-
| ^ho medicamento; pero sus resultados 
efectivos é inmediatos para combatir 
dichos dolores le han hecho merece-
dor á la fama de que goza entre cuan-
tos lo han usado. 
Empleando la Odontalina como ex-
plica el método que la acompaña, hace 
cesar, en el acto, el dolor más agudo de 
muela ó diente cariado. 
La Odontalina, formulada por el doc-
tor Taboadela, se encuentra en todas 
las droguerías y boticas de esta ciudad 
y del interior de la isla. 
L a n o t a f i n a l . — 
En una casa de fieras. 
E l director á uno de sns empleados: 
—Anoche se dejó usted abierta la 
jaula del león. Verá usted cómo el día 
menos pensado nos lo roban. 
ryioana Un competente Maestro de prime-
v i a « o ^ o . ray seprnnda enseñanza, y de In -
glés y Taquigrafío, se ofrece con tal objeto. 
También prepara á los aspirantes al Magiste-
rio y al Bachillerato. Recibe órdenes en Amar-
gura 94. C-1195 2(1-30 Jn 
JUAN A. DE BARINAGá 
que enseña Inglés, Francés y otras asig-
naturas, ha sido nombrado profesor de 
"Lengua Castellana" de la Y o u n g M e r t s 
C h r i s t i a n A s s o c i a l i o n -Prado 67 y 69— 
para ensefiilrsela á los socios norte-ame-
ricanos. San Rafael 143 F. 
9353 4-2 
S e e i i d e M t ó P e r s e M 
N E U R C S I N E P R U N I E R 
1 0 0 9 1 1 ! P I M i í l 
C El dolor 4e I e s HEMOEROIDES 
\ desaparece en el acto aplicando un 
algodón saturado del Extracto Desti-
lado de Hamamelis de Bosque. Al mis-
mo tiempo ee tomará una cachara-
dita tres veces al dia. Si las hemo-
rroides son internas debe inyectarse 
una cantidad de 2 cucharadas dilui-
da en un» parte de agaa tiDia to-
mando también 3 cocharaditas al 
dia, Este extracto produce la con-
trácoión tónica de los capilares san-
guíneos, quitando así la inñama-
ción y el dolor. Es lo mejor que se 
conoce para el tratamiento áe lus 
hemorroides. Ea uu poderoso reme-
dio paralas hemorragias de la nariz, 
matriz, intestinos, pulmones &, &. 
Se vende á90 ota. eu todas las boti-
cas de la Tsla. c 1167 elt 
T O N I C O M I 
Remedio iufalible 
y exclusivo para la Impotencia y en-
fermedades del estómago. 
Poderoso y seguro tónico del siatema Cere-
bro-espinal: Con su uso se curan radicalmente 
las dispepsias, debilidades en las fnnciónes del 
estómago, intestinos, de la generación, pere-
za muscular y del siatema circulatorio y to-
dos los casos de debilidad general. 
D E V E X T A 
en M a s í a s D r o p c r i a i y F a m a » 
NOTAí Para cualquier informe 6 consulta de 
palabra ó por escrito, dirigirse á Manuel 
Alvarez ó á Feliciano Marrero, 
1 1 7 , M U R A L L A 1 1 7 , 
Anartaüfl 4 8 ? , T e l é t a m , HABANA. 
O 112Q 26-14 Jn 
m i r a s de m i m 
se curan tomanio la PEPSINA y HUÍ 
BARBO de ÜOS^UiS. 
E ta medicación produce ex elentes 
resultados ea el tratamiento de t das 
las enfermedades d*l estóraago, dispep-
sia, gastralgia, indige^tionas, digestio-
nes lentas y difícil ) , mareos, v^rntos 
de las embarazadas, diarreas, estreñi-
mientos, nearaateiúa g-^itrica, etc. Con 
el uso de 1» Pepsina y Ruiíurbo, el o v 
fermo rápidamente so po o mejor, di-
gi e bten, asimila más el alime ito y 
pronto llega á la ouración completa. 
Los principales médicos la r ĉac ta. 
Doce ai o de «rito c-eclrue, 
£e vendt en todas 'as bo'icas de lalsl i 
O l i v e r i o A g ü e r o 
Profesor de Piano 6 idiomas Inglés, Francés 
y Alemán. También se ofrece para dar clases 
de Aritmética Mercantil y Teneduría de L i -
bros. San Miguel 69, C. G Jn 30 
c 124S 1 Jl 
E l mejor depurativo do la Sangre 
ROB DEPlillATíVO de Gaudal 
MAS DK 40 AñOS DE CÜKACIOS!̂  SO&PEBN-
DKNTK8, KSJPLKESt: EN LA 
Sífilis. L l aps . Herpes, etc., ete 
en todas las en ermedad-ss proveniente? 
de MAuOS HIJMOKB3 ADQUIRIDOS O 
HERKDADOa 
Se ven-de en t o d a s U i s b o l i c a s . 
01229 alt 26-1 Jl 
R O N C R E O S O T A D O 
del 
l O o o t o x -
ftmnt m J. Sarrá. 
Cura radicalmente los catarros y en general 
todas las alecciones del apara .o respiratorio: 
la bronquitis, la tisis y la grip- e. 
Sabor agradable. Ron puro BacardL 
De venta ea todas la» Farmacias. 
t m i alt 13-22 Jn 
I N A L T E R A B L E 
M A G N E S I A 
fiO DEBE 




Traetornoa dlgesUvos. Xtawwtfti 
30 aftos de éxito cada\w•rt',» 
vez mas cmclonte. - -
ÍFESt/ESCFRíE 
REFRESCANTE 
El l î aslu Para.fm 
S A B R Á 
TU. R>t i 
P e t r a G a r c i a d e G a r c í a . 
Profesora de las clases de Corte y Confección 
de labores del Centro Asturiano, participa á 
sus amistades y á los padres de sus alumnas 
que ha trasladado su colegio de niñas y Aca-
demia de Corte que dirije á la espaciosa casa 
Aguila 203, donde continuará dando clases este 
verano por reunir la casa las condiciones hi-
giénicas para las alumnas. 
Hay una clase especial de porvulítos, se ad-
miten internas y medio internas. 
E n la misma casa está la Academia de Mi-
nea que dirije la acreditada Profesora Señora 
Concepción Ardois. 
93S9 4-4 
I N S T I T U C I O N F R A N G 
A M A R G U R A 33, 
DIRECTORAS: M E L L E S MARTINON 
Enseñanza elemental y superior. Idiomas, 
Francés, Español é Inglés, Religión, Piano, 
Pintura y toda clase de bordados. 
Se admiten internas, medio internas y ex-
ternas. Se facilitan propectos. 
8955 13-25J 
t t . ^ . v t x t , ™ ^,rr, . •» r: TI NA profesora con Ser. grado de raaastra y 
UN CANARIO QUE HABLA. — Mis» i Upr6cticil en la enstñítr.ro, qneoMéé mgiée 
MarV Wilk inson Comunica 4 los jf-eto-• y piano, desea dar clases • doaxácmn en pre-
r v u t M New Y o r k W n r l d nm* nnsfts lln cios módiecs. Insorraua Oficios 90 altos, en la f res tici ¿yew I O I K w v i i a que po^ee Un = mi8ma se vende un piano marca pieyer. te da 
canario excepcional. I barato. 9TJ0 4-5_̂  
sólo caata como todos loa de su | ̂ j r . GRKÜO l u s í r m - í o i 
claser sino que habla cual pudiera hn-1 I n y l é s y »«,UMrdel¡ñtgtoth Co 
oerlo el loro má* par lanchín, pues . u j ¿ ¿ f ^ ^ ^ ^ f ^ 
dueña ha tenido la euvidiab'e pacie:i i 
eia de enseñarle mult i tud de frases, re-
pit iéndoselas millares de veces durante 
un a fío. 
Las frasea predilectas del canario 
•^n ; ¡ Q u é ¡ i n d o p a j a r i l h ! y ¡ C a n t a , bo-
n i i o l 
con 
HÚn se habla en todas partes i 





j s Estados 
cate »3. 
26-f,jl 
E S E I S e taM C O P E E S i T í O N 
Explicad jn i •apresa del método y del tex-
to gratis. Lecciones de inglés y taquiTrafía, 
sólo á domicilio. Ordenes en Obispo 5C, sede-
ría. 95W 15 5J1 
S e s o l i c i t a 
una instUntriz inglesa ó americana, esquina á 
9502 S-5 
Nosotros damos entero crédito á lo 
qne cuenta la señorita WiUcinaoo, pero 
quisiéramos sabtr si eatoe los aüo icü i - i17' Vt -d" '• 
dos á canarios eu nuestro país se ha | Acadensla. 
Lecho alguna tentativa cu e»te sentido. \ $ 3 ^ " . -
J^lo es perfectamente verosímil, pues ! precios a dala n lados, 52 hacen tod» clase 
«o hay razón fisiológica ninguna que lo ¡ í f ^ ^ ^ ^ J ^ o r t n ^ ^ 
impiaa, y al efecto recordaremos qu | 9238 ia-30Jn 
MIss Isabella M. (̂ ox. 
Profesora de inglés de Londres (certificada) 
excelentes recomendaciones, desea dar leccio-
nes á niños ó adultos, en casa ó á domicilio, 
Antiguo Hotel Francia, Teniente Rey 15. 
8948 1&-25 
Una señora inglena que ha sido di 
rectora de un colegio y tiene dos diplomas, 
uno en inglés y otro en español y mucha expe-
riencia en la enseñanza de idiomas, instruc-
ción general y piano, se ofrece á dar lecciones 
á domicilio y'en su morada Refugio 4. 
8581 26-20 Jn 
L A C U R A C I O N 
D E L A S H E R N I A S 
Pe curan radicalmente con el BRAGUERO 
REGULADOR, acompañado del PARCHE 
ALEMAN, sin necesidad de ninguna opera-
ción, y que tanta fama ha obtenido en Euro-
pa, intentado por el especialista DOCTOR 
PORTA, 
Se mandan tratamientos á provincias. P i -
dan nota de precios. Consultas da 9 á 12 y de 3 
é 6 en Galiano 42. 8731 15-21 Jn 
U n a s i á t i c o general cocinero 
desea coloíüaróe eü casa particular ó estalj|ecl-
miento. Babe el oficio con perfección y tiene 
quien responda por él. Informes Zanja n. 72. 
9382 4-5 
Uua joven peninsular desea colocarse 
de manejadora ó criada de manos con una fa-
milia que no tenga que fregar suelos. Sabe su 
obligación y coser á l a máquina, vive calle de 
Animas 173, frente al puente de San Lázaro. 
alt->s. 9465 4-5 
C O C I N E R A 
^ue vaya por un mes á San Antonio de los Ba-
ños para después continuar en esta, se solici-
ta. Informes en Monte n. 230, entresuelo. 
9497 4-5 
L A I N D I A P A L M I 8 T A . 
Muéstreme su mano, diré á Vd.lo qu 1 ha si-
do, lo que es y lo que nuede ser. OoiMa tas de J 
mañana á 7 noche Colón 26 -í. 
8504 4tl6-26ml3 jn 
M i l i y F o i i 
l i r a r i m n 
V E D A D O 
ESPLENDIDO HOTEL RESTAURANT, 
E l más elegante y confortable y el predilec-
to de los desposados para su estancia en luna 
de miel. 
Soberbios departamentos con baño todos, 
tanto eu su histórico gran salón, como en su 
nuevo anexo Edén. 
Excelente cocina y esmerado servicio en su 
ideal restaurant. 
B t l f í O S ê 4660 con ducha y de mar en la 
espaciosa ooceta y pintoresca ca-
seta del Hotel, en el litoral, gratis para los se-
ñores huéspedes. 
Fresco, aires puros, ambiente delicioso en 
sus jardines, parques, glorietas, fuentes, etc., 
ofreciendo el más bello conjunto de recreati-
vas comodidades. c 12S5 alt t y m 26-1 Jl 
DIRECTOR: 
DON ANTONIO 60NZALEZ AMAT 
Antuíé t i ca , Teuetluría, Iiiíflés, 
Mecanografía y Taquigrafía. 
En muy corto tiempo se preparan jó Tenes 
para ejercer estas proíesioneé. 
E S » - t j c r o l l £ t 3 3 , O t i l i o s 
8468 15-23 jn 
Para dar clases de V y 2> Enseñanza 
en casa particular, se ofrece un proiesor com-
petente que posee varios títulos académico* 
También prepara liaestros para los próximos 
exámenes. Dirigirse por correo á J . Q. en 
Obispo 80, tienda de ropas El Correo de Pa-
ria, g 20 Oc 
C L A S E D E P I A X O 
Una buena profesora se ofrece para dar leo-
eiones de piano & domicilio, ó en su cata calis 
de la Habana ni 101. Precios módicos. 
U F E M O S 
Cartas de íia usa 20 cts. dna. Recibos 
para mes en fondo 20 cts. dna. Rótulos "Se 
alquila" para casas, habitaciones, etc. á 20 cts. 
dna. Libretas en blaifco para llevar la conta-
bilidad de las casas de alquiler 50 cts. Obispo 
83 librería. 94S4 4-5 
R E A L I Z A M O S 
una partida de libretas y libros en blanco de 




en Obispo 86. 
6e realizan á 40 centavos 
9481 4-6 
M O D E B E F A L T A R 




Una cuchar-da todas las mañanas 
regulariza el cuerpo y evita los ma-
rcos, in1lIsc9tlor.es, Jaquacas, etc.. 
propias del verano. 
DROGUERÍA S A R R A t̂4'1»» 
HW 
1Viiii:it* 8., y fompotlda. Ilalana Farmacint 
CAUTAS DE PAPEL 
y sobres do moda, de todas clases y colores 
muy bueno y muy barato. Obispo S5, librería, 
0333 4-íí 
Talones de recibos pitra alq^i'creH de 
casas y habitaciones con tablas de alquileres 
liquidados; cade talón de 50 recibos impresos 
en papel superior 20 centavos. Obispo 86, li-
brería. 9332 4-2 
P a p e l y sobras 
para cartas, clase bastante buena, 100 p'ietros 
y 10O sobres 40 cts. Idem clase inferiores 35 
cts. obispo librería. 9331 4-2 
Tarjetas de bautizo 
bonitas y baratas acaban de recibirse. 
OBISPO 56, L I B R E R I A 
&'?S5 4-2 
BELLEZAS BEL QUIJOTE 
por P. Cirait . 
Se vende á $1 plata en las librerías, en 
el D i a r i o d b l a M a r i j i a , Avisador Co-
mercial, Amargura 30, y en ca*a del au-
tor Cienfuegoi I. 8322 2G-14ja 
•¡Lfuison Dorée. Graa casa de huéspedes de 
•"^Soledad Mérida de Duran. Se alquilan es-
pléndidas habitaciones y departamentos á fa-
milias, matrimonios 6 personaSí de moralidad 
pudiendo comer en eus habitaciones sin au-
mento ninguno. Consulado 12i, TeL 280. 
9ÍJ65 4-2 
• E E M M S 
E x t r a v i o 
Del Callejón de Conde n. 13 á la < alie de 
San Ignacio n. 30, se le ha extraviado • 1 señor 
Braulio Fuentes, un sobre con el mt ábrete de 
"Henry Clay" ft nombre de Ignamt García, 
Batabauó; cuyo sobre contiene una C rtiüca-
ción expedida en Santiago de las Vegtu. v . 
el fallecimiento de la Sra. Clara Hernanüez. 
ocurrida en Mozorra: y otra del Juez de Bahía 
Honda ti nombre de José María Hernández. 
A la persona que lo haya encontrado se le 
suplica la devolución á. Conde 13, donde será 
gratificada. 9519 4-5 
Se compra al contado 
un juego de sala de majagua, un juego de co 
medor imitando meple ó nogal de poco uso. 
un escaparate y un vestidor. Nepluno 84. 
9320 4-2 
Compro un escritorio de cortina, s i 
llón y prensa de copiar, de uso, baratos. Soli-
cito un joven meritorio por ahora con referen 
cias, para escritorio. Dirigirse Apartado S2ó 
Habana. 0300 4-1 
m i C I T I I M S , 
NO S E V l i í í D E X . - L o s pedidos con 
que honran mi casa, las personas sensatas, tan 
solo se reparten entre los igualador de La Gen 
tral Modelo, sépanlo así los detractores y chan-
cleteras que esta casa no admite como iguala 
dos, en Sol número 7, Teléfono 3128. 
952» 4-5 
Tnedor de libros 
competentísimo, se ofrece por algunas horas 
ó por todo el dia si conviniese. Tiene las ma 
jeres recomendaciones. En esta Admon. infor 
marán, 9537 4-5 
Una joven decolor desea colocarse de 
criada de mano, sabe cumplir con su obliga 
ción y tiene quien la recomiende. Informe 
Sitios número 115. 9525 4-5 
Una muebacha peninsular desea co 
colocarse de criada de mano ó manejadora, es 
cariñosa con los niños y sabe cumplir con su 
obligación. Informan Factoría 31, á todas ho 
ras. 9621 4-5 
M A I S O N de B L A N C , 
OBISPO 64. 
Se solicitan bnenas oficialas costureras, 
no están acostumbradas de talleres es inuti 
que se presenten. 9520 1 5 
Dos pemasulare.4 desean colocarse 
de manejadoras ó criadas ds mano. Son cari 
fíosa con les niños ynaben cumplir con su de-
ber. Tienen quien responda pur ellas. Infor-
man Monte 23, altos. 9469 4-5 
Desea colocarse un joven de rolor de 
cocinero en casa de familia decente. Lampari 
lia 100 informarán, para una familia regular 
9456 4-5 
Desea colocarse nna joven penlnsiüar 
de criada de mano ó bien de manejadora, sabe 
cumplir con su obligación. Informan Trocada 
ro 57, tren de lavado, de 9 a 4 de la tarde; 
9310 4-5 
Se .solicita una buena criada de mano 
qne sepa sarvlr bien la mesa, so exigen refe 
rencias, sueldo t.es centenes y ropa limpia 
Reina V29. 9511 4-5 
Tres peninsulares desean colocarse 
una de criandera á leche entera, que la tiene 
buena y abundante y dos de criadas de mano 
ó manejadoras, son cariñosas con los niños y 
saben cumplir con su obligación, tienen quien 
responda por ellas. Informan Animas 58. 
9487 4-5 
Huí;;, na 208.-Se solicita nna maneja 
dora de mediana edad, que tenga paciencia 
pora los niños y tr&iga rocomendacioaes. 
9778 5-5 
S K R V I C I O D E COMfDA 
& domicilio de la antigua casa Campanario 
nümero 52. Regalo de diez pesos á quien pre-
sento meior comida 9373 8-4 
-Toda c^ase de bordados 
>j con clise de Pintura, Oleo y 
P A R A - R A Y O S 
E . Morena, Decano Electricista, comtructor 
é intalador de para-rayos Br- .ema moderno á 
edificio?, polvorines, torres, panteones y bu-
ques, garantizando su instalación y materia-
les. Keparooiones de los mismos, siendo reco-
nocidos y probados con el aparato para mayor 
garantía. In-!ilación de timbres eléctricos. 
Cuadros indicadores, tubos acústicos, lineas 
teléfonico-í por teda la Isla. Reparaciones de 
toda clano ds aparato? del ramo eléctrico. Se 
garantizan lodos los trabajos. Compostela 7. 
«230 26-Jn 7 
M a d a m e M a r i e L o u i s e 
MODISTA FRANCESA.-Se hace toda clase 
de trajes para señora, señorita y niña. 
M A N I U Q U K 5 A. 
9029 15-27J 
CARNEADO. 
Tengo horas reservadas, por meses, hasta 
de f 2.12. Pi edén ir muchas personas, 
S276 28-13JS 
M A T Í L D S GOíZAllZ DE LOPEZ, 
peinadora profesional 
Avisa (i las damús elefantes, haber recibido 
de París los últimos modelos para peinados, 
lo mismo qne un gran BtaWdá do redecillas y 
otros adornos par» el pelo. Especiales y ca -
prichos peiMBaos para novias a precios redu-
I oídos.—Reina 67, telefono 1926, fotogrssfia de 
! Eainz. S346 alt 26-16J 
Un buen cocinero y repostero de co 
lor, desea colocarse en casa particular ó esta 
blecimiento; sabe el oficio con perfección. 
tiene buenas recomendaciones. Informes Ger 
vasio 2, bodega. 9516 4-5 
D o h peninsulares desean colocarse 
nna de criada de mano y la otra de cocinera 
saben desempeñar bien su obl igación y tiene 
quien responda por eilas. Informan Cuba 16. 
9471 4-5 
Una buena criandera desea colocarse 
tiene buena y abundante leche reconocida por 
'os médico»; no tiene inconveniente en ir al 
ampo, tiene quien la garantice. Tiane 2 me-
es de parida. Informan Zulueta t). 
9498 4-5 
Y O F U M O 
E L T U R C O 
Cna Sra. formal y de moralidad de-
ea encontrar una casa de poca familia para 
acompañar una Sra. y ayudar á coser, no tie-
ne inconveniente en ayudar á los quehaceres 
domésticos. Desearía fuese en un taller de cos-
tura, tiene personas que respondan por su 
honradez. Mercaderes 6, barbería. 
9508 i-5 
S E S O L I C I T A N 
un cocinero y una cocinera que sepan su ofi-
cio y presenten recomendación y garantía á 
satisfacción. E n Refugio 5, bajo. 
9513 4-5 
S o ¡ s o l i c i t o , 
una cocinera para tres personas y el servicio 
de una casa pequeña. Con referencias. Consu-
'sdo 126, mueblería, informarán. 
9488 4-5 
D E S E A C O L O C A R S E 
amisero y cortador de ropa á todas horas. 
Virtudes 375, accesoria C. 
9479 8-5 
SE OFRECE DE ENCÍR8AD0 
ó maestro de talleres, un meedniuo joven con 
siete años do practica, dirigiendo una fábrica 
fundición de hierro y metales, y talleres de 
reparación de maquinaria; sabe el dibujo li-
leal y tiene nociones de electriciaad. Refe-
rencias las que se deseen. Informarán en el 
"Diario de la Marina". 9493 4-5 
Un muchacho de 16 años , pcninsntar 
desea colocarse en casa de comercio ó par-
ticular de criado de mano. Es trabajador y 
tiene quien responda por él. Informan ea 
Bernaza y Teniente Rey. Lechería. 9386 4-4 
Dos señoras peninsulares desean co-
locarse, una de criada de manos ó manejadora, 
y la otra de criada de manos. Saben cumplir 
con su obligación y tienen quien responda por 
ellas. Informan, Teniente Rey n. 49. 
9394 4-4 
Una señor!t.a americana graduada de 
la Universidad de Toronto, se ofrece para cla-
ses de inglés: nuevo método Oral. La Casa Leal, 
Heptuno y Zulueta 9329 4-4 
S E S O L I C I T A 
nna cocinera para dos person.is y que duerma 
en el acomodo. Informan, Economía 22 
9393 4-4 
Una c r i a n d e r a peninsular , s in n i ñ o 
ni marido, de tres meses de parida, con buena 
y abundante leohe, desea colocarse á leche 
entera. No tiene inconveniente en ir á fuera 
y tiene quien la garantice. Iiuorman, Viiiegas 
34, altos 9378 4-4 
Desea colocarse una s e ñ a r a peninsu-
lar de mediana edad pora la limpieza de ha-
bitaciones, repaso de ropa y coser en máqui-
na. Quiere dormir en su casa y tiene quien ia 
recomiende. Está acostumbrada ul servicio. 
Progreso 27, cuarto n. 2 9377 4-4 
Una joven peninsular aclimatada 
en el país y acostumbrada al manojo de niños, 
desea colocarse de criada ó manejadora, sabe 
cumplir con su deber y tiene quien la garanti-
e. Informes Calzada del Monte 157. 
9491 4-5 
U n a s e ñ o r a v i u d a 
de moralidad desea hacerse cargo de un niño 
par - cuidarlo. Informarán Sitios 115. 
9492 4-5 
S E S O L I C I T A 
una criada de manos blanca, quo huya servi-
do ya. En Habana 148, altos, entre Sol y Mu-
ralla 9381 4-4 
Una señora peninsular desea colocar-
se de criandera á leche entera, que sabe coser 
á mano y á máquina y sabe cortar y tiene bue-
nas recomendaciones. Informan, Aguila nú-
mero 116, A. 93S0 4-4 
Una criandera peninsular , de dos 
meses de parida, con su niño que se puede ver 
y con buena y abundante leche, desea colo-
carse á media ó á leche entera. No tiene incon-
veniente en ir al campo. Moreno 59, G erro, y 
Monte 367 9384- 4-4 
Un asiático buen cofhsero 
desea colocarse en casa particular ó ostable-
cimicnto, sabe cumplir con su obligación y 
tiene quien lo garantice. Sueldot-lO. informan 
San Lázaro 31 
9103 4-4 
na señora peninsular desea colocar-
le do manejadora ó criada de mano, tiene 
juien responda por ella. Informes calle Cres-
uo n. 48. 9489 4-5 
¿̂ u Marianao, calle de G-encral Lee 
. 31, se solicitan dos criadas de mano y una 
osturera: sueldo á las dos primeras dos cen-
tenes y dos pesos plata cada una y á la otra 
res centenes y $2 plata. Las criadas de mano 
iendrán que hacer mandados á la calle. 
9506 8-5 
>esoa colocarse una criandera penin-
ular, de dos meses de parida, con buena y 
ibandante leche con las mejores r«comenda-
iones de catas donde estuvo: en la misma se 
coloca una criada de mano ó manejadora. Da-
rán razón Morro 23. 9519 4-5 
Solicitan colocación 
e criadas de mano una señora do mediana 
edad y otra joven, peninsulares, tienen refe-
rencias. San Ignacio 83. 9524 4-5 
Solicito cien hombres 
que quieran dedicarse á trabajos agrícolas ga-
narán de un peso á uno cuarenta plata. Infor-
man en Sol 7, Habana. 9530 4-5 
Dos jóvenes peninsulares desean co-
locarse, .una de criada de mano y la otra de 
nianejadora. Saben cumplir con su obligación 
y tienen qui«n responda por ellas. Informes 
Belascoain 6. 9534 4-5 
Se necesitan una cocinera 
formal y aseada y una muchachita do 14 á 15 
aúospara ayudar á los quehaceres do Ja casa. 
prefieren del país y han de traer imenas re-
fe r e n c i a a C o n ^ o s t e l a i ^ S ^ ^ 4-5 
E n S a n P e d r o 1 6 
solicita saber el paradero de Manuel Alon-
so, lo solicita su primo Enrique González. 
9406 tl-4 dl-5 
Cocinero. Desea colocar se uno pe-
ninsular, que sabe cocinar á la americana, 
francesa, cubana y española. Sabe desempe-
ñar muy bim su obligación y tiene quien lo 
garantice. Informes, OReilly 82, bodega. 
9373 4-4 
Para criado ó, jardín ero, desea coló 
carse un peninsular de 3S años de edad, activo 
é inteligente con 20 años de residencia en Cu-
ba practicándolos, sabiendo los dos oficios con 
perfección, sabe leer y escribir y tiene muy 
buenas referencias de las casas donde ha esta-
do, Neptuno 62, dejar aviso. 9412 4-4 
Dos peninsulares desean colocarse 
una de criandera con su niño que se puedo ver 
de 40 días de parida á leche encera, que la tie-
ne buena y abundante y la otra decrird-i de 
mano ó manejadora, aclimatadas en el país 
Tienen quien responda por ellas. Informan 
GoíTale8 21, 9414 4-4 
Una señora que es solay vive en su ea-
sa propia, donde no hay máa que un raairimo-
nio, cede en alquiler á corta familia sin niños, 
una parte de la, misma. So compone de i ha-
bitaciones bajas corridas, ueuen puerta re a 
con postigos á la calle, cocina y todo servicio. 
Se cambian referencias. Sau Micolás número 
190 9405 6-4 
Una Joven peninsular de O semanas 
de parida, con buena y abundante leche, de-
sea colocarse ft leche entera y no tieuu incon-
veniente en ir al campo. Tiene Bfeéd&a que la 
recomiende. Informes Concordia núm. L¿6 
9403 4-4 
S B SOLÍCITA 
una criada de mano blanca, que sepa, bien el 
oficio y tenga buenas referencias. Prado 33, 
bajos 9423 4-4 
O O C I N E U A . 
una peninsular desea colocarse en casa parti-
ó establecimiento. Darán razón Bernsza 63, 
bodega. 9422 4-> 
ALIVIA E N S E G U I D A 
AHOGO . 
MAKC* KCOSTtOOA 
O P R E S I O N 
ENFISEMA - • 
PULMOfMH - -
CURA SI SE T I E N E CONSTANCIA 
DROGUERÍA SARRA De VCttta fB las T«imt« Ríj j Cemposíeki 
HABA-JA, CUSA 
lúa lUBcctra ti se prn 




V E D A D O 
en la calle 5) número'73, so solicita una general 
costurera para ropa de niños y ropa intiiríor do 
caballero y señora. Si no reitne estas condicio-





Una criandera peninsular de : i 
de parida, con buena y abnnd inte lachi 
.colocarse á leche entera. Tiene quien 
rantice. Informes Animas 68, y Prado númiT 50 
9424 4-4 
Una joven de color doKca colocar-
se de criada de mano. Sabe desempeñar bien 
su obligación y tiene quien la recomiende. In-
forman Calzada del Cerro 585 
9423 4-4 
duerma 
contenes y ropa 
- - N O A B A N D O N E - -
S U S O C U P A C I O N E S 
A muchos es un gran trastorno el tomar 
purgantes fuertes, que además de irri-
tar, les impide atender á, su empleo ó 
sus ocupaciones. - - - - - -
Durante el verano tome tod»» las ma- B 
flanaa una cucharada de " 
i M A G N E S I A S A B R Á : 
* RfFHESCANTE Y EFERVESCENTE J 
Ul y conservará el estómago en buen ea- a 
II tedo, sin impedirle para nada. 
• DROGUERÍA SARRA En todas i ^ 




S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sea fina, blanca 6 de 
color en San Lázaro 38, altes, es para el Veda-
do. 9J31 4-4 
Una criandera peninsular de mes y 
medio de parida con su ni fio que se puede ver 
y con buena y abundante leche desea colocar-
se á leche entera. Tiene quien la garantice. 
Informan Monte li7. 9433 4-4 
Se sol ic i ta psira eorta familia, una 
criadita de color, d© 14 años en adelante, suel-
do 7 pesos y ropa limpia. Primera Estación de 
Policía, Cuba y OuartBtes, Sra. é ú Capitán. 
9385 4.4 
Se solicita una muchacha de color 
para matrimonio solo como criada de m*i 
qne sepa aleo de coser. Sueldo 10 pesos plata 
y ropa limpia. Que no se presente sin tener 
quien responda por ella. De 3 á 5 de la tard*. 
Cárcel 25, altos. 9472 4-5 
¡LA F U M I S T A A M E R I C A N A ! 
¡ Lo dice á usted sa pasado y porvenir, si la 
enseña ia palma do í ü s manos. Consulte ¡i esta 
! señora y no le pesará. Aguila 23 esq. á Troca-
1 doro. 8391 SS-iOjn 
I l q p r o t e j e n 
L A L E Y 
P i l d o r a s C h a g r e s 
La Ley proteja la Msrca d« las 
legítimas Pildoras Chasfres por 
SARRA y castiga á los falsificado-
re». Las PILDORAS CHA-
ORES protejen á Vd. y le curao 
el paludismo y toda clase de 
calenturas. 
DROGUtRIÁ SSRRfl'. HABANA 
U n j o v e n p e n i n M í l a r desea co'locari© 
de portero 6 aprendiz de cualquiera clase do 
industria Sabe leer y escribir regular Tiene 
quien lo recomiende. Pueden dirigirse por es-
crito expresando eloñeio y sueldo que miedon 
darle. Dirección S. S. S. Diario de la Marín» 
946S 4-5 
Desea colocarse una señora peninsu-
lar de cocinera en establecimiento 6 casa par-
ticular, cocina á la española y criolla, es lim-
pia y sabe cumplir con su obligación, tiene « a y 
buenas referencias, Habana 53. 
9507 45 
C r i a d o de mano se coloca, t iene p r á c -
tica en su obligación y recomendaciones de 
donde ha servido. Impondrán en tí: Migueleo. 
9005 V 5 
Una cocinera pcninsu'ar desea colo-
carse en cas^ particular 6 establecimiento sa-
be cumplir con eu obligación y tiene las mejo-
res referencias. Informan Bernata n 09 bo-
dega 9450 4.4 ' 
L na señora peninsular llegada d e 
New York desea colocarse de cocinera en ca-
sa de poca familia ó establecimiento, no se 
entiend'; más qne con la cocina. Tiene buenas 
referencias. Calle II. núm. 33 esquina á 17 Ve-
dado. 944 8 4_4 
A P R E N D I Z D E S A S T R E 
En Bernaia na. 13, accesoria, se solicita 
aprendiz de Sastre. Se le dará la comida. 
9463 4-4 
Una joven peninsular desea colocarse 
de manejadora. Es cariñosa con los niños y 
tiene quien la garantice. Informan Muralla 
42, altos. 9436 4-4 
S e n e c e s i t a n 
aprendidos de 12 á 14 años para una industria 
nuera. Suáree 57. 9440 4-4 
S e s o l i c i t a n 
casas ó solares con muchas habitaciones. Fac-
toría 38 á todas horas- 9437 8-4 
Una joven peninsular desea colocar-
se do manejadora ó para limpiar habitacio-
nes, es cariñosa con los niñee, no tiene incon-
veniente en salir para el campo. Tiene quien 
la recomiende. San Miguel 69 B. 9462 4-4 
CocInera.-8e desea un» cocinera que 
duerma en la colocación para servir & un ma-
trimonio ein hijos. Sueldo 2 centenes mensua-
les. Debe cocinar á la española y ser muy lim-
pia. Campanario 1L 9457 4-4 
U n a señora peninsular, cocinera, de-
sea colocarse en cosa de comercio 6 particular, 
tiene buenas referencias. Darán razón en Luz 
núm. 59. 8456 4-4 
una cocinera de mediana edad, que 
en el acomodo. Se le dan 
limpia. Economía 22. 
P419 4-4 _ 
Una joven peninsular desea colocarse 
de manejadora. Es cariñosa con los niños y 
tiene quien la recomiende. Informes Inquisi-
dor 48:__9430 44 
Una joven peninsular desea eolocarse 
de criada de mano 6 manejadora, es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su obligación 
tiene quien la recomiende, informan Vives 174. 
9432 4-4 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano y una manejadora. San I»-
naeio 82, altos. 9434 4-4 
l>c.sea colocarse una criada de muño 
para la limpieza de algunas habitaciones, 
acompañar 4 una señora y coser. Concordia 
85, Iníormarán. 9435 4-4 
Una joven de color lesea colocarse 
de criada de mano. Sabe desempeñar muy 
bien su obligación y tiene quien la recomien-
de. Informes Industria 83. 
9138 4-4 
U n a peninsular desea colocarse de 
criada de mano. Sabe cumplir c on su deber y 
tiene quien la recomiende. Informes Cuba 89. 
9454 4-4 
A B O G A D O Y P l l O C U R A iToíl ~ 
Se hace cargo de toda clase de cobros y de 
intestados, testamentarias, todo lo que perte-
nece al Foro, sin cobrar hasta la conclusión; 
facilito dinero 4 cuenta de herencias y sobre 
hipoteca. San José 30. 9372 4-4 
Una joven modista desea encontrar 
una casa particular para coser p or días; sabo 
cortar y coser por figurín. Callejón de Espada 
n. 10, informarán. 9387 4-4 
Crladoa.-Desean colocarse 5J Jpvenea 
peninsulares de criados do mauo, son prac tico» 
en el Bervicio y dan informes de sn iionradea 
de laa casas donde han servido, uno de 1H años 
de edad y el otro de 24. Inquisidor 7, alto3 á 
todas horas. 9413 4-4 
Una c r í a n d e m peninsular con bu « n a 
y abundante leche, sana, robusta y cariñosa 
con los niños, desea colocarse á lecho entera. 
Tiene quien la garantice, se puede ver su ni-
ño. Informan Gervasio 83, entresuelos. 
9414 
S E S O L I C I T A 
nna criada de mano de color y mediana edad-
Ha de saber coser y traer referencias. .íueido 
2 centenes. Linea 138, Vedado de 12 a 4. 
9417 4-4 
Se solicita un criado que sepa traba-
jar en su oñeio. También se necesita un 
chacho de 14 a 18 años para 
vicio de criado. Se exi»en reterencias 
sueldo y buen trato. Galiano 08, altos. 
9430 _-— 
Se solicita* una cocinera ó ^^"VJjí! 
que sepa cumplir con su obligación, P^^^f,^ 
do que duerma en la colocación, no se da p 
la plazay tiene que traer referencias, 





Se solicita una lavandera y V ^ n c l ^ ' 
dora que sepa cumplir con su trabajo y traí., 
referencias^elas coeas donde ha trabajado, 
se le da buen sueldo, Linea 80, Vedada 
9369 t 4-4 
Una parda formal, qael ia ^ 
locada en las mejores casas de 6»ta df ea co^ 
locarse de lavandera en casa particular, m 
forman S. Ignacio 24, cuarto 11. 
9415 4-4 
S E S O L I C I T A f 
una criada de mano blanca y que jenga^re 
rsaciaB, Anima» 84 B,»!** •*8* 
D I A R I O O K l i A — « u c i o n o e l a m a ñ a n a . — . J u n o o a e T y o s . 
Desean colocarse una joven peninsu-
lar de criada de mano en casa de buena fami-
lia y un hombre de portero. Son de muy bue-
na conducta y saben cumplir con «u obliga-
c ión. Tienen quien responda por ellos. Infor-
man Consulado 38, bodega. 
9458 4-4 
Dos jóvenes peninsulares desean co-
locarse, una de manejadora y la otra de criada 
de mano. Saben cumplir con su obl igación y 
tienen qaien responda por ellas. Informan 
Dragones 78. 9451 4-4 
Desea «'olocarse una joven peninsular 
de criada de manos ó para todo el servicio de 
una casa: sabe cumplir con su obl igación y tie-
ne quien responda por su coducta. Informan 
en Infanta n. 17̂  9362 4-2 
Desea colocarse una criandera de 3 
meses y medio de parida, con buena y abun-
dante leche. Informan Cruz del Padre 2, Tiene 
quien la garantice. 9326 4-2 
Criada de mano, que entienda bas-
tantante de cocina, para un matrimonio solo, 
$15 y ropa limpia. Tiene que dormir en la co-
locación. Neptuno 116. 4-2 
WOnTQT Â J Se necesitan dos oficialas 
J H - V / l / A O J -^ - ' •"su p e r i or e s chaquete-
ras, buen trato y un peso de jornal. Admito 4 
aprendizas adelantadas que es tarán bajo la 
direcc ión de hábil profesora. Casa de familia, 
Neptuno 116. 9318 4-2 
Una señorita americana graduada de 
la Universidad de Soronto, se ofrece para cla-
ses de inglés; nuevo método Oral. L a Casa 
Lea l , Neptuno y Zulueta. 9329 4-2 
E n el Vedado 
calle 15 esquina á H , ae solicita una buena la-
vandera y una criada de mano, que traiga re-
ferencias. 9358 4-2 
Se solicita una cocinera peninsular 
para corta familia, que duerma en el acomo-
do. Sueldo |10 plata. Calle 2 n. 15, Vedado. 
5360 4-2 
SE m u SIES El P i l i 
de la Sra. Vicenta Fernandez, viuda de un 
Guardia Civil desdo hace catorce aüos aproxi-
ma dAtnont», 6 de su familia. E s de Asturias, 
Concejo de Pilona, pueblo de Sebarcs, para 
asuntos do interés para dicha familia. Dirigir-
se á San Nicolás 128, José Diaz. 9842 8-2 
Ün peñiTrsiTíar de inedia edad y sin 
pretensiones, desea colocarse en una casa de 
portero, sereno de hotel ó en almacén; tam -
bién se presta para cuidar á un caballejo y es 
buen sirviente de mesa con muchos años de 
práctica en restaurant; tiene quien responda 
de su buena conducta; sale al campo, informan 
Calzada de San Lázaro núm. 2D¿Í. á todos ho-
ras.—I. D. 9336 4-2 
Una criandera peninsular de tres me-
ses de parida, con buena y abundante leche, 
desea colocarse á leche entera. Tiene quien 
la garantice. Informan Reina 16* No tiene in-
con\ eniente an ir al campo. 
9316 4-2 
Al comercio y sociedades 
joven de 30 años, español , pretende cobrador 
por tanto por p . § ó sueldo segfin condiciones 
con garantías sufteieutes. También acompa-
pañaría comisionista ó viajante; dentro ó fue-
ra, conoce vnrioi artículos. Direcc ión A. T. 
por escrito 6 personal Mercaderes 25, Sastre-
ría. 9312 4-2 
S E S O L I C I T A 
nn criado do mano para poca familia y que se 
pa servir la mesa. Vedado F . 20. 
9:i57 4-2 
S E S O L I C I T A 
una cocinerr. para cuatro personas, sueldo K 
pesos, que sea aseada y tenga referencias. A-
ramburo 23 A, piso 3" esq. á ¡ian llafael. 
3599 4-2 
C H I A ! ) A 
Se necesita una para la cocina y quehaceres 
de la casa, de corta familia, prestándose para 
todo. Se le dará buen sueldo. Neptuno n. 90. 
9356 4-2 
Se solicitaM una cocinera blanca ó <•« 
color y una manejadora, para cuidar de una 
niña de 7 meaos y lavar los pañales . Ambas 
con rticomoadaciones en Rayo C5, informa 
rán. 9361 4-2 
Una criandera peninsular «le -í me-
ses de parida, con buena y abundajite leche, 
desea colocarse á leche entera. Tiene rooo-
méndación de la casa donde estuvo colocada 
el año pasado. Morro 58. 9344 4-2 
S E S O L I C I T A 
nna joven para manejar una niña y ayudar ú 
loa quehaceres do la casa, quo tenga quien la 
recomiende. Amistad 76. 
9311 4-2 
i ^ i - . 
Se solicita una cocinera 
para corta familia quo sirva para el aseo de !a 
casa y duorraa en la misma, Obisno 23 altos, á 
tod^s boros del dia. 9303 8-1 
A los propietarios y hacendados y 
personas de uogocios, se ofrece un joven acti-
vo con buenas garantias y práct ica p i ra ges 
tionar los asuntos que so le encomienden. Di-
rigirse por escrito á N. R. Redacc ión de este 
Diario. 9284 8-1 
Se solicita una señora de medmna 
edad para criada de mano, se desea que en-
tienda algo do costura, ©n la misma ae solicita 
un cocinero, Campanario 23. 
9271 4-1 
S E S O L I C I T A 
un asiát ico buen cocinero en la calle de Sai' 
Lázaro námero 203. 9909 4-1 
S E S O L I C I T A 
una criada ponfnsulaf recién llagada, 
dostria 127, que tengareforoacias. 
92«4 
en I n -
4-1 
Una señora peninsular «lesea colocar-
se de c o c i n e r a ¿ la española en a lmacén ó casa 
partioular, tiene buena tazón y quien la reco-
miende. Teniente Rey 47 dan raKóu . 
9262 4-1 
Des peninsulares desean colocarse 
una de cocinera y la otra de criada de n a s o , 
ambas saben cumplir coa su obl igac ión y tie-
nen quien las garantice. Informan en Angeles 
núm._43. 9261 4-1 
Una criandera peninsular de 3 meses 
de parida, con buena y abundante leche, de-
sea colocarse á loche entera, tiene quien la 
garantice. Informan San Lázaro 321 café. 
K370 4_1 
Se solicita 
una cocinera que ayude á los quehaceres de la 
casa; ha de dormir on la colocación y traer 
referencias. Sueldo 15 pesos. Salud 43 
9311 4_i 
Desea colocarse nn buen cocinero 
es aseado y profiere establecimiento ó casa 
particular. Pueden dirigirse á todas horas en 
Estrella 2G. 9313 4-1 
S E S O L I C I T A 
un buen cocinero. 9i no sabo cocinar y HO tis-
ne buenas referencia», que uo se presente. 
Domínguez 7 A, Cirro . De 11 á 1 y de 6 i 3. 
9306 4-1 
Y O 
C U R O 
Cnrirlas no significa en este caso detener-
las temporalmente para que luego vuelraii. 
L a C U R A C I O N es R A D I C A L . 
He dedicad» todft la Tidt al estudio de la 
E p i l e p s i a , G o n v o l s l o n e s á 
G o t a C o r a l . 
' Qaraatize q«e Kenedio curará los 
casos c i á s fcvr.-es. 
Kl que OOOa h»y«n fracasado nn ci rarta para reku-
kr curarsa .'.hora. Sa eavbri G R A T I S á quiea le 
oída U N F R A S C O dan» R E M E D I O 1NFALIBLÍ. 
v un t;»taJo vjira Bpilei»ria y t»4o lo* ^adecimie»!^ 
i w vWt.-t- Nada tuesl* pr«Var, y U curacio«e-^tuia . 
DR, M A N U E L J O H N S O N , 
Obispo 53, Habana, Cuba, 
E . « i **frte- Sín',<6 ¿ l ^ " 6 á ¿l Pnl,1>* 
¡ratte Tratado y Irmeos grandes. 
* t>r. H . O . R O O T . 
l *r» torüt . - 90 * * * Street, * - X * ™ Y~h, 
PRUEBA 6RATIS. 
^ ^ ¿ 1 MANUEL JOHNSON, 
, OWspo >} y 55. r" - . 
. A * T B O - - H A B A N A ^ 
A p l i * ^ » ¿ . ^ un Tratado sob¿ 
b» GKAX1S. 
S E S O L I C I T A 
nna criuda blanca que sepa bien los quehace-
res de la casa y que entienda de cocina. Se exi-
ffe referencias. J . esquina 11, Vedado. 
9301 4.1 
Se solicita un criado de mauo 
qne sepa su obl igación, tenga buenas referen-
cias y sepa leer y escribir. Sueldo tres luises. 
Si no reúne esa« condiciones que no se presen-
te. Compostela 97- 92S8 8-1 
Una señora francesa de toda morali-
dad y con muy buenas recomendaciones desea 
colocarse en una ca/a particular para dar lec-
ciones de francés tunos que no pasen de diez 
años ó para acompM' .r á una familia. Recibe 
aviso en Aguila 116, ue 2 á 4 de la tarde. 
92S6 4-1 
A p r e n d i z d e s a s t r e 
E n Bernaza núm. 13, accesoria, se necesita 
un aprendiz de sastre. 9290 4-1 
S E S O L K I T A UNA D E C O L O i l 
E N A M I S T A D 40 
9289 4-1 
Una Joven peninsular 
que sabe las costumbres del país, desea colo-
carse de criada de mano ó manejadora; sabe 
cumplir con su obl igación y tiene quien la ga-
rantice. Informan San Miguel 51, casa part i -
cular. 9263 4-1 
Una peninsular de^oa colocarse de 
manejadora 6 criada de mano ó cualquier otro 
trabajo. Sabe algo do cocina y tiene quien la 
earantice. Informan General Casas n. 5. 
9266 4.1 
Matrimonio se ofrece; ella buena co-
cinera y él de criado de manos ó portero, j u n -
tos ó separados; no tienen inconveniente en ir 
al campo y él es algo instruido; tiene buenos 
informes. Dirigirse á la fonda L a Perla frente 
á la Macbina. 9310 4-1 
Una joven blanca desea colocarse de 
manejadora 6 criada de manos; es cariñosa 
con los niños, 8abe cumplir con su obl igación 
y tiene quien la garantice: sueldo dos cente-
nes y ropa limpia. Informan Habana n. 59. 
9S03 4-1 
Una joven peninsular desea colocar-
se de manejadora ó criada de mano. E s cari-
ñosa con los niños y sabe cumplir con su obli-
gación. Tiene quien la recomiende. Informan 
Morro n. 24. 9314 4-1 
L A V A N D E R A 
Ss solicita para lavar en la casa á corta fa-
milia. Informan San Ignacio 14, el portero. • 
9268 4-1 
Una buena cocinera peninsular desea 
colocarse en casa particular ó es tabíec iento . 
Habe cumplir con su oblisración y tiene quien 
la garantice. Informan Industria 109. 
9278 4-1 
Un asiático buen cocinero desea co-
locarse en casa particular ó establecimiento. 
Sabe cumplir con su deber y tiene quien lo ga-
rantice. Informan Escobar"75, fonda de chino. 
9278 4-1 
Se desea colocar 
nna señora de mediana edad, para manejado-
ra, para el Vedado. Informan Sol 97. 
9.99 - 4-1 
C E OFRECKJ un joven español , práct ico en el 
1 país, para criado de mano, es práct ico en el 
oficio, tiene quien responda por él y se dedica 
también comercio de aprendiz bien para el 
campo o para la ciudad, dirigirse Calzada 80, 
esquina á B, Vedado ó Monserrate 75 infor-
man. 9267 4-1 
Cocinera, se solicita una buena y 
aseada, prefiriéndose peninsular, sueldo ?20 
plata. San Rafael 15, Las Tullerías, si no tiene 
recomendaciones que no se presente. 
9151 6-29 
U n tenedor de libros que tiene varias 
boras desocápadas, se ofrece para llevarlos en 
alguna casa de comercio por módica retribu-
.ión. Iiiforman en E i Correo de Paris, Obispo 
SO, tienda de ropas. g Oc 
s i : S O L I C I T A 
una Sra. ó señorita bien educada y de morali-
dad para hacer compañía á nna Sra. joven. 
Dsbe estar dispuesta á un viaje á l o s E ; U . y si 
habla el inglós es mejor. Si no tiene buenas 
recomendaciones que acrediten su buena con-
ducta que no se presente. Dirijirse por correo 
al apartado 578, manifestando edad y las refe-
rencias que pueda dar. 9203 8-29 
Una señori ta q,ue posee á la perfec-
cién el inglés y el español y además escribe en 
cifiquina, solicita una colocación en oficina ó 
casa de comercio. Dirigirse por escrito á Je-
sús del Monte 6^ 9189 8-29 
Unica agencia. L a primera de Ag-uiar 
de J . Alonso y Villaverde, puede oftecer al 
comercio y al público en general, toda clase 
de dependientes de todos jiros, asi como toda 
clase de servicio domést ico , cuadrillas de tra-
oajadores y las mejores crianderas, O-Reilly 
•8, Te léfono 450. 9144 13-29 Jn 
i 
Si son personas activas é inteligentes se ad-
iaiten A G E N T E S en 
E L P O R V E N I R 
Habana 85 altos. 9143 8̂ 29 _ 
Interesan ti», al Comercio.—Antonio 
A Iniansa y Almansa con residencia fija en el 
Camagüey solicita Agencias y Comisiones, ga-
rantizándolas a satis'.acción con toda clase de 
garantías . Dirección: Antonio Almansa, C a -
.uagüey. 9093 ^-28 jn 
Leoncio Kodriífuez que se halla en-
fermo y recogido en el Central Joseflta en Los 
Palos, desea saber el paradero de su padre 
Querubín Rodríguez. 8S84 10-24|n 
S E 1>ESEA S A B E R 
el paradero de D. Vicente Saborido Lastros, 
que s e g á u noticias hace un año trabajaba en 
ei Hotel Correo de Santi Spiritu. E l que pue-
da dar iaformes de 61, diríjanse á José Abuin, 
Puerta del Golpe; calle Real, puesto de fru-
tas " E l Buen Gusto." 8743 lt-21 12m-22J 
D m e r o é H i p o t e c a s . 
Dinero al 7 por JOO—Se da en hipo-
teca sobre fincas en esta ciudad y el Vedado. 
Para Jesús del Monte y Cerro al 8 por 100. 
Para el campo al 12 por 100. José Figarola, ian 
Ignacio n ú m e r o 24, de dos á cinco. E s el doce 
por 100 anual. 9395 4-4 
Al 7 por 100"l>esile 500 pesos hasta 
?200.000 sa dan con hipoteca de casas en todes 
puntos y finca de car*ipo, censos y pagarés y 
alquileres de casas, ban José 30, Genio l í , I l a -
bana 66. Sr. Sánchez 9375 4-4_ 
Diiiero barato en hipotecas 
Al 7 y al 8p.g desde £500 hasta la mis alta 
cantidad en sitios céntricos; en barrios y V e -
dado, convencional. So compran casas de 2,000 
pesos hasta |120J0. J . Espejo, Aguiar 75, letra 
C , relojería, de 2 a 4. 9354 8-2 
O C A S I O N 
Ofrezco dinero en pagarés y en hipotecas 
compro Taladrados del ejército, corro intesta-
dos del mismo y hago negocios sobre estost 
P ? r enfermedad del dueño rendo baratas 
dos bodegas, las mejores de un barrio. 
Vendo y compro ca;,iw en la calle de la Mu-
ralla y en todos los barrios. 
Vendo y compro fincas próx imas á esta Ciu-
dad.—Solicito un socio para un Alambique. 
Manpos 52 A, esquina á Marqués de la To-
rre, de 7 á 2. 
8156 2&.11 Jn 
S E D A D I N E R O 
sobre muebles, dejándolas en l a caaa. Dejar 
dirección en San Ignacio SI. 
9295 13-1J1 
Dinero con pagares é hipoteca que 
sean biu ñas firmas y buena garant ía en la pro-
piedad, interés coí ivencional . Salón H café 
Manzana de Gómez de 10 á 12 y de 5 á 7, teléfo-
no 850. 9013 ljj.27 
Vendo urna buena casa en la calle de 
Estre l la , con gran sala con 2 ventanas, 5 cuar 
tos bajos y uno alto, todos grandwi, gran pa 
tio. es do m a m p o s t e r í a y teja, con 13 taras de 
frente por 31 do fondo. Precio |o.700 J . Espejo, 
Aguiar 7c. letra C, relojería, de 2 a 4. 
9535 *-5 
Vendo i»s casas siguientes: Obra pía 
es, 115.000. Bernaza n. 42, 112.000. Aguacate 71, 
$11.000. Manrique zat^ian y dos ventanas 
Í11.500. Gervasio 137 |14.0C0. Para más informes 
Manuel Agüero, Aguiar 43, de 12 á 3. 
9475 5-5 
V E D A D O 
Se vende en precio razonable el mejor solar 
esqnina (de fraile) quw queda sin fabricar 





V E D A D O 
Se vende en precio módico en la loma un 
precioso cuarto de manzana, á la brisa y á una 
cuadra del tranvía de 17. Dirijirse á A. C. 
Apartado 752, Habana. 9445 8-4 
B U E N N E G O C I O 
A u^a cuadra del parque de la Punta, quo 
será *.J breve Parque del Congreso y del Pala-
cio de Justicia y á una cuadra también del 
Malecón, por la calle de Cuba, se vende la OÍI-̂ L 
Aguiav 15, con más de 500 metros de superfi-
cie, gran patio, cuartos á ambos lados, mar-
mol y mosaico, nueva instalación sanitaria y 
libre de cor sos.—Precio fl4.000, que los va-
le solo el terreno.—Enrique Alvarez, San Lá-
zaro 178, de 8 á 10 y de 1 á 4. 
9402 4-4 
Víbora.-Se venden á precios módicos 
solares del mejor reparto hecho hasta ahora. 
Con calles, aceras, arbolado, gas y agua. Fácil 
pago. Dirigirse á A. C Apartado 752. Habana. 
9446 8-4 
Barrio de Guadalupe, inmediato á 
Salud, vendo una hermosa casa con sala, co-
medor, 6 cuartos, patio, traspatio, agua y cloa-
ca, parte da azotea $5.5)0; en Manrique otra 
sala, 2 saletas. 3[4 bajos, 2[4 altos, moderna, 
fb,900, José Figarola, San Ignacio 24, de 2 á 5 
9393 4-4 
E n Neptuno.—Vendo una magnifica 
casa de alto y bajo (independiente) acabada 
do reedificar, alquiler $117. E n Salud otra de 
zaguán y 2 ventanas, José Figarola, S. Ignacio 
24, d e 2 á 5 9397 4-4 
F I N C A E N C A L Z A D A . 
Se vende " L a Trinidad" de tres cabal ler ías 
en el k i lómetro 13, de la carretera de Mana-
gua, con su buena casa de vivienda, casa de 
maiz y establo de vacas en producción; las 
guaguas pasan constantemente á la Víbora 
por 10 centavos. Tiene buena arboleda: en la 
misma informarán por la mañana hasta las 
once. &429 4-4 
E n 94.500 se vende bnena finca de 
tabaco de 4 cabal ler ías en la Güira. Hay 30.000 
pesos para hipotecas al 7 y varías partidas pa-
ra el campo: otro precio. Reina 2, casa de 
cambio, de 11 á 2. 9367 4-2 
$1.000 Americano. 
Finca con 19.979 metros cuadrados, 217.me-
tros frente á la calzada de Quemados á Plava. 
2 casas, una do dos pisos; pozo, árboles frut:i-
les. Espléndida vista sobre una loma, propia 
para residencia de verano, cerca de Marianno. 
A media cuadra del chucho Acevedo, ferro • 
carri l de Marianao. R. Q. Socorro, en la mis-
m a 93S0 4-2 
G R A N N E G O C I O 
Se vende la mejor vidriera de la Habann 
Informes: Andr/s Marlí Calbó. O'Reiliy, enu 
Habana y Aguiar, l ibrería E i Pensamiento L:-
bre^ [-319 4-2 
V E D A D O . - S e vende un sotar de es-
quina, bien situado,- pues está á una c u a d n le 
la calle del Paseo y otra de la l ínea de 23. Para 
más informes B. esquina á 21. 9346 4-2 
ANSIOSO NEGOCIO 
So vende uno de los mejo.ies cafés de est a; 
dojp. ce utilidad en año y medio el importe d i 
Jo que áe pide; BU dueño no puede estar a; 
frente etc. etc. Razón Oficios 46, confitería 
L a Marina. Teléfqno 525. 9348 4-2 
Se venden lá solares bien situados 
en la calle 19 en el Vedido.—Para informes 
el dueño. Prado número 91. 
9383 4:2 
i^e vende el Kiosco particular da Zulueta y 
^DraKones, por no poderlo atender su dueño . 
Se halla en excelentes condiciones y posee otos 
buena marchanter ía . Informan Zulueta oé^í. 
Kiosco. 9365 4-2 
Se vende una casa de construcción 
reciente, sala, comedor, 7 cuartos, cocina, ha-' 
ño, cabalieriza, etc., calle 19 esquina á D, 1 
mejor esquina y á media cuadra de la líncr.. 
terreno 25 m. de fré-nto por 50 de fondo, en 1;̂  
misma informan. 9305 8-1 
Sí» vende t u $0.000 una finca de 20 
caballerías en Sagua la Grande, Ceja de Pablo 
perteneciente al ingenio El isa , a 4 leguas de la 
Macasrua y 3 de San José de los Hamos, 7 po-
zos y cercada, tiene un chuoho, una represa y 
uua vía estrecha. San José 30 y Habana 66. 
9302 4-1 
Se venden 7 casas en Obrapía, de 
$8,000, San Isidro de $4.000, Curazao de f2.SP0 
y reconocer $1,400 en Animas 2 de $3.000, Kep 
tuno de $10.000 y Virtudes de $11000 oro. I n -
forman Tacón 2, de 2 á 4.—J, D. M. 
9279 4-1 
E n punto inmejorable de la Loma 19 y K se 
vende barato un solar de esquina redimido, 
está fabricada toda la manzana y frente y le 
calle K cilindrada y con aceras todo el trayec 
to entre las dos l íneas 17 y 23, en cuyo centre 
se encuentra el solar. Informes Oficioe y Luz, 
ferretería, en el e«critorio. 
9224 8-30 
T R E N D E E A V A D O 
Se vende á dos paraderos de la capital, nr. 
taller de lavado, por no ser su dueño del giro 
y no poderlo atender, se da barato, tiene tra 
bajo para dos planchadores y trabajando, se 
garantiza que gana mucho dinero, darán razón 
Angél Carreras, Campo Florido. 
9155 8-29 
S E V E N D E 
l a casa Cepero 4J-Í (Cerro) m a m p o s t e r í a y 
azotea. Informes Salud número 7. 
9158 S-29 
Se vende una bodega 
sola en la esquina, tiene buena marchanter ía 
y buen barrio, se dá muy barata. Informan 
Jen's del Monte Panader ía de Toyo. 
9081 &-28 
A establecerse, se vende en 500 pe-
los una casita de mamposter ía y teja en Gua-
nabacoa, Barreto 79, tiene dentro todos los 
enseres de una bodega. Informan Santos Sua-
rez 4fi. »OS0 8-2S 
Buen negocio, se vende en 200 pesos 
un solar en Guanabacoa, cadenas y San Juan, 
mide 1122 metros cuadrados. Informa'! Santo:» 
Suarez 46, Jesús del Monte. 
9079 B-23 
V E N T A 
Se hace de treinta cabal lerías de monte vir-
gen á media l e jua del mar muy abundantes 
en cedros, la calidad del terreno es inmejora-
ble. Dir í janse ea Ya^uajay á D. Pedro Isla. 
c 1190 26-28 j n 
B a r b e r í a 
Se vende el salón Chicago, situado en O'Rei-
liy 36, 20 a ñ o s de establecida. Se da un mes do 
prueba. 6107 8-28 
OJO.-Por m u y poco dinero se vende 
la oasa acabada de fabricar de gusto y con to-
dos los poquitos en el barrio del Pilar, cuadra 
de la sociedad, San G/egorio, 6, entre Estevez 
y Sta. Rosa, con sala, saleta, 3 cuartos, cocina, 
servicio sanitario, de azotea, pisos de mosaico 
y mamparas acabadas por lo que ha costado 
su dueño en la misma, de S á 10 m a ñ a n a y de 4 
á 6 tarde para tratar. 
9080 15-23] n 
Se vende la masrnifica casa Neptuno 
78, casi esquina á Manrique, de 2 ventanas con 
entrad- por Neptuno y Manrique. Informan 
Cuba 53, de 1 á 4, Jesúá del Monte 3t>6 A, de 6 
eu adelante, S. Laadermaa. 
8778 10-27 
Venta de 3 manzanas dentro la zona 
para Industrial, 2 metros, le pasan los ca -
rros y las guaguas por frente, un solar calle 15 
entre 10 y 12, reconoce 700 se dá en 6.000; una 
casa de madera, doble forro, con todas las ce-
modiaades y un solar de esquina en SS.000, c a -
lle 11, buen punto, 3 Molares en 4.500 censo 
1.600, calle 8 esquina pegado á la l ínea en diez 
mil, muy buena casa. Salún H , café Manzana 
de Gómez, de 10 á 12 y de 5 á 7, te lé fono 850. 
9011 8-27 . 
E n E^id» haciendo esquina 1120 me-
tros, lo me or de la calla en 17,090; Sa» Isidro 
gana 34 oro en 3.300 y rebajar un pequeño cen-
so, vale el doble, Co«posM>!a 14 x 55 de cante-
ría, nueva, renta 159 ero en 22,000. S*16n H c a -
fé. Manzana Gómez de 10 « 12 y de 5 á 7, te lé -
fono SsO^ c^i2 8-27 
Buen nearocio..1Sn la Víbora, « M Í de 
esquina y 2000 metros anexos en 12.090 sin c^n-
POS, 90 caballerías, provincia de Matanzas sin 
{rravamen, con agua, cercas, l ínoas, buenos 
pa-'losí, buen terreno en 4«.003. Saión H . café, 
« S í ü ^ S * de G 6 m « de 10 á 12 y de 5 á 7, tele-
. S E V E N D E 
c L o U c o n f r ^ T ? 1 21 ^ de ter̂ no labri-
casas oan. S ? i í ' l ^ P u e t a de seis 
^ Z ^ ^ ' i * * - y . H ' V taller de carpinter ía 
alquier in-
, fábrica de 
blo daría resultad», pues 
Para informes en Cuba número 5& 
O H H para alquiler y un taller de < 
y herrería, con pozo fértil para cu 
dustna ya sen afumbrario eléotrico 
hielo. 6 ac ueducto, industr^ eme ¿ one en esi e pne-
carece dü ella. 
8311 26-14J 
ÜN S O E A U 
Se vende en precio moderado on .Tesfî  H-I 
Moutv calle Ntr», <ra. de los R.-medlo ¿ 2 
esq. á ^ p. José, mide mil vara-cuadradas l n . 
forman Neptuao n. ob. -19 
G K A X N E G O C I O 
para uno que quiera establecerse en tienda de 
Ropas, Sastrería y Camisería, Sedería y Quin-
calla, se vende esta hermosa casa situada en 
buen nunto, hace una venta al mes de f1.600 á 
2.000, su dueño garantiza el negocio, para más 
pormenores informarán Muralla 16. 
80GS 26-9 J n 
Se ra t i l fle i \ t m 
8750 
T E J A D I L L O N. 1. 
15-22jn 
Se vende la magrnilica easa Neptuno 
78, casi esquina á Manrique de 2 ventanaa con 
entrada por Neptuno y Manrique. Informan 
Cuba 58, de 1 á 4 y Jesús del Monte 36(5 A, de 6 
en adelante, S. Lauderman. 
8778 12-22 J n 
Se vende una finca en Guanabacoa 
á 200 metros del pueblo, de \yA cabal ler ías , to-
da cercada, tiene cañada con agua todo el a ñ o 
casa sól ida de teja, gallineros pozo, árboles 
frutales, etc. Informan en Guanabacoa, Corral 
Falso 206, bodega. 8737 15-21 
Se vende una bodega bien surtida, 
sol» en esquina, sin competencia y en punto 
céntrico. Informan Salud y Rayo, café. 
8165 26-11 J n 
0 [ 1 I M E S 
Bueyes.-Vendo 40 yuntas de novi-
iios escojidos de Venezuela. Son grandes, nue-
vos, mansos y maestros en tiro de caña, y han 
hecho tres zaíras en este Central. También 
vendo 20 carretas marca mayor. Bernabé Ar-
tesga Betancourt. Ingenio "Sonado". Minas, 
cta. I2S1 15-4 
Por no nccsitarlos su dueño se ven-
den en proporc ión una yegua de 5 años de 
edad, do 7 cuartas y 3 dedos de alzada, lucero 
corrido en la frente, calzada de 3 patas, crio-
lla, míis un caballo de 7 cuartas, se pueden ver 
á todas horas, San L6zaro 2b9, bodega. 
9291 i-1 
E n los corrales L a Unión 
en Hacendados se venden yeguas de raza cru-
zada en pequeñas ó grandes partidas, propias 
para madres. E n los mismos corrales infor 
i n an. 9298 4-1 _ 
C a b a l l o s y mulos, constantemente es-
toy recibiendo mulos maestros de todos tama-
ños, caballos corrientes y de brazo, Concha 
esquina á Cristina, frente á la Quinta del Rey, 
Teléfono 6032, E . Casaus. 
9227 8-30 
V A C A S . — S e admiten á partido 25 6 30 en su-
' perior potrero á siete leguas de la Habana 
por carretera. Se puede ver el potrero é ins-
peccionar el trato que en él se da á la vaque-
ría. Informan Fernandina núm. 63, altos. 
9105 3-28 
GA-NGA.-Por tener que ausentarse 
ru due&o se vende una duquesa francesa: tie-
ÜO más de un a ñ o de uso y está nueva, 2 caba-
llos y limonera: se puede ver en^Morro 23 de 6 
á 12 de la mañana, preguntar por Tomás F e r -
tre n dez. 95CQ 4-5 
< íaiig-a.-Por no necesitarlo su dueño, 
•o vende un faetón familiar, propio para una 
; tmilia ir á los baños ó al campo, es casi nue-
vo y acabado de vestir y pintar, se d á muy en 
proporción y puede verse á todas horas en 
Marqués González í , entre San Miguel y Nep-
;ano. 9463 4-5 
G A N G A ! ! G A N G A ! ! G A N G A ! ! 
Se venden muy baratos por 
ser muestrario nn magnífico ca-
rruaje, un faetón y arreos. To-
io nuevo, H. Príce Williams. 
Obispo 1 . 9453 4-4 
Por tener tune embarcarse su dueño 
-e venden una Duquesa y un Milor y cinco 
•. aballos. Pueden verse en Neptuno 205 de 6 á 
11 todos los diaa. 9449 4-4 
Venta.-Dos faetones franceses, vuel-
ta entera y apropósi to para pareja una m u í a 
maestra para faetón, dorada, de 3'/̂  años , con 
• '.i5! arreos, se vende por no necesitarla su 
dueño. Informan en San Cristóbal 31, Cerro. 
9161 : 26-4jl 
Se vende un bonita y eleg-ante duque-
a. de últ ima moda, con zuncho de goma, toda 
nueva y «e da en precio muy módico . Informa-
rán Saii Rafael 150, á todas horas, 
_9343 8-2 
No ponga gomas á. su carruaje sin 
ntes ver las especiales que acaban 
de recibir en L<A C E N T R A L , Aram-
buro 8 y lO. 
C1599 
J o s é A l v a r e z y C o m p . 
26-2 J l 
S E V E N D E 
un t í lbury en buen estado con zunchos de go-
ma y unos arreos. Podrá verse en la Calzada 
d el Cerro n. 5*6. 9352 4-2 
C E V E N D E un M I L O R D , un familiar, un 
0 Principe Alberto, un tilbury, un Brek, un 
Jabriolet, 2 carros, y 2 mulos maestros 2 gua-
guas y un molino grande de tostar café . Mon-
ee 368 esq. á matadero, taller de carruajes fren 
te de Estanillo. 
9293 8-1 
Se venden carros nuevos y de uso 
r>ara cigarros, leche, un Principo Alberto 
francés, formas nueras, se hacen y componen 
carruajes, se pintan y visten, se reparan auto-
móvi les , ec j idad, prontitud y esmero, Zanja 
núm. 68. ' 9201 10-29 
PE1ITGS POCK LEGÍTIMOS 
9073 
Se venden en Aguacate 35. 
8-28 
T A L L E R DE C A R R U A J E S 
Industria lí> 
Milores y duquesas de moda, t a mbién se fa-
brican por el últ imo modelo de París si se de-
xea, presentando el úl t imo figurín que se pu-
blica en dicha capital. Se venden dos milores 
de poco uso. 8801 26-22jn 
O E 1 0 1 1 1 í P M N M 
L a Repúbl ica , Sol 88 entre Aguacate y Villegas 
Realización de todos los muebles. Escapara-
tes do tuda» clases, vestidores, lavabos, gran 
surtido de camas de hierro muy elegantes co-
lumnas, una gran bastonera y toda clase de 
muebles nuevos y usados, todo barato. 
9531 13-5 J l 
Piano americano. Se vende muy ba-
rato por no necesitarse, un pii»í:o americano 
de una de las rcftjores marcas, de excelentes 
voces y de inmejorables condiciones. Puede 
verse y tratar de su ajuste en Lealtad 38. 
9470 4-6 
V E R D A D E R A G A N G A 
Se vende un juego de crarto compuesto de 
las piezas sfcuientes: 1 escaparate marca, un 
vestidor marca, 1 lavabo de aumento, 1 canu. 
imperial camer.t, 2 mesas de noche de 2 pie-
dras, 1 mesa centro toda de nogal y mármoles 
obscuros; está completamente nuevo. Solo ha 
tenido 3 meses de uso.. Costó 70 centenes y se 
da al primero que se presente en 50. Se pue-
den ver á todas horas en Virtudes 72. 
9522 8-5 
S E V E N D E 
un m a g n í ñ e o piano, cuart > de cola, de Pleyel . 
8c da barato, Ancha del Norte 89. 
9494 1-5 
S(S vende uua pizarra grande de espe-
jo, unas mamparas y una venada muy mansa, 
Noptuno 355 B, bajos. 9512 4-5 
Planchas, papel, cartulinas y 
efectos loto^ráíicas á precios 
nunca vistos. 
Otero y Colominas. 
San llafael 33. 
C-1247 , 1 «K 
P I A N O L A S Y A E R C O L A S 
d e E o l i a ti t ' o m p o n y , d e V , Y o r J c . 
Gran surtido de Rallos acubado de llegar 
para los mismos. 
U n i c o A g e n t e p a r a C u b a , 
A N S E L M O L O P E Z , O B R A P I A NUM. 23. 
Gran Exposición de Planes todos garantizadon 
Comercio en ge icral de Mús ícaé tnstnimentiM 
C-l¿72 aJt ¿ 3 1 - J l 
MUEBLES 
e n g e n e r a l . 
¿Hay p ié f l pneia más? 
Novios, novias, íami -
lias, particulares; ya sa-
béis que no hay muebler 
más s ó l i d o s ni mejos 
construidos que los que 
se hacen en los talleres de 
J r O S 2 3 i F L O S 
P r í n c i p e A l f o n s o 4 6 , p r ó x i m o á A n -
f/eleft. T e l é f o n o 1 7 1 7 . 
Las maderas que emplea son las mejores y 
más limpias. 
Juegos de cuarto, de comedor y sala á pre-
cios barat í s imos y esmerada construcción. 
Conviene á los compradores visitar esta fá-
brica antes de comprar eu otra parte. 
FABRICA DE MUEBL 
Neptrnio % frente á La Filosofía. Tlf. 1225. 
N a d i e c o m p r e m u e b l e s s i n a n t e s v i s i -
t a r e s t a c a s a . NOVIOS, A C A S A R S E . 
Gran surtido de todas clases. Más baratos 
que nadie. De cedro, no^al, meple, majagua. 
Los hacemos á la vistay gusto del comprador. 
Todo bueno y barato. 8707 alt 13 15 J n 
S de los afamados fabricantes Bois 
selot Fi ls de Marsella y F . Menzel de Berlín de 
caoba macizos, refractarios al comején , cuer-
das cruzadas y sordina y regulador de pulsa-
ción y de varios fabricantes se venden al con-
tado y á plazos. Y de alquiler desde f3 a delan-
te; se afinan y componen toda clase de pianos. 
Viuda é hijos de Carreras, Aguacate 35. T e l ó -
fono 916. 4621 alt" 39-7 A 
M A Q U I N A B E E S C R I B I R 
E n Habana 131 se vende una Smith Premier 
n ú m e r o 4. 9165 8-4 
BUENA OCASION 
Para comprar muebles, camas, lámparas , 
prendas y ropas hay surtido y se venden muy 
baratos, se cambian y barnizan eu L A P E R -
L A , Animas n. 84. 
También damos dinero sobre alhajas, com-
pramos muebles, prendas y oro viejo. 
9374 jgjJl 
Ojo! Se vende un armatoste mostra-
dor, vidriera d la calle-y dos vidrieras de por-
tal, todo nuevo y en punto céntr icoj propio 
para cualquier giro y se cede la acc ión al lo-
cal. Informes en el despacho de anuncios de 
esto periódico. 9321 4-2 
CUERDAS LEGITIMAS 
Romanas, para guitarra, viol ín y bandurria, 
acaba de recibir la casa S A L A S , San Rafael 
núm. 14. 
Grandes descuentos comprando cantidad. 
9339 8 2 
MUEBLES NUEVOS 
muy baratos con maderas especiales, los ven-
de S A L A S , en S A N R A F A E L 13; nadie cora 
pre muebles sin ver primero los precios y los 
muebles que vende S A L A S . 
9340 8-2 
Por ausentarse su dueflo para E n r o -
se venden algunos muebles, cristales de mesa, 
porcelana, lámparas eléctricas y otras cosas 
de insta lac ión, en la Legac ión de Alemania. 
Inquisidor 39. se pueden ver de 3 á 6. 
9285 4-1 
L a s s e i s b o n i t a s danz /vs d e l i n t e l i g e n -
te pianista T C R R O E L L A y el conocido vals 
I R E N E , so vende únicam-ente en la casa SA-
L A S , S A N R A F A E L núm :ro 14. 
9273 4-1 
PIANOS FRANCESES 
de cuerdas cruzadas 
acaba de recibir Salas para niños con 
cinco octavas, San l íafael 1-í . 
9274 8-1 
E n verdadera ganga 
se liquidan casi nuevas 3 magnificar, vidrieras, 
propias para toda ciase de establecimientos y 
casa de modas y un armatoste modernista. 
Neptuno 121, sastrería E l Fígaro . 
9291 8-1 
GMÍH f c i s c a s 
Un gran surtido de discos Europeos 
y americanos, acaba de recibir lí. Cus-
tin, almacén de pianos de Habana 94. 
92̂ 3 15-1J1 
P u e b l o 
d e 
D i o n i s i o I t u i s a n c h e z 
A N G E L E S N U M E R O 13 y E S T R E L L A 29, 
T E L E F O N O 1058. 
L a casa de Ruisanchez ofrece al públ i co 
un surtido inmenso de mueblas finos y co-
rrientes á precios nunca vistos, mimbres, lám-
paras, camaa y art ículos de fantasía. 
L a casa de Ruisanchez acaba de recibir un 
surtido completo en joyer ía , toda francep.;;. 
que detalla con descuentos extraordinurios a 
pisteros y comerciantes. 
Rubis. Zafiros, Esraer j'das y brillantes á gra-
nel, se hacen prendas á capricho sin compro-
miso. 
Pianos de los mejores fabricantes desde 30 
centenea 9269 26-1J1 
PIANOS RICHARDS 
!os mejores del mundo, ú l t imos modelos, cajas 
de lujo, precios baratís imos, tres pedales y 
sordinas, muchos adelantos, maderas refrac-
toriaa al comején; los vende BU único ájente 
para la Repúbl ica de Cuba. Salas San Rafael 
núm. 14. 9220 8-30 
P A R A LAS M O D I S T A S 
maniquis á plazos a pagar un peso a la sema-
na, Salas San Rafael 14. 
9234 8-30 
ü y E B L E S 
J-uegos para sala, juegos pora cuarto, juegos 
para comedor, tenemos en todas clases y for-
mas, en majagua, caoba, fresno, nogal erable 
y cedro, estilo moderno, construcc ión esmera-
da, precios para todus la fortunas. 
Muebles en alfauiler para casas ó habitacio-
nes. Vázquez , Hermanos y Compañía! 
N E P T U N O 2 4 — T E L E F O N O 1634 
9256 13-29 
Pianos de Estela.-Se vend©» al c o n -
tado y á plazos muy baratos. Se alquilan de 
varios fabricantes á |5.30, f4.24 oro y á 3 pesos 
plata a l mes. Casa de Xiques, Oaliano lOtí. 
9161 8-29 
Suárez n. 45, entre-
Apodaca y Gloria 
Teléf. l í ) 4 5 . 
G A N G A S . — Fluaes dnl 
n. ICO á 2 y 3 pesos. Idem 
armour, jerga y otro*, á 4, 
6. y flO. Pantalones á l y 
|2. Sacos á f l y 4. Saya;--
negras y vertidos de todas 
clases para üt-fioms, á 1, 3 
y $e. Corte y hechura de ú l t ima moda. Mantas 
de burato de |2 , 4 y in<s precio muy ricas. 
Prendas de oro y brillantes, relojes, muebles 
de todas clases é infinidad de objetos á precios 
sin competencia. 
8708 18-27 J n 
P R E N D A S 
Los que deseen comprar, haoer tí componer 
ana prenda k la perfección y & nj Adioo prejio, 
diríjanse á Vlllaisrafi 51 entre Obiaoc» f O'Railly. 
Br compran brillantes, oro y plata. - tfáUj: 
Prendes. O 1233 26 - IJ1 
L o s P i á i s m rafle S a l a s 
en San Rafael 14 nunca cejen Comején. 
9128 8-29 
T 7 " : B 2 * r T . A . 
de Cámaras y accesorios foto-
gráíicos a precio de los Estados 
Unidos. Damos gratis lecciones 
de fotografía. 
Otero y Colominas, 
San K ata el 3!£. 
C-1247 1 J l 
n 
S A L A S á tres pesos plata. San Raf xel 14. 
91S8 3-29 
¡ Q U I E R E V . ! C O M P R A R U N P I A N O 
y que siempre valga el dinero? Cómprelo en 
SAN R A F A E L 14. 9127 8-23 
C o a a n 2 0 w c i a i i i l s í e s -
cuento se realizan todas las existencias juntas 
de perfumería, quincallería y jugueter ía de l a 
casa S A L A S , San Rafael 14, propio para una 
persona que quiera establecerse. Sp.n Rafael 
núm. 14. 9187 S-29 
T O D O E L M U N D O 
prefiere los pianos que vende Salas en S. R a -
fael 14. 9129 8-28 
T O D O P I A N O 
que vende Salas lo afína siempre gratis en San 
Rafael 11 9130 8-28 
P A R A S O N I D O , 
duración y baratos, no hay como los píanos 
que vende Saias en San Rafael 14. 
0131 8- 28 
comprar un piano nuevo muy barato y garan 
tizado, cómpre lo en San Rafael 14. 
9132 8-23 
¿ C U A L E S E L S E C R E T O 
porque Salas vende tantos pianos? porque los 
da mas baratos y mejores que nadie, en San 
Rafael 14. 9133 8-23 
NO COMPRE USTED 
píanos sin ver antes los que vende Salas ea 
San Rafael 11 y SUÍ precios. 
P134 8-2S 
S i U S T E D Q U I E R E 
comprar un plano nuevo, y cuando lo vuelva 
á vender no perder dinero en 61, cómpre-
selo á Salas, San Rafael 14 
9l:í5 9-^ 
E N S O C E N T E N E S 
se vende un magnifico piano nuevo de cuerdas 
cruzadas y un pianista lo más modernos coa 
doce piezas. 
S A L A S , S A N R A F A E L 1 4 , 
9056 8 27 
d e 
J f f a m m o n c l . 
Se v e n d e u n a n u e v a m u y b a -
r a t a . 
C H A C O N N U M E R O 3 1 . 
c 1180 8-27 
Fábrica «le billares. 
Se venden, alquiian y compran, nuevos y 
usados. Espccial iüad en efectos franceses recl? 
bídos directamene para los mismos. V i u d a 4 
hijos de José Forteza, Bernaza 53, Habana. 
- G854 ' . ' 78-lbmy 
GANGA.-Se vende una cocina econó* 
mica americana, nueva con dos hornos, dos 
calentadores, capaz para cocinar para cien 
personas, c o su chimenea y accesorios, se dá 
muy barata, Riela 2, Habana. 
8815 15-23 Jn 
SE VEKDB ÜN BONITO 
J U E G O D E C U A B T O 
do Erable y Majagua, hecho en loa talleres d-3 
la casa S A L A S . propio para una psnsoná de 
gusto ó para uno que se ca?e. S. l iüfaei 14. 
S105 8-29 
Aliacéü ¡e Pianos i i l o n s s m t y C3. 
€ O N C < > Í U > í A 3 3 . 
Gran surtido de Pianos de todas clases, fraa 
ceses, americanos, alemanes y españoles . U i f « 
co reprenenU:^ • on América de los maeuíQr 
ees Pianos Rodi igo, Ten y C . Se garantizan 
estos pianos por tiempo indefinido tanto por 
el camejen como por su construcción. 
alquilan pianos nuevos. Se venden mag-
níficas Pianolas. Ventas desde 2 centenes meo* 
su al es. 
Concordia 3 3 . T e l c l o n o 14^51. 
26-8.Tn _ 
•IMS [ BSIW 
Constante surtido en máquinas motoras, bom-
bas de todoi tamaños , calderas, tubería, &. 
Hay un tacho, máquinas de moler, centr í fugas 
filtros prensas. &. L E O N Q. L E ü N Y , Moro*-
deres \ \ . Deposito calzada de Concha, JesAs 
del Monte. 7972 alt, 13-8 
U L T I M A 
Por tcuer machas existeaciaf» en 
muebles, prendas de oro, plata y bri-
llantes, relojes y otros objetos do todas 
clases y para todos los gastos, e s t a 
casa hace grandes rebajas de sus pre» 
cios anteriores. 
I A M I S C E L A N E A 
San Kafael núm. 115 esquina á Get^ 
vasio, al lado del caíé. 
<)503 26 31 Jl 
DE M p n f i m 
Para corlar papel 
Una máquina de gran t a m s ñ o , corta A oo faca 
la cent ímetros de ancho. Costó f 150 oro y s « 
a en f 105. Marixnao, Campa 6. 
8515 4-5 
U i M s i o r E l é c t r i c o 
de lio caballo de fuerza y otro de^ caballos 
U N T A C H O 
se vende uno de punto. Ce ocho pies de diáme» 
tro, cabida de sesenta sacos. Su condensador, 
bomba do vacío , etc., todo completo y en per-
•octo estado. Se puede ver en central H o r m i -
guero, Hormiguei o. Para precios y otros deta-
lles informará ol Administrador. 
8231 26-13Jn 
fiiBS! l i » B . 
U n a s e í r a d o r a A d r i a n c e B u c h e ye n . 9 
cuesta :;60-00 oro en el deposito de inaquin*-
.-iadeFranoisco P. Amat, Cuba t»0. 
Ü1252 alt i J l 
C A L D E R A - M A Q U I N A S 
S E V E N D E : 
Una caldera do acero B A B C O G K & W I L C O ^ 
Una maquina de Gn:-' de 15 caballos. 
Una in íqu ina de rapor de ir> caballos, 
ü n ventilador de acero con su miquina. 
Bombas Worthington de todos tamaños . 
Se pueden ver Habana esquina á Amargar»,. 
8275 26-13 J n 
se vende un ventilador continuo en Gervasio 
número 84. 9296 13-1J1 
S e veml*-n 20 tanques d e h i e r r o <;e 
tedas medidas y 30 rejas para 8epulturns do 
niños y personas mayeres, varios dibujos y un 
cscritorin de reja alambrada americana cou 
puettade corredera, calle de Zuiueía n. 16. 
85iU 23-17jn 
ítnprcnta y Esiereolipia átl DiAJi'O DE LA MARIU 
